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Notícia sobre Cdpistrdno de Abreu 1
,tVm Cnpihtrano de Abreu nas-

c ii nu Maranyuape. no Ceará
»• era Filho do major Jerõnimo
il iiiuMü ti** Abreu e de sua es-
!) is:i l> Antonia de Abreu. O ma-
j.»i v-\vu até 191-Í. e IX Antonia
D-:- I'1:!. CapisLiv.no viu a lu^ do
v I no cl it mS.i de outubro de 185*.

It/ ;.:*. primeira:» letras e os rs-
m¦¦¦>* secundários no Colégio dos

IVur.u-.clos. que era dirieido pelu
• fiit- Ncüueira Bravcsa. no Ate-
ru*u Ceiucnse e no Seminário de
i ii..¦V.ft. No üe".un;3'j desses es-
i ibrlíviinriiUjs te\e a tt-lieit.ie.de
(|.- t::ri;:iii.ii o mviiino Guillier-
t • tt.u-.lai'.. m:ii.s ia:dc barão de
:-. uWt. que ia ser seu amifío
„iiiiv(s cie toiia a exisu-neia. e
t|ii»' v uma figura de real desta-
íint- i:u (iiLuiro dos estudo* liislo-
nctw brc...ileir.is. O Ceará, na-
que ti* momento, poftauia uma bri-
ihaiin» elite intelectual, e os prin-
cipaU-i nomes do momento são.
taivez. u de um Rocha Lima —
arande espirito. tâo cedo desapa-
ivclíki —; o de um Avaripe Ju-
ü!or, que veio a ter tão predomi-
t.uiitt* sitMaçáo no Brasil mental
th.-, fins do século pasmado e do
e.niei,'.. <l<ei!.e amilo. Capislrano
í i uma das grandes figuras da-
-¦¦¦.¦Ia ciivi*.,.ia orcam/ação espiri-
tiiL=i dr Fortaleza que se baUsaia
h ,1 turvnia de "Academia Fran-

¦:.rt". Ju naquele tempo apre-
**. :\\<\\h ?r, dualidades básicas de
•vn (¦¦'¦jíii.o' a .-erirdade nos es-
•i.üi-.ís. a .;(**:-'.uranea finnr nas opi-
¦V^:,, o sarcasmo ayie:te. a so-
iioraf.a iivmia na critica. ,.

Eni lüi.-f) parte para o Reeifo.
i' ai; B-' d-.Miinra pelo espaço d;*
cinco unos, Também em Kccife

encontra um grande ambiente
intelectual pois o período em
qu.* ali esteve foi aquele em que
talvez, mais se aeentuou o pre-
domínio de Tobias: foi o período
em que Silvio fez o seu notável
concurso da Faculdade de Direito,
o período da "Morte da Metafisi-
ra".,. Capistrano encontra na
capital pernambucana óiimos es-
timulos para o trabalho intelec-
lual, e principalmente para o tra-
balho jornalístico.

lim lí."> Ue abril de 1875 chega ao
Rio de Janeiro Por decreto de 9
de agosto de 1879 é nomeado pa-
ra o cano de oficial da Biblioteca
Nacional.

Já do Norte trazia um maduro
e longo liroc-nio de imprensa —
da epoea em que trabalhara no
"Maransuapenso". na "Constitui-

ção" e na "Fraternidade", do
Ceará: e nas folhas recifenses.
Clic&ando ao Rio. continuou a
exercer a atividade jornalística.
Emprestou sua cooperação, já co-
mo rwlator. ja como simples ro-
laborador. a numerosas folhas,
como o "Globo", a "Gazeta de
Noticia.';", a "Semana", a "Revis-
ta Brasileira", o "Jornal do Co-
méreio" o "Kosinos".

Na Biblioteca Nüeional ficou
apenas cinco anos, Deixou aquele
cargo em 188:*!, quando, depois de
brilhantíssimo concurso, foi no-
meado professor cie Coroerafia c
História do Brasil do Colcslo Po-
dro II, rarso nn niu-. em 1308. toi
posto em disponibilidade.

Pouco antes — em 18Kt - - ha-
eia casado rom D. Maria Josc de
Castro Fonseca, filha do almi-

ranle Inácio Joaquim Fonseca «
de D Adelia J. de Cutro Fonae-
ca. Sua sogra era uma figura fe-
mlntna de raro valor e raro en-
canto, a Poetisa dos "Ecos de Al-
ma", a "Safo cristã*', como lhe
chamou Gonçalves Dias. Poi fa-
mosa, no seu tempo, pelo aeu
talento de repentista. Em uma
das páginas deste suplemento,
damos, redigido por pessoa muito
autorizada, um interessante per-
fil de D. Adelia Fonseca.

Capistrano teve os seguintes fi-
lhos: D. Honorina de Abreu, que
se fez freira, e é hoje a Soror
Maria José de Jesus, priores» do
Convento de Santa Teresa, neata
cidade; Adriano de Abreu, jorna-
lista e romancista, funcionário do
Ministério da Viação: Fernando,
que faleceu na epidemia da grl-
pe: Henrique e D. Matilde Abreu
Nogueira, esposa do dr. Aprtgto
Nogueira, médico em Mihas Ge-
rais.

Dos filhos de Capistrano de
Abreu, um — D. Honorina — her-
dou o estro poético, que tanto.fui-
gira em sua-avó. D. Adelia Ponse-
ca. Percebemos nela uma poetisa
de doce e profunda sensibilidade,
embora pouco tenha dado de .sua
inspiração aos leitores.

O grande historiador faleceu
nesta cidade, vitimado por ataque
de pneumonia gripai. Teve peno-
sa agonia, que se estendeu nos
dias VI e 13 de agosto de 1927.
Expirou na madrugada desse úl-
timo dia, Foi inhumado no cerni-
tério de S. João Batista, sendo o
seu enterro conduzido a pé pelos
seus numerosos amigos.
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CAPISTRANO DE ABREU

BIBLIOGRAFIA DE CAPIS
TRANO DE ABREU

A bibliografia de Capistrano de
Al>:.y, e iiumeicsisüiina. e quem
<iia.--.er ter dela um completo co-
íiitc-ciineiuu recorra ao trabalho

it- 'iancicdo d:* Barros Paiva - -
"BibHüferaíia Capistraneana", Ü.
r.iuío, 1931 — Tip. cio "Diário
oíu-itií". íIS* uma Vepaiata" do

i)iiiu qucirlo aos "Anaif. do Musau
['HuU.-,i.a"i,

Km.nuTcmos, porem, os prinei-
l^uis trabalhos do meuv, segun-
''¦> <).¦» rt-laciona seu aíetuoso biõ-
¦•:-.ii'.>, o Barão de Gtudart-
• Pirlis juvenis. I — ciasemiro

(. !¦ A breu; II — J unqueira
íi-firc, No "Maraní;uai«.*nse".
dc Vinho, Julho e Agosto de
1871

Uriimumlo José da lloelia. I.i-
ir.a. K uma iiUrtiducao a Cri-
Uca p Literatura. Maranhão,
l!,'iB.

<» Brasil no século XVI. Rio,
liiíid

1 ;iuaii ( ardim — Hio, 18Ü1
-- Itcstubiiiiirnto d» Brasil e seu

drs<'iivukim»nt<i no século
XVi. Tese de Concurso. Rio,
lBUil,

«I. K. WappeuH. A geografia fi-
sii*a n.» Brasil < edição condeii-
«adai. Tradução — Rio, 1884.

- "Hati-1'ials 
c aihesa» liara a

história e geografia do Brasil.
— Hio. 1886.~ Frei Vlcei.tr do Salvador. 1.1-
«ros I r II da Historia do Bra-
sil. _ Riu> im.

l»o Kio de Janeiro a Cuiabá,
vias, oi do naturalista Herbsrt
Smith. Tradução. - Rio. 1887.

. A. W. Srllin. íieografia -fieral
do Brasil. Tiadiivao. -¦ Rio,
1863.
N.ilas solirc a farailia. 'Pre-
laiio ao livro dc lnii.il Jotü-
ly- Riu. 1892,
Soitiiu-» Rase- Cristóvão Co-
li*m!j!> e Vasco da («ama. Vra-
tlu^íto.
Dr. Paulo Ehreiircii-li — I>«-
visa;) f dislriúuicão das Iribu»
do Brasil. Tradução. :- Kio.
i8»a.
Mouosrafiaí. Brasileiras. í)s
Mamifercs uo Brasil, dc Em;-
liu Coe-ldi. Rio. 1893- — A»
avr-s no Brasil, do Emílio
G.xldi. — Rio. 1894.
0:í klacacrys. Rio, 1895.
Sobre uma história do Ceará.
1899.
Histói-ia topográfica e bélica
cia Nova ('olònia do Sacra-
niriito do Rio da Prata. Rio,
1300.
Sobre a Odônfa do Saoramen-
to. Rio, 1S0O.
O (!efisol,rime:Ho do Braitil pe-
los nortuguetses. — Jornal do
Comrrcio. Rio, 1900. - Idem.
1900.
(I descobrimento do Brasil.
Memória publicada no Livro
do Ontraário. ltio. 1900
OiáloR» das Oraudeiuw do
Brasil. — 1900.

O» primeiros descobrimentos
de Mina». 1901.
Trlcentenárío do Ceará. Rio e
Fortaleza. 1904.
História Pátria. Artigos no
"Kosmos". — Rio, 1905.
Capítulos da Historia Colo-
nial. — Rio, 1907. — 2.» edi-
çAo cm 1908.
Rà-txauni-kui — Gramática,
texto e vocabulário Caxinauá.
Rio. 1914.
Francisco Ramos Paz. — Rio,
1928.

¦ Caminhos antigos « povoa-
mento do Brasil — Rio. 1930.
Ensaios e estudos (critica e
Historiai — Rio. 1932.
Primeira visitação do Santo
Ofício às Partes do Brasil pelo
licenciado Heitor Furtado de
Mendonr*» (Confissões da Ba-
Ma. 1591-1592'. Rio, 1932.
Ensaios e Estudo* ¦ Crítica e

Itlstúrla. 3." série. Rio. 1938.

Loro depois da morte do escri-
tor, fundou-se nesta cidade a So-
cicdatfe Capistrano de Abreu,
cuia benemérita finalidade con-
siste em publicar as obras do seu
patrono, E' à Sociedade Capisira-
no de Abreu que ja devemos o
aparecimento, seja em primeira
edição, seja em reedições, doa
valiasissimos livros do grande
historiador e grande critica bra-
bueiro.
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Estudos sobre Çapistrano de Abreu - **»"
O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 11)

Çapistrano de Abreu foi e é considerado o

maior historiador brasileiro. Na realidade, nao es-
creveu ele uma historia de Brasil como todos espe-
ravam por um erro facll de compreender.

Cupistrano de Abreu náo tinha o espirito de
coordenação essencial a um plano geral da nossa
história. Escreveu fragmentos, prelados, exeursos e
dissertações incompletas. Sabia começar e começou
multas vezes, mas não sabia acabar e de fato náo
acabou nunca o que havls magistralmente começa-
do Bra uma das fraquejas desse homem forte.

Como certos artistas (t havia alguma eousa de
artístico no seu temperamento literário) fasia ma»-
•hás « maiiuettn e dava por findo o trabalho quan-
do lograva alcançar a primeira Impressão. Um impren-
aluitota. deveras, em multe coisa ele o foi, como loi
um pouquinho nômade n» sua Inconstância e modo
de viver

Um dia perguntaram a Ferreira de Araujo onde

podiam encontrar o çapistrano.
-» Nâo sei precisamente, respondeu Ferreira de

Araujo Mas sei onde o senhor (a pessoa que taala
a perguntai náo pode encontrá-lo. Náo o encontra-
rá aqui na Oaseta onde ele escreve-, nfto o encontra-
rá na casa. rua ul. onde ele mora: e nem o encon-
trará no Colégio Pedro H onde e'ele ensina.

A resposta de Ferreira de Araujo era apenas
uma boutade do humorismo. A verdade, porem, é

que Çapistrano morava mais nas bibliotecas que
em outra parte qualquer.

Míope, extremamente míope, mergulhava a ca-
beca nos in-folios e manuscritos e daí não era pos-
sivel tirálo. senão quando o guarda ou vigia vinha
adverti-lo de que Iam fechar o estabelecimento e
em alguns desses Unha a permissão de ir alem das
horas regulamentares.

Mais tarde conseguira modificar esses hábitos.
A mania de ler melava-lhe a faculdade de produ-
sir e quando produzia por acaso, as interrupções
eram freqüentes e longas Daí o seu eterno pnn-
cipiar um grande número de coisas que nac che-
Ra*:. » última de mão.

geria julgá-lo mal, dando-o por Incapaz de tra-
balhn de longo fôlego.

Era" versátil, volúvel em tudo quanto empre-
índia. it ,.,

Sra sob esse aspecto, um homem tímido e ao
mesmo tempo um epicurista. Pouco lhe importava
escrever ou ensinar, o que queria era o prazer de
aprender f estudar e como estudar-, era de fato o
mwtre a cuia? luzes todos recorriam com seguro
proveito não somente na história ma» ainda em
variados assuntos direta ou indiretamente relario-
nade* ao Brasil.

Gastou toda a vida no seu Lehayare e nunca
alcançou o Wanderyare que seria consolação da
posteridade. Toda a sua atividade estava em revê-
lar documentos, reuni-los como os fez nu* Mate-
riais « Achegas; traduziu várias obras, mormente
alemãs, mas enriquecendo-aí de notas e mesmo
refazendo-as com a de Wappoeus que quase nada
tomou do original e a do Cônsul Sellln.

De tudo resultou que escreveu apenas capítulos
magnifiiOE, dissertações de inestimável preço artl-

gos de revista que a Sociedade Çapistrano de Abreu
vai reunindo em preciosos mosaicos que bem repre-
sentam aquele grande espirito.

Na vida. Çapistrano dava a Impressão de um
Indivíduo descuidoso de si prójirio. de um filósofo
eomo é costume dizer, o que lhe valia dissabores
inevitáveis. Contudo, grangeou a amizade e afeição
de homens eminentes na politica que ele jusguva
com mais paixão que justiça, mostrando-se por ve-
zes ferino. maHvolo e até ingrato.

Essas falhas desapareciam ou eram esquecidas
diante do seu mérito.

Essas falhas desapareciam ou eram esquecidas
diante do seu mérito.

Para a história do Brasil deixou contribuições
fragmentárias principalmente dos primeiros sé-

eulos, excetuadas, todavia, a porção que lhe não
inspirava simpatia por motivos tortuitos ou difi-
ceis de explicar.

Não gostava dn Guerra holandesa como nao
gostava de Tiradentes nem dc outros fatos e vul-
tos que não sabia .1 ulgar com inteireza, O século
XIX era para o nosso historiador um livro fecha-
do a seto selos Em rigor, só o primeiro século da
nossa história inflamava o seu interesse de pesqui-
sador. , .

Era. pois. um arqueólogo da nossa historia: in-
dios, capitanias, jesuitas. primeiros governadores,
primeiro povoamento e primeiras migrações consti-
tuiam o melhor das suas preocupações. E embora
conhecesse profundamente muito da nossa historia
colonial i certo que pouco ele conhecia da Inde-
pendência cm diante. Não lhe interessava o pri-
meira nem o scnundo reinado, nem a guerra do
Paraftuaí e muito, muitíssimo menos a República.

Por is^o, e-T.iTvemos acima que ele não pode-
ria escrever a história geral que se esperaria do
snu saber. E ainda, por isso, resolveu anotar a His-
«orla, de Vlirnhaf.cn que deinou nos dois primeiros
fascículos e é provável, não iria muito adiante,

Nada, todavia, diminuo a absoluta admiração
por Cupistrano de Abreu, só com reserva quanto
ao juizo que facin dos seus contemporâneos

Ao repistnr esse primeiro volume — O desço-
brimciifn do Ura.'. — exaltamos sinceramente os

grandes serviços que está prestando á 8ocledade

que colocou o nome do grande sábio brasileiro no

plano em que figuram Rio Branco, Cattnno, Can-
Sido Mendes e outros eruditas da nossa historia.

Essa parte agora publicada do Descobrimento
merecia uma revisão do próprio Çapistrano, se vivo
fosse, quanto ao progresso e á bibliografia novn t
recente do período inicial.

Bastaria para excitar a discussão o que tem
escrito Duarte Leite a respeito dos primeiros nave-

gadores que tocaram o litoral sulamericano.
Estudos maU recentes reclamariam a revisão

da parte referente ao povoamento d*, sertão, os

admirável; prolegómenc* á obra do Frei V. oo

Salvador representam já com revisão.
Multo sugestivas são as slnu-ses históricas edi-

radas pela revista Kosmoi, de ÍW» que em port*
modificam e completam as contribuições anteriores
do mesmo livro. . .

E' Inútil encarecer a importância de tudo

quanto escreveu o mais afamado mestie da nrwsa

história e este primeiro volume justifica o esforço"a 
diligência que pór, a Seriedade em vulgar tear

scmelhnntas trabalhos hoje raros e mesmo inncee-
*WNão 

há uma só página que náo ofereça úteis

ensinamentos ainda hoje para os mais versados
no assunto

Çapistrano de Abreu sempre descontente *

desconfiado dos seus próprios méritos recusaria a

idéia de relroprimir esses estudos, pois. estava sem-

pre a pensar em documento» novos qne necessitava
ler para assentar as conclusões defini..vas em qual-
queíponto da nossa história: por tal a sua tese de

concurso rarisslma só agora foi relmpressa.

Esses escrúpulos, sem dívida excessivos, deixa-

vam em hesitação perene aquele espírito sequioso
de saber Por isso, nào escreveu mais que Iragmcntos
e capítulos quando ninguém mais e melhor do que
ele podia lançar os fundamentos da historia brasi-
Ieira integral e harmoniosa, qne nao possuímos
"™A 

vida de Çapistrano presta-se » nm verdadeiro

romance como esses que estão em moda ««to™-
fia O largo anedotário que lhe nao falta bastaria

pa,a incutir c interesse do leitor comum.
(••Jornal do Brasil" - 1-1-9301.
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OS "ENSAIOS E ESTUDOS"

Çapistrano de Abreu foi o mais modesto e o

maior dos nossos historiadores. Não quis nunca es-

crever uma histeria do Brasil, o que ele mais do

que ninguém, poderia fazer. Preferia escolher os seus
femas escolher os assuntos e esclarece-los eom a

Vasti«úma erudição que possuía de todos « **"««
da nossa história. Entretanto, não lhe faltava o es

pliltn de síntese que várias vezes revelou em dtle-

rente, ocasiões e que s* lhe podia ser negado 1P™

pessoas mal Informadas do enorme eebedal de idéias

e de fatos que alimentavam o seu poder de escritor.

Esses mesmos Ensaios e Ertildos quase todos Inspi-

rartos em ocasiões diversas e derramados na impren-
sa do dia bem mostram a sua capacidade mexcedl-
vel oe intérpree autorizado.

Se ele quisesse dar-nos-la a melhor história do

Brasil depois da de Varnhagen. Não o quis. porem.
Prelaciou e reeditou livros antigos, traduziu outios.

preparou enilm o material que necessitava a nova

construção histórica, natural e geográfica: e ao

mesmo tempo que delineava a nova arquitetura, con-
tribuin eom os admiráveis Ensaios que vemos nesse
volume dt aporá.

Logo depois de sua morte constituiu-se a So-
eledade Çapistrano de Abreu que reúne pouco a

pouco iodas as produções (que corriam o perigo de

oc'u'..-irecerem. do grande mestre da nova geração,
capikrano cultivava não só a historia e a geogralia,
mas tudo o que se relacionava ao território, a biolo-

Ela e a etnologia e á lingüística americana dei-
íando em cada ramo dessa variada cultura mono-

erafias delinitlvas e memoráveis. .
O jornalismo que tanto dispersa as inteligências

náo prejudicou as tendências e predllçções do seu

cspiiiio. Nãe escreveu Jamais uma página inútil ou

!UPeEsses 
Ensaios e Estudos bem o demonstram e

bastaria para o leitor informar o conteúdo desse

novo livro que foi apresentado á Academia pelo
Conde de Atonso Celso como um dos mais Interessan-
tes da coleçáo que está agora no seu quinto volume.

Dentre os temas que compõem o livro distingui-

mos o que escreveu acerca de Caxias Antônio José,
o Judeu, o de 28 de janeiro no centenário da sbertu
ra dos portos do Brasil (com admirável esboço da

revolução francesa e a repercussão de a na »l*™>*»
e Portugal! o que se intitula Sob o primeiro Império

oue nos dá a história pouco conhecida dos amotina-
dos estrangeiros, a noticia curiosa sobre Ramos Paz
o Iminrado português, tào amigo nosso, outra notl-

ria sobre o Visltador do Santo Ofício, edição de iné-
ditos de Paulo Prado, o prefácio ao Diário de Pedro
Lopes. etc.. Enfim esses trabalhos avulsas encerram
os predicados de verdadeiras contribuições científi-
cas como só Çapistrano de Abreu sabia fazê-las.

Esse grande benefício ás letras nacionais é o que
nos tem oferecido a Sociedade Çapistrano de Abre».

acula dedicação, esforço e diligência deve todo o
Brasil a publicação de tão meritórlas produções que
ficariam esquecidas ou ignoradas da nova gerarão.

("Jornal do Brasil" - 1-11-933).
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CARTAS DE ÇAPISTRANO

Osr Munuel de Souza Pinto, brasileiro, um pouro
alheio ao Brasil, pois que tem vivido desde a ni-
tãncla em Portugal, é um escritor de nota e atual-
mente ocupa » cadeira de Estudos brasileiros —
na Faculdade de Letras de Lisboa,

Como todos us que vivem em Portugal, conhece
multo mal o Brasil, tão mal quanto o determina a
absoluta ausência de livros brasileiros nas livrarias

portuguesas.
E assim que ele tem feito o da diligência e es-

lorçu nc sentido de adquirir os nossos livros e creio
que uma vez o comunicou à Academia de Letras, que
lhe dá um pequeno subsidio a ajuntar aos seus es-
custos honorários de professor da cadeira criada e
mantida pelo governo português.

Parece que os vencimentos do cargo e o subsidio
acadêmico nâo bastam para a aqulsiçío do material
bibliográfico Indispenfavel ao teor das suas lições,
c não sei dizer se a Academia aceitou a sugestão,
de fornecer livros ao ilustre professor.

Não í menos certo, porém, que ele vem desem-
penhando as funções que lhe cumprem, eom dedl-
cação e inteligência. „-_,,.

Agora mesmo leio no 'Estado de Sao Pauio a
primeira das suas comunicações a re.=peilo da cole-
lão de Carta» inéditas e intimas dirigidas por Ca-

pistrano de Abreu a João Lucio de Azevedo.
São interessantes e. como seria de esperar, uin

pouco malévolas no comentário de cousas e pessoas

João Lucio de Azevedo, o erudito historiador ne
Antônio Vieira e editor da grande edição dar, cartas
do notável jesuíta, prometeu entregar a Biblioteca
Nariona! dn Bio d? Janeiro as cartas de Çapistrano.

Não se! se haveria indiscrição ne«se donativo,
onde não seria surpreza depurar-se alguns eoncel-
tos rtesar-radcvelí nos confmporãneos.

Eva do feMio de Çapistrano uno proprlamenlc a
maledicéncis. mas certa desenvo'tura e mordacida-
de no julgamento dos homens. Ninguém lhe esc»-

pava.
Freqüentemente, costumava julgá-los por nm

só ato. por um dito ou por um erro Nada disso define
ou pode ser a medida certa das pessoas.

Quem. por exemplo, escrevesse Brasil com «. es-
tava no seu index. eom o anatema de cavalgadnra;
zebra pela inicial.

Com esse método sumário fusilava os increus,
tào numerosos em nosso gentilismo político, inte-
lectual e ortográfico. .

Claro está oue falo de uma exceção, embora
característica e inatua! porque ele comoara Viei-
ra e Rui. dado enorme dfsconto a nm certo Pairar
Dias Ferreira, insignificante comensal do príncipe
de Nassau. . ,.

F pitoresca uma passagem em oue se indigna
com o tratamento de doutor, que ele nao era nem

queria ser. E escreve:
•No Ceará fui chamado e muitas vezes chama-

do: Seu home. Bem mostram os meus patrícios que
tcem mais inteligência do que água".

De uma feita, pediu para nm amigo do Norle
a fotografia de uma ave. que para ele. Çapistrano.
era o verdadeiro símbolo do Brasil: o jaburu.

O jaburu passa dias inteiros com uma perna
descansada na outra e sempre triste...

A nossa lavoura, diz ele. ou agricultura, nao
serve para a allwentnefo. Apenas cuida da sobre-
mesa: co«5. acnear. frutas.

E' bem verr-ndr.
"Jornal do Brasil" — 18-12-927).

A MORTE DE ÇAPISTRANO

Quando estava disposto a escrever eata pe-
quena tarefa quase quotidiana do Dia Sim .. ene-

ga\a-me a noticia da morte de Çapistrano de

Abreu. j
Desde que o conheci, há quarenta anos. aprendi

a venerá-lo com a mais enlranhada admiração t

nele nào admirava apenas o sábio mestre, mas o

próprio homem despido de todas as vaidades e di

todas as preocupações de interesse material.
Çapistrano de Abreu tinha exquisitices e sm-

gularldades que estavam talvez em harmonia com

a originalidade reacionária do seu espirito.
Sendo um incréu e agnóstico, desejava vestir

uma batina para evitar as complicações do vrs-

Por Igual sentimento detestava as outras com-

plexldades mundanas. E, um dia, ao dizerem-lhe
que devia ser da Academia, respondeu que nau

pertencia á sociedade nenhuma a não ser a mi-

cledade humana da qual contra a vontade ja ia

zla parte. E .estava farto.
Contudo, não era um mlsantropo, nem um pes

slmlsta que não podia ser. _
As vezes parecia um estrangeiro, nao no sen

tido de natural de outras terras, mas de ouwo

planeta.
Desconcertava, mas nunca aborrecia.
E' que o seu espirito pairava acima do temr

e para alem de todas as convenções
Inatua!, Indiferente e nltra-humano. fazia a

critica de todas as cousas com um dito. uma "• • •

(OonUnftt na pag- "1
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CAP1STRAN0 DE ABREU
AFRANIO PEIXOTO

CAPISTRANO
AFONSO ARINOS DE

MELO FRANCO

yV-"\<m^

Uma noite deita* encontrai mg
«.um um grupo cie nuit dvz ou do*

.Se homem de letrat, t «do de ciência, leria sido um oure " conipanheuo,. dan.ro de um po-
hum„urUla, á Swlft. Quando em 1DM se fundou a Academia
lliiisiltilra, convidado por Machado de Assis, Lucio de Mendon-

Joaquim Nabuco, deu de ombros, resmungando:
;.l

roo bem corioca, no mai* carioca
Je todo*» os bairro» : Botafogo iSim, :
porque este negócio de Laranjeiras,

já me basta, e nio por meu gosto, /ater parte tie outra ÜÒV"J> £<"""*', •*• '™'<lo« tanto-

„,„,,,,-a-n-ío sociedade, o jénero humano...
ttm 4111' macabro numoriinio entraria ele, ie pudesse sa-

,,,., y,„: llie sobrevirta uma "Sociedade Capistrano d» Abreu,".
,-um dedicação à sua memória jâ lhe vale, a ela, a irreverên-
tia popular' 

"as v 'uvas de CapUírcno".,, Aliás è humorístico
observar que, se cm vida o* Brasileiros sâo ciumentos das gto-
riiwa-ões, depois da morte vingam-se. coplosamente. O "viu-

.,(„./' fií.ltCfco. 011 literário nSo talha... Penitência.
u.-.le "humour" de Capistrano exercia-se na critica literd-

íin Sobre história, de Frei Vicente do Salvador ouvi lhe Isto:
¦t>i.itcriador de chinelos", por oposição aos de coturnos, 09 en-
f d ticos, Varnhagzn, Southey, os outros... A nota, às vezes
v<ntatica, apontava aqui e ali, ainda na disposição mnis louva-
minhttirai gabando, por exemplo o livro de Alberto Rangel, em
i»n. (ohre "Dom Pedro / e a Marquesa de Santos", em quatro
.-.dunas de jornal, lá vem por último o travo amargo: "Infeliz-
mente não ficou de todo imune de certa gramatiquice tndus-
Iria!... Ho seu vocabulário há carapinhas que estão pedindo
pente ou tesoura".

em 1380 escreveu a única original comemoração do Brasil
n.* lèntenárUi da morte de Camões, ainda comparado à obra de
\liauel ds Lemos e aos discursos de Sabuco; em 1924. pela co~
we.mitiacdo do centenário de nascimento do Poeta extranhava-
me 1» zelo perdido com a criação de cadeira de Estudos camo-
manos, na universidade de Lisboa, ao que lhe repliquei:

. Não se perde tempo com Camões. Até Você o provou.
ja em Portugal há um feriado tf", "fluo Camões**. Agora mesmo
la <* fazem "el-rei Camões"."¦•> t?rra 0? eerycs, q:<:•. .1 olho ê rei...

/¦v a . u ferccUtt.de, ema rj.,'.un de humorismo será com-
;,.,,,,„,, àquela de Rabelo da Sima, nos funerais de Garrett, ás
tmpertinineleu de Castilho, no cemitério: — Oeem dois ulntens
a c.ííe cego, para calar-se. Por ter contado a história ficou Teo-
fii,> Braga amaldiçoado por Camilo. Camões e Portugal perdoa-
ní.i o CenWrcvo.

ti vai que «panas » aproximom, por
alguns troços, daquele conjunto fi-
sionòmico canoquissimo. Botafoy;
con. 04 seus pianos sedativos, of
mus gotos opoziguadores que con-
tabulam com :àet de largo e tole-
rante espírito, nas varandas de gra*
tüs de ferro e trepadeiras balouçan-
tes.' Botafogo com cajãs-mangas,
caramboios. sopotíi, maças ainda
gordas, ainda morena*, ainda de
tt ancas; Botafogo do sol agténri-
co, wm óculos escuros • sem lou-
ras de calços; Botafogo de terra
sem areia e de otmosfera sem ma-
rezias atlânticas, é o ímogam mais
lírica do Rio imperial, e serviria de
grande estampa oos romances rle
Machado de Assis». Foi, piis, num
porão de Botafogo que nos reuni-
mos, uma noite destas. As pare*
des do extenso salão estavam ca-
berras de estantes, e as protelei-
ras destas carregadas de livros só-

Üdos, de primeira ordem. Mas o
soolho estova podre, como um
tombodilho de velha nau, • os pro-
sentes se sentavam constrangidos

nos cadeiras de palhinha, receosos
de que elas falseassem sob«*e
os tábuas carcomidas. Que fa-
tia aquele grupo tão pouco solene
fo porão pobre de Botafogo ?
Macumba não era. tampouco cons-
pi ração e nem mesmo literatura.
Aquelas pessoos. como acontece
uma vez cada ano, evocavam ali,
— sem necessidade de mesas fa,
lantes,

«'• £'•

*mgr" - >*7^4^.¥:
•:.;.¦•¦..¦-;/-*Í>í ¦ 
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|
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\ an:'. correspondência com J. Lucio d'Azevedo, o historia-
dor português, com quem se abria sobre o Brasil e os Brasileiros.
v-itá sob sigilo na Biblioteca Nacional: após uma revolução 0$ pintos que o Brasil já teve
dominadores pensaram em deixá-la publicar-se, contra os int- João Capistrano de Abreu.
nhos do antigo regime. Deles dizia outro tanto, pedra em cima. . ,
O !;,mour" é imparcial. E" ° *• d° ™*«"«n'° do »o

, J _, patrono, e a Sociedode Capistrano
o humorista vinga a sociedade que os sofreu e os sofre, a ^ Abreu,  uma das móis mo-

í,,i.i homens. O humor de Capistrano é Díírioio. Agora mesmo, destM „^ie<jades desle mundo —
{/ii ultimo de seits volumes houve de desentranhar-se, à última festejava a data sem bulha nem
tun-.i, o profético prefácio que escreveu para a "História topo-
yniiira e bélica da Nova Colônia do Sacramento io Rio do Pra-
j<:'\ dc Sirrião Pereira de Sà (2.°), que editou, em 1900 o Liceu
I.<'-rârio Português: o corrosivo aí é sublimado, Humorismo è

A verdade é que a ciência his-
tórica c a aguda intuição socioló-

Cupmirano não dissimulava a sua. Perguntei-lhe um dia
eracidade disto, que me contaram, sobre Rui Barbosa. Sm de fazí-lo. quando » der o ani

¦1.1" circulo de políticos, Severino Vieira, Leopoldo de Bulhões e v«rS(i'
'ffK. discutia-se o grande baiano. Querem saber a opinião critor.

' > historiador. Capistrano parece mudar de assunto e pergun-
'¦> "se já viram, pelo sertão, ou nos subúrbios, esses macaqui-
nh.is de .cheiro, prendados de artes, que exibe um çarcamano...
Jnja-lhe um casaquinho vermelho, e o bichinho se enfia nele;
vm pandeiro, e rufla-o o mono; uma pistolínha e o bugio atira
1: mi ela... O italiano era o Azeredo", capistrano ouviu e retl-
!>o»r o termo da anedota: — Dissera — "agora" — o italiano

è o Azeredo; porque a "agora", dizia, agora ê o Macedo

Capistrano de Abreu numa caricatura de José Condido — Rio

te no Brasil, como em toda o Ami-
_^_ .____  rico Latina. Tão excepcional quori-

um dos mais fortes es- ajca je Capistrono se exprimiam to Machado de Assis no campo-li-
~ "de 

através de uma língua másculo, terárío, ou mesmo talvez mais. pois
imprevista, laborada com amor. no terreno que escolheu a imitoçôs

wtl Em tudo, ou quase tudo se meteu dos modelos europeus Ique era afi-
1-1 

aquele diabo velho! De memoro nül o fundo da originalidade ma-

(estou escrevendo fora dc casa, ion' chadiana) não era coisa muito reo-

ge dos meus livros). recordo a sua Üzavel.
contribuição à historiogrofia, noa ^os trinta anos incompletos Ca-
SÓ otiovés dos obras pessoais (coma pjstrano já era um mestre. Hó st-
a sua tese de concurso sobre o des- bre isto um depoimento int«íf2s>in-
cobrimento e a cofonizaçâo no pri- íe ,je Carl von '<oseritz. qua assiste,
meiro século), como ps'o copioso ern 1833p ao s.;u concurso por^ a
material que adicionou às Histórias cadeira de História do Brasil do Co-
de Frei Vicente e de Varnhagen. |^gj0 pa,jro ||. O alemão ac?n-
Lembro as incursões sempre provei-
tosos e não raro decisivas que em-
preendeu nos campos da etnografii,
da geografia, da bibliografia, da li rn

matinada, na cosa em que morava
o mestre. Noto, oliós, daqui, que
A MANHA não dedicou a Capij-
trono o seu suplemento literário
desta semana. E daqui peço a
Mucio Lffão que não se esqueça

da morte do grande

Quando digo escritor, faço-o in
tencionalmente, pois que em Ca

1 a enorme superioridade da e*c i-
linondo sobre 05 dois examinadoras,

q«.ie eram Matoso Maia e Morara
ds Azevedo <o terceiro componenta

guistica indígena, do folclore •* da d0 banca, Sílvio Romero, não exomi-
Superioridade tão patente qus.bibliografia brasileiros. A quantr . __i r_ . . .

pistrano o estilista "fabuloso" 'pa* ,ja(je <je |jvfOS preciosos e esqueci- jjz Koseritz, fez com que o Impera-
ra me servir de um adjetivo caro j0Si j€ cujQ publicação ou republi- dor, presente ac ato, suspendesse 3
a Portinaril tem sido demasiado COção foi propugnador ; a compre- 5.35500, meio aborrecido com a porr
mente esquecido, por causo da ensão das bases econômicas e sócio- s0 cenG. E o mestre de trinta anos
glória do historiador. Em tude |ógjcas da nossa História, que teve mc,rreu com mais de setenta sempre

, „ „ , ^t »i-  • • ------ - - Capistrano foi inovador, inclusive an(es de ninguém e mais do que na primeira filo dos sabedores dos
i". Anos depois, uma feita, descia ele as escadas da. Bi- na forma de escrever, cujo lavor neguem a naturalidade com que «-o- nossos problemas, posição que Ih»

bthl-jca Nacional, e passava eu, em taxi, pela Avenida. Fiz parar faceiro era nele uma precupoçõo caya 0 dedo nos pontoS cruciais da era a|jas conferida pelos outro-,, por-
o veiculo e lhe ofereci condução. Não aceitou, indicando tr em evidente, e que estranho não seja nossa formação, insinuando a neces- que e]e mesmo a repelia enfureci-Ji,
Sentido contrário, mas de longe, aludindo à minha velha curió- tido na conta que merece, pelos ,(dac|e de estudos, num sentido como tudo o mais que cheirasse a
ifrfflrfí». gritou: — Olhe, "agora" é o Irineu Machado..." estudiosos da sua obra. Talvez num caroter que somente agora es-

.>¦ 
', 

, t ,.' -a- 7j_™-a \.ta*Arin v^írt » agreste frescuro, o rude viço do tâo seodo compreendidos e seguidos,Essa dtcacldade humorística aplicava-a á historia Nac, e 9estil0 
nâ0 Qgrad«m oos remü. de Caorstrano, n0 Historio .

que escreveu uns magníficos "Capítulos de historia colonial", """ '"""
l><ira pôr fora de história ao "sargentão paroleiro do Tiradentes?"

ao último depoimento do réu e à sentença: nem na- /bm(4c,0 a História Topográfica e Bélica da nova Colônia do sano sobre o grande homem qm.-
,™ „»..« »„!,„.„ - m„Hrin nrímn dt nm arande ho- lrt _"_._._ j- =.„ j. D..1. A* atmãn Pereira de Sâ. quer <:o,so que e«edo de muitos •»-

Confessou-me em carta que, a quem sobre o caso o inter
pelava (não fora eu somente a notá-lo...) respondera "que a
conjuração mineira (sic, com minúsculas...) não passava de
conversa fiada, como evidenciava a sentença alinhavada depois
de quatro anos laboriosos. Sobre Tiradentes em particular, ati-
u-ha-me _  __,.
ii»*!,'. nem nesta, achara a matéria prima de um grande ho
mem".

Por Uso, o suprimira, não gostando, por eontrariedade de
humor, que lhe revelassem a intenção. Também Taíne, depois
u'j.í -Origens da França Contemporânea", em que tratara a Na-
rhifeào de caudilho, "condottiere", queixava-se a Renan, que,
ndo sabia porque, perdera as graças da Princesa Matilde. O
outro, compreendendo, mas não querendo inutilmente discutir,
consolou-o
com outra da,
ia Católica !

nescentes do tempo em que beleza nas ciências afins, um homem ab-
era sinônimo exclusivo de pompa, .jofutp^—nte exce«pcional não somen
brilho e principalnwnte eloquênci

SOBRE A NOVA COLÔNIA DO SACRAMENTO

comendo ou galardão.
Dentro de mais alguns onos será

o centenário de Caspistra«?o d*
Abreu. Parece que, até então, a
Sociedode que lhe vela pela mem>-
ria terá podido publicar em cdiçòo
definitiva as suas obras completai.
Mas de uma coisa se precisa cjí-
dar. desde logo : de um estudo

Sacramento do Rio da Prata, de Slmão Pereira de Sà,
Rio, 1900, p. XXXm — IV).

"De 1817 o 1828 sob os retnatos de D. João VI t D. Pedro I
a banda oriental integralúou-se com o reino e imperio do Bra-
stt ¦ mas a 18 de Abril de 1825 írinlo e íréj patriotas desembar-
coram no Uruguai, dispostos a conquistar a independência de
sua terra A luta durou o resto do ano de 1825, iodo 1826, todo

eenaenao mas nao que,,,*», ., .»=...* —.... 1827. ainda «nírott por 1828, graças ao auxilio dos Argentinos, a
Ora tu briguei também, por um livro de história, quem o Brasil declarou guerra. Finalmente, pela convenção de
rna bem mais importante"... - Quem? - A Igre- 27 de agosto deste último ano, sob „ pressão do embaixador da.uu, oem mu.» ..,.,. ¦« Inglaterra, 

no Rio ie Janeiro, a Provincia Clsplatina loi decla-

quer coisa que e
tes vagos e fragmentários louvores
dos artigos de jornais. Rodolfo
Garcia, discípulo amado de Capistrrr
no, e que o substitue como mestre
dos novos estudiosos das coisas brn-
si lei ras não poderia se incumbir des-
te traba'h.0 ?

IA MANHÃ. 2S-10-94I I

O Brasil ou a sua ,

CORRESPONDÊNCIA
DE ESCRITORES

importante

hi.Mrin nãn hrtaou por Isso com Capts- 'rada"independente 
~do 

Brasil 
'e 

da Argentina.
história, ndo WWPW 

,„„„„ fmpor- Infelizmente D. Pedro l não era homem de largo descortt-

yano: 
tetiamou uma estatua ««'«'.f,"dne?!^u;/Z„ humor, no, e ndo compreendeu a situação novamente criada. "Nas con- CARTA DE JOAQUIM SER-'„. o mau humor justo — o humorismo nao e um "'"» CeSSôes 

diz Roscher, dai antes de mais que de menos, exata- ...„...,,„ „- ÁCi.cde. boa companhia? - esse dííCaplst>.mno lica rt ZnuJmo 
o cirurgião de um membro glngrenoso ante, corta RA A MACHADO DE ASSIS

Pena e que nao tivesse deixado escrita 
f amoles CavMrV- de mais que de menos". Separada a provincia clsplatina. que fi- vacftado

:t B 'IBíBçéhntZ* y-sia^EW ^r^-A«^2»sçi5 \YJttxz^jft
¦m. Capistrano tomou o giz e "«^^^-^ 

a kepú- duende impropiciavel, pela campanha e sobre as coxilhas.uu ao, enreveu, por sua co"tae risco Proaimaaa a tffa 
wahelm s^Her, incumbido do¦ '. . A multidão, que se es'°Zl^ff0.rZstaVaproTLmada a lamento de um tísico, que em falta de medicamento eficai, nio "-£"

'»ul.S»a mn^^Jd^ú^a^a\ab^Ptl^^^K ° 
querendo ficar sem fazer nada, cose** a boca do paciente para M"""«

>¦• publica ... Os Interessados vieram a saoer. rrociu impedir 
os escarros de sanoue ? Se há I Desde mais de meio si- Al

TZnde atalha da proclamado do regime "também" nao ^^'Z"'^^' * Ca'"0e"'a * ""'"^ *"""'
Ui história do Brasil há muito humorismo ("Humour" _ 198-2011.

iWraça-fe o teu

11 de maio de 187$.
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iJJSKSHISTORIA PÁTRIA -
íiO BraSll- dc Abreu

CIPISTIMI D[ aBREü

ruiiiiiiHKtiiíin uma armada de Que era "a vida s-ttíura e conveisíivil'. instituída por Mar-
i.i-.'., navios, partiu i('.'abra!- dt lim Aflmutu nu& pihtit* de Màt> Vnt-nH ( iin> canil«•.*• ni 1'iiü-
1 (d, scpimla- feira, f cie mar- iltiiuya.V
m m liiiu o (i(HiiiiUiu plissara- Ao começar o século XVI, Purtupai lübnl.iva. nu transição
sr i in li.siu,v populares (j rei ti- i.a ida*, de media paia a era moderna. loexiMiam «in mu seio
\. 1:1 & seu luií.. na tribuna n vu~ (íuu* nocicdadefi completas, cum sua Jiieraiuuia., Mia IcjíiMiicao

j.ri-.omm . puv.era lln na cabeia e seus tribunais: mas & Bociedadf eivii nau jHoU-sMtva m:n> a
nin barirli benlo mandado pelo .superiur idade Iranwendenlr nem st «uu tlu va a dependência

1 :.i-a, f*nt.n-*ja.a-lht' uma biui- absoluta da igreja despida agora de muitas ile suit.« hiMóriesifí
'ia ((un un iiiiua-s reais e prerrogativas, (ibrigada u reduzir Mias pn

oli... f ii"
111,

qu 111,0 pousassem
ia4, íi(h-(.'íi.*, mu

1,1 11. o,llil, 1:1 1,1.1111111 C
[¦•¦•iní-M-iu t

I I.MVl.r .
.,.. 1,111, ll,

t m
r. ti

bi-Mi.- I
VoM..-d.

mm

tn di, Ordem ile Cnsl,, i, Or-
Mi <,e ii Henrique, o descubtl-

jsiiti'1 m* b;ru a lmpoi tíincla
L;;*la fro!;.. h maior .saldit at*
dl:.,. i,iii . learas al,>nuaeli..v

M;l e ijtiinJi. iit-iis. soldados, ne-
1?... ,;iiitis a\ci*turoso.s- avrntu-
ii ni.v tiíf-i ¦ a.i. >ri;is v.i r i;iti;i>.. di-
»,i iru ;ifnt«;!i.ilo, revelavam o
i:i;;i- caráter da expedição; pa-
r íuu. si na Lui ia pn¦ ferissem
:, .*;.-¦ ura e u c-mereio honesto,

lu liir.Jil. m.cotava
si' tnennuieteiiti fin

so puniu ijiti er)e-
t.lffllf P<>! M-ll1 VII-

• níllo nos 'ímpios
is eram de catipiif.

O estado reconhecia e acatava hí
as sentenças de seus tribunais, dwlurava
quaisquer litip;io.s debatidos «6 entre Her-i''
stáMieo ae. dejx>if dt degradado, era-lh-r *

\i riores ordinários, respeita va o direi tr <
e inuMí-iritf paia us crl»ilnnM>*s '*u.ías j*-
alw*: iiiha-ye de cobrar impostiNí do rierc

A ijiieja dominava soberana a família pelo hatism1
oessário ã viria civtl como a .salvaçár da mirni. jw Io <•

que podia permitir, sustar uu nmilur vou; inipedimt*
ni entes, pelos sacramentos distribuido.* atravr-.s <i;
mtetra i>ela excomunhar* que inc apacilava para tod

„u Io,

Abaixe ti
cujo tiiit

ini-i itaíni nu Mia.'-
li.iUs a* liberdade
i-i,' lu.im o-.
lassem ;. guerra f.uii i

io,\ia i.ii.ii;. o.s scrt-u'-
i i-iii |.,ej, .10.. Ili.dlis ,¦
, ll.,l I, ml mo. ¦>,.. sup,

i.1- ria*ses nunca se tr

ia ne-
easinienio
¦nl.,f il.rl-
exiMência
ele.*-, pelo

ie '''¦ iii.bra, eoiiiui.icát i.m
!:;i!!.t*<> a ftiiyraí.-ào reuniu-

4 for:.m avisUi;j;;s as <'¦.;-
s u 22 as ilha.*-: rie Cabo
¦ l'm :i;és ín:ii> ifiiòe. ta
j,bri'. lx)i::ram ht-rvas mu-
- ruti.m i'i«!iii>rid:.N. miküs
iiMi)!>j(:;n'it' di* terra íio ii ia
¦.:,. et nliJ ni:j{"i-.>5 p.-;- aves,
i/. (io>. a Irirõe. "No'.- rua,

c,

d„? d>.

:., ,i,e l. ir.oi.tH I':i«-ho..', . rs.
. ,, ¦,, r, r„ V„z (ie Caniihl,:,. .,-.-
t: .¦¦..i,).,i cir vi ta. (-^enva.i r\e\
fi ,;.-r:s b lumiar t-m Cólu-uí -
A-• ¦ ".¦•'. p;--to .-u;"í::-;.!H ani 2".
bi-a.-iLK. ancoram ui limpa O
,: , ,.,' Pe.a. h,,e,:, ro F-ti.do ela
hiP.-;-. f Vi-òve! a müiç rie í-ví-
»¦'¦; l.: ir.ilhas do rt;ar. Nr. qutu-

o«'. A di.viiiicM ne meia le-
i m fiireuo a bo.*n de um
furiíi"*ai'íim. Nie..lmi <:>*-
eorr.pnnliriro de V;.-<*o da

var
cnibíiiv

Vzun? na'
lü.sidanp.

u e p-rude ob-
ira:-, aí í-;-.ui.>s>
;i;ir e r^eeber

:irutirj.iri!ia<lo

nopnití-
á„ «u,Tra
;e_ pas qu

iaz-r dpnlro n***".'

b*;ii;.rii pur.í o Norte, o.- navios
Iii' '-ies ll-iliN ;(t'lííí.aCÍO>. os Tia-
v,..s rn'.-1'jo?''.; mais cri.-ti-inos k
li .-,:¦' ,,ií ..,!):¦ do sol. Pm disiãn-
cir. <V dez Se<i'ua>, rnf*o:it rarüm
um rerii =. abri^a-ndo um ]*¦;>.¦'¦<>
úf PsiViin rn ira cia. "Ao ^ibaoo

pr ia m;![-hã mandou o capitão
1 ;.-,-¦ ¦;¦ vila. e fumo.-, demanda'- a
ri ::ada. a qual era nv,i*io lar^a
e Jilia. rie 6 a 7 braças e inti-a-
::.ni iodas as na-iy deiiiro e an-
eorar;-:iTi-se em 5 e 6 braça;
niiPl ancnraüem dentro ê
^•¦í-nde e tão fremosa. e tão
í_'ora que podem
n.írs ii»-1 duzeni.is navi.).* e
r.r.H¦ ", O : nm*» de P"*.-,n Spçu-
ro. dado p'lo capiiá--- mor. re-
,'nrnf b; m sua.s impressões; »ití-
cia o eo!:,-erva uma í-.k-.;:í1 idade
Mz.lr.ha. E:n um elliM do baiii.
i-rinstruído um aliar, l-air.ou-se
m-.RR dominao tia Pa.-^ho-*1 ia. 2fi
frei Henriíjue pregou ¦•obre o
Fvsnpclho do dia
cáfi do Salvador
misteriosas ao^ diseípn
er! dulidad*-* rie Thomé, o apôs-
le Ir, das li-.íiiiis. diziam ba-m rom
n yiluacão extranha. No fim da

príg;w;ão o frade "tratou da
nossa vinda, e do adiamento
ilmt* f.-rra, cor, formando-se
com o sinal c-a cruz sob cuja
obe-dii-neaiie viemos". A bardei-
ra dp Cri; to rom cpie. o c.apiião-
mor saiu (1p Belém, esteve sem-

prp all.a a parte do Envagidho.
Hfitnirf-ini-.se a bordo da eapi-

tãnea os comandantes dos ou-
Uifc n,it,...s e o enpil:io-inor

interditi) que separava roriuioiducies ii.ttir;.s chi mir.;inteaeau
cios santos, pela nmrte. permitihcio mi Mcjn.ndu sufrjicn*^'. dei-
xanrlti íjue o cadáver rie.veane;i.v.--t eni iufuir siitíiacio jnul»- hms
innAns on ajKirireiT-r.se nos nu-r.luro.* eu. ro:T.p;inhia d-.*- bi-
,'l,,,s; dominam pi-lo fiisit,,, iin.xuiic., e d.-liinndi, as i-r.-n-
*,-;t>*. '-vireninndo t que fe podia (ir, (pie não era licita a prender
ou ei.::in:!T.

tra riu. n;i esfera esírtita nlr.tl;. cir. tnir firma ra Min
¦neia. depi.is rie lutiif eom v i¦:. p:..i" e ''<'"' o ch rc indi-
iiaiodi' imnriiiovii ,. -|,!:„f! ¦ 

pe.ie. ns r|o,„ir,nl,,« iniaoei-
solio pontiririiv of jiibi". ,1.-. ,-,-re,.-! poru n-siiiiririli.r n-r-

to.-* ¦"¦ r cã o.s esseneiai.'- ao exen-icv- v:':ii:;: du snheiTtniu pienn.
t.' l'-l5 dr nniortle-i.c-fio para llmHnr-llit :..« ikjiiísíi-õh. j,iieli.-ilv.
;r, •,-i-.p„-iiririu,!cf ;>i,ra hIiiiIit c,rl,,s n-i-ii t-.,-i:is F.ir. i-oinpe-il-
j-t-xüo. repartia suu .iuri.sriirãn cf.-ii o c\-Ayo pnòi-r em casos* jior
;s',o i!i:i:i:ai!n? miv' itori. pnslav;. o br:.e.. .-i--*ui.-:' ]j:í:':"í i yieutar.
a'-' pi.,- niorle víoic.l-:! as enid» r;.di^ p-<''.r íui?o (-rlrM/.si ire,, du-
rr.mer,!." r-a.^-J \nn\n iTríOí nlo*- .•"'* por qu'.' a i'Heia i.s c.':ifíide-

rTtva tx-raniim'isi.5. em sun.n o mesmo que hojt* os iiiteres>es
reniiõuiif*ns ou fisriiis p..v:iv;uri entúo úu-piríieôe.s r'*lif.-.oí=ns e
íoii.sideraeões Aeif-síá.*-tiras.

Apesar de ti:do éirorrliim fraquent-e? airitos entre n içreln
r n ENt;-idt>. aquehi fii.^fwt» & «brir r, menos ix.ssivel mão de
Min* ntribuii-õe.f r,r.tieas. pste ronqut.sUrido ou asMimind i sem-
pre tiovne iitribuicrieí-, i>ara arcar com o.» problema?; crescentes,
lejinír,.-» ni.erosos dn reeime medieval rxiyénrias inadiáveis de
i:n;n situarão t.rai.J«fiirniad:i pelo comercio fortalecido, pela.-- en-
mimi-ríiÇi-Vs flmiutiad.is. pri a IndVisTrUi renascente. j^eia reno-
v:..â.i intelprtua!. pela circularão n-*etfiV.i'a Pm hita crtntra R
r?i*or.omia nat nr! st.a, ra^irar^n l-,ori7ontes rnundinií.

Como o papa eubee;a da soeie-daeic reeisioss, o rfl torna-
i»-!se o .vujeit.i juncüen da .sociedade civil; na qualidade dt ff-

nhor ao.s:iliii.i. seiL^ ^xjderes nào admitiam fronteiras definivtis.
uivoeados como um principio de equidade .smwrior. comu retri-¦¦-
rho i. CÍ1.M.MÍ exerr-VM-iinial**;. craves t imprevistos. p( outros pode-
res sii.scpuveiv dp definição, podia fazer uso insi.s ou men-is rom-

pleto e aiieiiH-loy em parte-,
Kra direito reai bater moeda, criar caiiPães na terra e no

mar, fe.^er oficiais rie uísticn. do ínfimo an pino da carreira, tra-
var puerra, chamar.do n povo às armas com os niantimentihs nt*-
cenário-;. Para s«*u serviço tomava carros, bestas e navios dos
Midltof: pertenciam-lhe as estradas c a* \la póbliieas. os rios
y:\s-cvrr.\eU, oy direitos de passatíens de ri<.s. os port'>s rie mar
'om ;is ijortaseo» neles panas, ji.s illle-.s iidiacenles ao reino, as
iciida-s das pesca riay. dn.s marinlia,s. do sal. üs min bis ae uiiro,

prarn e qurúsf-ur-r outros metais, o.s bens .sem dono. os dos mal-
iciíures rle cci*:-^ crimes. El-rei concentrava t*uda a faculdade
ie£;js::-:t.i,.,a. us vnu>s da.s Córte.s .só vajiam com o .sen a.-^cnMi e
.'-iquaütn lhe apra/ia. pois as disposições mais precisa.s |x>dia di.s-

jícnsar, e»ípee!fioaudo-fi,s; ]ui?e.s e tribunais eram delegações do

¦li., i tora e,
i us inlíiliçòc:
vieitii aKii'i'l;

, terceiro e:*t
ett cujo tiiit ilo unico eilü
cias li.ieiaviis pa^ar ^ i¦iUtst- Jn.M,
coiKpii.iile remes i..s &epara-oes. i,.- ciai

iam eu; tastiis.
,(»s Ius bi..riei dti el.*io tia nobn

em ocasiões <u)t nes r a mu rvalo.*- a
Corto Kíiramehie eoiisuiia.is ou yo
Uiiioeni entre .vi este jumlo o: eríidUo.s
\ ida e qm sú vaJetain emp-ar.Hi o> rei
Mu, ,1,1; ollrio i preiOMiri,,,. d. ri-,¦urv,s pe: uo

A |,n,speriül,ri( e o iHimi,ii-.i-i,ti, oo Bi.im
-.¦sla viniravei Jn.stitinção Por unia coincidi
leunira-ni-M' as ultimas ('orit-.- em W>V~
rais ct.nu-vHvu a iie.vlunibri..r o mui,d*. (
.-, v,,liii|i,„ Ir:,n.-i-sii. i,í nu. i.i,.' i,i.i»,'.u',i,i,
ue, lal, lio Urni.il. lrii.slail„i,a paru e.e.oi

l..i.rtu>,ue.*-rl.
Em 1W7 n sou,a total tio.- 1..¦.:.*.- em t-

(in/; i.tn,*. :¦ oitenta mil ipiiítln nl..;* i v:nti
um distes e número tle quaiio indivíduos

ejei,

ii I (IO JHlVO. t-iin
bitra! tos const Uii

if.u.d dcIiberalK
ie ,Jt m mai ; loi a
c<taisideiaiani n i

larius,
1 |-ro\ar. ..ni

ii-iili-ni-ia i,:.,i.-> I
l]lll'lUlll 0 OLliO I

( so re\ iveram

a sede da mo

io o reino ano
t- oitu; dando
a popi,;..,¦,"„ i

A

ano de vim n.i.bi.n ci:.1o e vinte e dois n.n .¦;,',¦
iii,.*. C,mi ,-le pe.-.-,,:.! i-:.ii-iio. epie nfio bnsluvi pi.:. ,
uí P:irtuea! povoar um mundo Como consr-f.n-'. >, ,

ii.iiíhoreas ela terra pe,: i:,..,:ie-b:,s"V
lerii-ulturii eslava air.--:,.:i,. "Dainiíio Ciois v, ,, ,.:.,,

ela a,5 irabalhailores aarle-,::.- de Poeiueeal eooio ],: ,-.i'r„ ,..-

epic era ex Al, llliuer. f.ia t>r:a natal txplieando. , ne iii
cpimao letrada da Europa a ra/ão cio.- ai rasos tin U'.'\ u mi ,-¦

en-, P ,itiia-a! e Espanha. lav-ü.e «abei- ou,' a roriilidniic ,.¦¦;-

tãnca cie ."-oio é ta.Tinnh?. rpie a maior parte do a-no o.- >>¦<¦::.•¦
e i-í Lniiitas pobre* se po:*. *n sust - r.t ar lautamentí oi ! -, ¦

silvestres, mel e ervas, o qm* us ía/ pouco propr*h.soí- a acü. ,.
tura . Não e.stava e.-ta v<-o.\p deposta a aMrar-se )ov,. a n ; .
rliiK n e ecnlentar-se rom ;i< lianlimentos ela lerrr.? e,,n„. 0 ,

reproxiiva índitrnado João de Meio da Câmara.

!).¦ loelo.s esteí elemenlos lia vida. a,;.»;. [¦ i-.,m< :-.i>, .

],n« dusse Pero Lopes epldi.s Maiiim Alein.su llllpla.,1,,.1 na- a:

lien.s plaieas pauliMa.--: deu Ulias em sesmaria criou e-.n.i.,:,

nomeou aicaides, tabeliães e juizes, com que cada um iic*.;i -¦

nhor dc seu, ve.stlu a.s injniias partieulares, etr.
Fundadas a.i dlliis vila.s. Mailim Alonso lomou o pa->,

da.s pessoas oue para is.so eram .sobre a proceder mais a.m.-tv

k situação, e çoncordou-se tornarem o.s navio.s para o re':;.

\l.s|.i elo seu la.stimivso esla,Io. levando a leenie eio mal. I¦.,
nãa ficarem perctbend:) soldo sein pr.->tar serviço.-, e coni. >,-

i* poucos m.intinienío-s. O capitão-mor aguardaria a v(:i,. .

Pero Lobo e Frieneiseo de Chaves, eeim M quatrix-entos esc::.'

tarreeatfbs de ouro.
Quarta-íeira 22 de maio, nma. hora antes dü sol te por. .-..

Pero Lopes do porto de São Vieentee a 24 pelo meio dia wa

na baia de Guanabara. A espera tio Santa Maria das Caniln,
o preparativo de maiuimento,s i)ara 'res meses tomaram '¦**

o nlé.s ele junho. So a 2 de julho partir, a armada. r«luz,,ii, ..--

ra a dois na vias: o galeão S. Vicente e a nau tomada ao.- í::-*,.
se... para a qual Peru Lopes loeo se passou. A 18 entr.neii-. ,

baia cie Tod:is os Kantcs Dura:;^ riP/e dias de denu-r;:. <-:.¦.>.
taram-se o.« altos dos navio-.. ;('Taram-.s- maiitimentos. :i/i'i ;
se ouM'íi>: coisas necessária1-: pagada rcvi-la. a » nl. poy
para lutar em rni.ebaies apurou-se que eiaoi cleiipleiil.e , !',

Prosseguiram a ',ío de juihu. As ápua.r ernam para e N.
te; a 4 ne aposto e.sl.ivair. na ilha de S. Aleixo. "Deinora. ¦¦ -.

ao Norte, e como me cheguei a ela vi uma nau ciuc >'-\;-.
surta enlre ela e a terra: parecia ser muito grande. Io» , i
desci da gávea, e mandei fazer prestes a artiihuria e i.i.o.i

coiiMnuar ires nu-i
rie nnvembro da era c

om o vento cia U-rra".
n ate sábado 22. tom a;

U iiiiitnuiii-v.i.u da !>¦*<. #W

j.ronn.

Abaixo do rei estava a nobreza, numerosa em famílias comr> fazer .sipnal ao galeão que vinha por minha popa. e >'m

n»s iiist.inções ijiip .separavam umas de outras, compreendendo gando-se a mim lhe disse que pudesse a artilharia ei

P.Ptdr os sen li ore.* doiiHiários. com honrai, coutas e juri.sdieão. e se fizesse a çpnte prest.^ por que .si a náo que^ e.--;av:

h ns i>rãos-n-.e.str* s da.s ordens militares, cvp > meãtrjdo o rei üha surta fo-sse rie Franca, liaria de pflciar com ela' .

ím-.ive por b»m afinal assumir, at* simples cavalheiro.-: e wu- Era efetivamente francesa a nau*1 Houve peleja? O

riPin.s K.-MI poderio fora grande; agora contentava-se com o mo- rio interrompeu-.se aqui para s.
:aryo.s públicos, com o pape! .saliente nos tempos de larde: "Segunda-teira 4 do n,é:
o» conselhos da coroa, com a .situação privileniaela parti elo iK.rt.-i de Pernanibuc, ,

ptMUii.-. ern que o titulo de nobre defendia dos tor- ira-s informações que .se esv.-ndc
,* ou acarretava diminuição de pena. A nobre/ji não era termina h narrativa, nem unia rf-ferép.cia fazem an« Mice

ima ,-a.sta exclusiva; davam para ela varias portas, entre as fundado em tlix-unientcs de.'..'-,,nli,-e:d,:s ainda, .issi-ieu:.:

quais a.s de letras. nhapen que Pero L-opejs loninu uma lortale/a ali es^ibf'..

Aba.ixo da nobreza acampava o povo, a grande massa da jielos franceses e deixando-a susmecida de üente mm as^o:

nação, sem direiU«; pesí«>aw. apena-s deteiididos seus filha*; por de um Paulhw Nunes, fez-.^e de vela para Portuttal. levanoo
•ie.-isoa.s morai.1- a que se acostavam, lavradores, meeàmrns. mer- sigo duas naus franeenas que tomara, alguns índios t tr.:

cadnres: os de mór qualidade chamavam-se homens bons. e re- tantos prisioneiros.
uniam-.se rm cãmara.s municipais, órfãos de administração lo- Dois documentos, um rios qua.Ls contemiK.ránro. i,,n;

cal. cuia importância, então e sempre s<-.menos, nunca pesou .suces.su por modo tão difen-mu que pode haver di.vioa s

d^cisivament*-1 em lancei momento-sr>s. nem nn remo. nem aqui. Pernambuco praticou uma ou dua.s proezas o irmão fie M;

, j.p. íip-esar rios esforces de e.scrit-ores nossos coiitemporãne'.Mi. iludi- Afonso.
"nriene" 

dos j-*la« aparências fupazes ou c-eeados p<ir idéias preeon- Sen,indo o primeiro. Rerirund el'Ore.sien. liara,, e w
aparições 

^^^^ ()t, S;lillt uilinrard. armou em Marselha uma nau clienuai,

Abur.elavajll ptssoaí morais a que o povo se podia filiar, ¦— htle-rine com muitas peças, cento e vinte poinens oe iirni

corjKíracÕes limitadas como as d*3 moedt?iros f bombardeiros, eo- mandou-a a réstia lar em pprnanibiico. I>*pois dc tres imc >-

letividaries maiores como os cidfdãas do Porto. Os privil^iois viapem. aproximadamente em fins dc fevereiro ou nu-rro i

inerentes a e.st^.s foram outorgados a várias cidades do Brasil, cliffvaram os nauta.s a seu fie.*-tir,o. veneram em terra -¦* i;-

Maranhão. Baia. Rio e S. Paulo pelo meno-s: pelo que encerram tugue>-e.s que lhes rcsistiri-m anulados p.*lns indi'*.**-. fmu!

dão bem a Idéia rie direitos rei?«teados a quem tinha para so- uma fortaleza, que \hr< cn.-t..u cpiatrn icil ducado.s, c. eni-;.

[(,rrer-se a mera qualidade rie ser humano. i;>m ].iroveito-su coni^rcio com o pcníio. A nau. bem carfri*!

A estes felizes cidadãos do Porto concedeu D. João II: mercadorias, estimadas pelo dono cm .¦-'.-¦senta e d oi.1*: n.i. •

que eles não fossem metidas a tormentos por nenhuns ma- zento-.s dticadtw. cinco n*,i! quintais de pau brasil tr /

kflcios que tiverem feitrt. cometido e cometessem e fizessem quintais de algodão, trinta tie piment;
dai por diante, ffdvo nos feitos f daquela.» qualidades e nos mo- falando um pouco de france.'. tré-s r

dos em que o devem .ser e são as fidalgos dn reino e senhores; outros anima.i.s. trezentos macacos, ólt

que não podes.sem ser preso,** por nenhum crime somente nério de ouro (et dr- mina auri quac purificata tit dc.-'-bi.t

.sobre suas menagens e assim romo o são «, devem ser os ditos mille diiealos reddidlssetl — le? se tlf vela. e a viiiteui "

lidalfros: plaeiõatiienle até Malayn. onele ai.ibou por íslla ele' niiuilu.

gm podess*m l.r»/er ( trnuxrmem por lodi* use seus reinos 1.*. EsUivu ali uma armada porlugue-sa que reeil.eii mui.'.

.elscant
,„¦!, s
medir
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RAUL POMPEIA Cnpistruiio
ile Abreu

ADELIA FONSECA .- a. a.
.ilu!,) n.i.'.;o; cjuuí>1 nicnin?.
,',,,,„ ,,,. i'int-' anos. apegar ila.*.

„ uh.i?. 'íVinpiíramento Ue ar-
:'; ,'m. lh .. ulm com gnsiís; ?'
.,,,;„» ,,1-n: dilU-nlünde. tm S.
1'ii'íh) ju diML-m litografia e até
,.tri,-iitura.

Mio Uz viso, felizmente.
Viu»* v-v» romet-eu uns aleiuu-
,.,..: ..,ni iswa. O dr. Kilhu

w wnliu-os e reclamou-OH co-
ll(u .-Mi-* P«f» evitar novos li-
K„>». J-iimpeia teve o bom seu-

<,, ,le s|ii "brar s» lira,
si..ila d'' música, e di« i|ue

l,i»i.a rte música. E' falso.
ii,mu dc ver deafUarrm gran

,jps ;v!'.mLamentüs. Dá a vida
[rn* nina "marche aux fiam-
¦,..ui!»". Caminha dez liiguas a

,,;¦ \VAr\i assistir a uma batalha.
y-iyidm o melhor dia de sua
v d.i n de r^Kata eamoneana em
il,ía.',>»i>. Voltou de S. Paulo
•¦c-t- .un». não sei sob que pre-
• x',\ mas com o fim exelusl-
-,, ,ír ;i.vMsi.ir ao centenário tiv
l':ii;l„il.

!' >mi c-spuil-i ousado; pro-
,.*,;r_t s-ndax não batidas, e a*

¦«,-, 1'iii'f'iii-ra-a-i; não tem m»
i, da solidão; vai w e tem

i"s :¦!•/» de checar.

A .nu nM.sc ainda e um pouco
iitn:>:-r.i, ruiu JA >ih am volo-
ralo peculiar. O .-eu v vrabulu
rio íMnipfW--:;* ds tertnoi corre-
tos. 9 é extenso, A íaia^m *à
íTibria t» .niginal. Mu período jase seii> o adejo do pinto que
vai d'.'ixar u ninho, e aíiontar
o empaco.

El' uiiu vontade persistente.
Apcnd-Mi liUigraftn aem mestre,
Miiprenauci.j n» primeiro traba-
líiij poupo menos lioras que
Com te ssin meditar a lei dos
três estados. Aos 18 anos, ea-
i reveu um romance, .nvprimiu-o
s»»m que ninguém o suubestfe.
e sem <me aluguem o auxiliasse,
cum aa economias feitas em pas-
ssageii* de Donde e no "argent de
poclie". Seus companheiros de
casa em S. Pauto falam com
espanto du modo porque estudou
quando se aproximavam os exa-
mea. Perguntem a R;iy inundo
Corrêa.

A .sua persistência ç em par-
te herdada e em parle adqui*
rida. Seu pai é homem de uma
energia extraordinária: não
provoca tnas nào versa, nem
cede nem recua.

Demais. Ue.-íde 9 principio,

íi i-icnec, deu-lhes s» alu,  de que precisavam, saiu em
t L'üni[)a!iliia do porto, sempre com aa inatores demonstrações
.-aiiiiiio e amizade. Tudo aleive! A 15 de agosto, os portugue-
assaltaram La Peterine, tomarani-lhe a carga, aprisionai am-

' a íienfe. mandaram todos para Portugal, onde ficaram pre-
, El-rei ao saber da notícia armou três naus para irem tomar

Pernambuco a fortaleza ali deixada, o que Pero Lopes con-
i-iM.j. icirca meti sem decembris dieti anuí miUestmi qulgen-
,ii!;i primi*. depois de bombardeada dezoito dias.

o n.tiíro documento, incai*piorado na História de irei Vi-
>.'.,¦ do Sulvadoi-, concluída cm 1627, é evidentemente contem-
r.iiüM ou quase contemporânea, tantas as particularidades
!..' --oiiTidas

T.-.sniii in sejundo frei viiscnte, Pero Lopes de Souza partiu
¦' .uyntf* da Europa, e conquanto o cronista não declare o

¦•!>¦:<> çí» navios, vê-se qu* deviam ser três.
A cíi-.*-ad-i. da ilha de Ilamaracà partia uma náu francesa

:is ".iiia para a Branca, contra a qual mandou uma caravela
iii> vek-ira -a caravela era um pensamento, assegura trel
•*:ii.y. Como ;i nau francesa estava sobrecarregada, posto que

.i .,1 muita parte da carga dc páu brasil, enfim foi alcançada
:•] :ciid_) se pòr em def^a. lhe- atiraram da nossa um pelouro
i-uióla. que a colheu de proa e popa e a desenxarceoii de

m banda e lhe matou alguns homens, com o que se rende-
¦n ns mai», que eram trinta e cinco entre grandes e pequenos,
, s-.iu com (silo peças dc artilharia. Outras duas caravelas, co-
H,dadas por Álvaro Nunes dc Andrada e "Sebastião Oonçalves

\ivf;!í;s. tomaram uma nau que vinha de França com mu-
¦>¦¦¦ e ré.^atp.s aus Franceses.

físMidida a fortaleza, grande parte da guarnição foi morta,
r siinivos que o barão de Saint Blanisard e a fonte de frei
¦"n'(í variam.

Km vez dt.1 combinar oa documentos vistos por Varnfiagen
iinda (icscoiiliccidos, o protesto de Bertrand cTOrnesan e o

: Tinünio de frei Vicente deixemo-los com todas as dircordán-
i .ms investigadores futuros.

lim snrna, interessa-no.s .somente saber que a fei tor Ia de
7iiii,:o fundaria por Cristóvão Jaques ainda desta vez res-
mu das climas.
iví.aiHlos pela distancia c deformados pela retentiva, de-

'il-».-» maus tarde os sucessos narrados e uá que vão subrevir
-sisi .» c>ii>lhavam na alma de um indio iiernambucano:"VI o estabelecimento dos Perus em Pernambuco e Po-
si. ...No princípio os Peros nãu Jaziam senão resgatar, sem
iivr se habituai' dc outro modo. E neste tempo dormiam 11-
¦ui'¦nte com :w; filhas dc nossos semelhantes de Pernambuco

i-*o" ii, nue (, tiiüiani por psrande honra.
' l).'!,:,i. (iL«.:i-am que cumpria que sc habituassem com eles.

:•!¦ >::.iav:'in lazer fortaleza tiara guardá-los e construir cida-
¦i .oara morarem todos juntou, fazendo parecer que nao dese-
sem ..er senão uma nação. Dcp, ii flaeram-lhes entender que

, v.iislsam tunar suas fllhaa desla -sorte, que Deus lhes proibia
!'.¦!'.->:e [IcUi;: a não sser isor casamento, e que não deviam com

'¦ isi-ias- se não fossem batisadas e para [azê-lo era necessá-
) Ir Pavs , Padres).

. I:"'ii,m pois vir Pays. a» qualn plantaram cruzes, como-
'siin a instrui-los e depois a batlsá-los Persuadiram-lhes mais

* n-in i;(;d-am passar sem escravas nem ns Pays táa poucos
si o serviço caseiro e trabalharem para eles, o que se foi obri-
.'ii a lí-ir-Hies E r.ão contentes dc escravos tomados na guer-

quiseram ainda ter seus filhos, e afinal cativaram a nação
n samanha tirania e crueldade continuamente exercidas so-

¦ nossos semelhantes, que a maior parte dos que restavam
nisri como ní« obrigadas a largar a terra".

A.'..-ssm desafogava junto aos franceses do Maranhão em
11 o venerando' "Momboré Ouassou aagé de plus de ueuf
i'!'s ais.» i li".

ssi -7rirm7~d-Ai*«vtii«. m.toi.» a« i» mi»»"»» «*« *•?'" c«e<«i»«
IhI» d. M.r.unoii. l« r. 130 v. !*»,¦•". nu n«»w livro («re. e mine»

'"ei—«. nS um» tra,U,;5o dd Ow«r Aue-ww Murq.i-J. M»r.nh.to l»t».
•'' r nin,»:,, fl- (.rlvlnnl. d.i*«n, d- Mlr a» mw, <iue a« refrl-i»m •,. '*¦

¦'-.- Si t, *,!. de fort.r. e dlvcr»» livro» e lltuta. rl»« l>rlco»««-« M«-
''iliv:*, à, (,i„.M a., c,*m* Karros m)I»)í« Adrotnistia*;*Ao pública ri» PvtIu

. Cosia I.el«, solir» a HtitftrU S» ««** "*» r»rtll«»l ¦»

Raul Vve de Imur contra pro-
íriSHoreK e examlnadores. Um
destej leitn.ni um nào ihe dar
distinçut' riii) .*,ei ai^i^ **m 'illíl
prepuraUxío. Pompuia teimou
cm obté !a #. obr**ve-a. E' verda
de que fess o exame quatro ve-
nes,

A sua "Tragédia do Amazo-
nas" (tj o roitiaiu-e de que falei»
é um esforço audacioso. O au-
tor não ê nortista; nunca foi ao
Norte; é provável meamo que
não tenha lido viagem ao Morre.
BntretanSo. com a geografia de
Abreu e com o 'Atlas de Candi-
do Mendes, meteu mios à «bra
e levou-a a termo.

Notem bem este titulo: "Tra-
gédia'.

O talento de Pompéia é ultra-
trágico. Náo há uma só pessoa
que nào morra na "Tragédia".
Por que? Dtíse-me um aeu com
panhelro que para demoaitrar
que não há providência. Dis-
se-me i?le que por ser a morte
a única coisa séria da vida. Ba-
colham o que quiüerem. O cer-
to é que. até pouco tempo, nio
havia um conto seu. rtieamo ml-
cruicópso, cm que nào morres
se alKumi. Agora ele contenta-
se em mutilar ou desfigurar oa
personagens. Já é um progres-
SO.

Além de correcionalmentie trá
gleo, Pompcia i retrataria ao
cômico. Jà lh? viram alguma
página cspiríiuosa? Sabem ai-
gum dito engraçado aeu? Lem-
bram-F? de alguma gargalhada
sua. franea e gostosa?

Por minha parte, responde:
"não" a todos os quesitos

Na sua concepção do roman-
ce. ainda hã resquício de "ro-
mancalhão". Ainda há roubos,
assassinatos e "corpua de main".
O deus ex-máquina põe de veat
em quando a calva à mostr*.
Os propulsores usurpam o logar
das molas intimas.

Entretanto, i forçoso reco-
nhecer que tem melhorado. Os
contos que tem escrito deram
ensejo a estudos proveitosos.
Venha agora um pouco de teo-
ria, a leitura dos analistas, o
conhecimento de psicologia, e
estará transposto o pasao perigo
•o.

Transpôs esta paaso o, nosso
Pompeia? Diz ele no prólogo da
"Tragédia" s "Encetar uma pu-
bltcação, é de alguma sorte
compram éter-se à terminá-la".
Pois ele encetou a tarefa de
damos um bom romancista. E'
indispensável que a remate.

Em minha opinião, Aluixio
Azevedo e Raul Pompéia s rão
os dous maiores romancistas da
nova geração.

Ambos têm muitos pontos de
contato, e as suas obras nos de-
talhes hão de, por vezes tal-
vez freqüentemente, coincidir.
Mas Pompéia é e ficará sempre
um pouco menino, Aluizio foi

D. Adelia Jcieíisia (le rastro
Fotiüfua soijru da (Mpi.-.i.nin-i
de Abreu ¦¦¦ nasceu na cidade
do Salvador, Baía, a 24 dn nu-
vemb*n de mn.

Cedo manifestou acentuado
pendor para a literatura '¦m Re-
rt»l e, em especial, para a poe-
ma.

QuJdquid teniabam dlcer*
v«r»us ermt, 'tudo o que eu que-
ria dizer me aala em vorsoi —
refere de -il mesmo Ovlüio.

Se não s» -íaprtmia normal-
mente na linguagem doa deu-
se*, moitrou no entanto Adelia
Josefína, (Nir forma brilhante,
pertencer a mesma e.s'.irpe «-
ptritual do cantor das Metamor-
fuses: cotn menos de T anos,
sloíavi qualquer mote.

Fraticl.sco Moniz Barreto, a
célebre repentisla baiano, du-
vldou de tanta precocidade. su-
pondo que algum asaiâtente so*
prasM an glrtsaa á criança. Por
Liso. num leilão de prendas na
Barra, pò-Ja Moni^ Barreto no
colo e, sspara verificar a exatidão
do que ouvia a seu roüneito, deu-
lhe ele mesmo spor mote

OM ¦«¦ • •>#•» rjwft»

que era o lote que o leiloeiro
apregoava na oca.<lão.

Perto de onde se achavam os
dois, um certo sr. Franco, na
sala, cabeceava, alheio aos acon-
teeimentos.

A jovem t>oet.ltía, rio colo do
Moniz. preparou a stío.sa e. de-
pois, secundo costumava, bateu
palmas e recitou:

Senhor Fr-tm», nio cochile,
Qus cAI 4a •**d*tr» ibiUo:
R' mrlhor i|iu- vá toiwr
Otu nva» • bflo cacho.

Abraçou-a o Montz, que lhe
dedicou desde então grande es-
Unia. Quando, vinte ar.os maia
tarde, freqüentava a ca.sa de
Adeüa. que trocara o nome d>
solteira. Castro Rebelo, pelo de
Castro Fonseca, do seu marido.
chamava-lhe o poeta sempre"mtnha irmã em Apolu".

Também um tal sr, Junqueira,
esta-ndo à Janela, quis r>ôr a
prova Adelia: foi o seu mola

D*s meninas * atai* b^la

Tlnlsn A
rln miiKu
f|ll't -iOUljf
0:5 Si-Uvs» Úíi ini, tu

1) 'in ¦)-;

dl-

D«>« "I,u«í.'tía-

enr várius t'3-nto
mudos outros firmas e !
trechua em pru.-.a de uu-ur-
versos.

Atnda na Bala f/Ubltc-u em
IM», o livro de pii<-*.a> "Kriw
da Minhalma", ".*om o fim de
ser o seu [iroduto liquido apli-
eado a bem das família po»it"a
dnii bravos da nuasa armada, (a-
leeidos na guerra do sul".

No Rio eacreveu para diver-
sos periódicos, nomeadanwiite a
Semana Ilustrada e a Clazrta
de Noticias.

Faleceu nesta cidade, am» 9
de dezembro de 1920.

Transcfrvemos-Uie em ififul-
da o soneto:

AMAR RM REI.At.AO AO
HOMEM K A MISIHEÜ

Amar. 4 ss5t»rt(ardi'H trls*tn* gc*wrti%it
Da Via Infanta * ansírcu : -n> m

E* [•••dti â «suissa ao •.£••-. ti)» n-.fjn li
S -le rainha o cepi-ro ihe i-eo^i-mlo.

Arnnr r* sim, M*> n*i, n>.i«i*:-i.i'ii
Ni» ásj>ii»i4 iij" ¦.'„ »¦<¦¦¦.'¦ >ji.i i*,t i);i-lLiri«1n
K' Vlrnhii.-» * :¦ ¦ ,'.< r> í * abi.j-.inr.lt
Dí Pai.il»'. 'injtt.ln i .m»í"»> n ->h .*fi(

B a poetisa:
ICstava o ít+nhor ifui>4i>«tm
Sentado ao t»*S da Janella,
Ksperandíi ver [Mtm«r
Ua» meníiM.1 a n>*H beta,

Am.-ir 4 vírt-o -!•• mfífírV. íiifimío:
Ai'iari'1 íb-a hh<* '<u; -r.^l rm firtilo;
M-iftifiu nu«? se -x>trn As v<*7<"s rtndt».

Aft..ir 4 .^ntlnv-nt'* t-sn í.-ns ff-f-urulu;

Gurni no polir.*, miserável rnun.lo.

frise soneto * oi!tro cn-n a
epít/rafe "Ca-sar em rí-ht-yj.» ao
homem à muHi^r*". esor •'.'¦¦ u-
os Adelia Jasefina em resra-fl.a
a dois üonetKi.-t. .".-b os m-i?!iiii.*j
ti'idos. do banío iãoniy. Bar-
reto.

Publicou a Semana ílusirada
uns e outras: itiüí Lüí^ .-í? Chs-
Iro. ao que se .supõe, qu? era
sen redator, quis também ini-
nar. em relação a terceiro e :m-
portanto personaeem rso!-^ridn
na enumeração, o que fez pela
quadra:

CASAR EM RELAÇÃO AO
PADRE

e ííerá sempre? um homem. Por- ?*¦«?* *¦ r>*r -., tn-.-i na
tanto, ao pass<j que este se ati- Tucuv ;» »inu .em .Km.
rara ao romance soei ei l e pro- k* wnt^mpid, un- ü
pagandista, aquele abieará ao
romance estético, e parnasiano, gt ver -.'«m »s oíi-um •
«Gazetlnha de 27 38-3 1882I.

ral. i
Jin M-,*£V, Prr>ri*ttj*« rrlmtniU l

Urailltfa d*. 3aboAt5», twrt« Inédita T04 7fW.
íl^ A. J.. an Oib« 9*

Rio, HM8. Pt.c
C. UE ABnEÜ

.^^^' 
'--tsÊÊk HsMKfevaHa iJBs^feJBytf ybl^^^.J"r?^^í

-' .-•-' jS Br - tmf^F^ ^F^FWtiHlLwsWMm frTr^T" ffif " "^vít*

BB» -j^B IBfli fo^wlírrfflin»^B*^*tiTiT»BTB

g Ka-:^ÍS |a| sss^B
DBT-.i-*^\^ju>dsyH|Ps^^^B^3 sHH ÍhÍsIwHmK^M

Foli-gram da casa em qut'morou Capistraao dc A^rcu. Hoje 4 « 3tde d* Sociedade que tem o nome (*•
butor iador
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CAPISTRANO DE
j,i*r
: jíld'

Fi : « pr Cnrthi. Ni to, parece que rilw-e mi cs-
,,, ¦ , ,, v. i ,,.,• s. I.istciis. ili. Brasil estava
\.\-.\ «*•-i l ..Ia d( fJile K -' ii"*1 »'"' tjoís iissina-

 ,..; ,- ii-,,, ii-it.'wi, t.iii' lhe falta, a «ala. II-
;.c,tli. j~oif-it.c :. a.pufí.ar-w. n desvanecer-

,i I...11 s-.iiii.i. qm.. ule inteira, ae ri-Klulnill. PHrfl
i.-*,:*,n ... Ia. n eur. n lanço das htras mortas nun
tvi-.i ti,i:.iili. quiuli-is Inlallvnvi-ls, mm ns seus
roa: .-,-íi- i i-i.Vr.irt'*. K est»» i-liaii-.iin. se, no século,
Jiuiilil.:,. C i «:....> da Silva. Oeiifulvea Dias. Varnht.-

. Ki-.i,-'i-i:'i'i. Lisboa. «Sandido Mendes .Toa»fs,... .11-
KU-i-ii
«;- V..H,
t.lll.. i.-s

ll.lll
Al a.
I.iti.
va**--!..

r...it ,
pela
(Oli,
ili--- ;.
v:ts <

?

liioiíii de Vawonrelns, fUocla-t. Alfredo de
Ktiihn 1'i.mlK, Alfreili- de K. Tautiav .-

i. imerli, em sum... di pesquisadores pa-
!..'»-. loi-j-iíiiliii.d.is nos arquivos, aspira ode

..¦.-, .. íi- intòlv y colônia..*!, procuram, neles um
• -.*• i,? -;i í\.,:i conynmlpro nií-scr, nu anos de vtdu.
¦:, II.--.-I--Ii.r ..mn ohsrura minúcia esclarecedora

Kuíri (pi'i;iii'5. porem. «* teem coiwr grado ft
;• n¦'..-v-í.ci. (-ui i a nm mesmo li-mi><\ encanto e

-,, in.i-in. i-n. nossos d.sis. laplstrai.o de
r.ãii mi*'* tmf* l.ivcsse ele dcíxüd». uma obra

i i .imí,..s,i: ni,.- que htmvt ..«¦ levantado um
,. [.¦-, i»i".¦.»*,.(! uniforme; nan que w ti-ves.**--" ele

,.'-i ...ii.,: riíirrsente. ,-o.t. r. pcnsamenla na
• inudiv.tr' oa póstuma, n feitura de mna

l.v.si-r... dn Brasil: mar pel- seu tado. mas
iu ;.< uídode: mas peln fimira xiirpreí ntfrnie
a .,iti.',ii.et:.v:i ns velhos lentos e, om,ferio-
ii-li-iiiilii-.do ..s. Ilrava. deles, conclusii*.*- in-
i-..-.:¦< i latas- fnntn Edni.iii.1 ei- Oor.rourt que

Tur* niin it fslumnva comparar Ti-lne n um eàu
de i-i.i. um- livess,- perdido o foro. "Permelleu mol,
mm. ii m- diiiií, o romancista tumk». -— de cnmpa-
rer V.-.nr i: un chiei-, ile chms<*c que .Vai eu: 11 que-
tail il i.iri-l.a.t, 11 fuisait tout le tnam-se d'ui- flilen
de ci.;.¦¦¦< crime manirrr merveilleu.se. M-ulnvu ot,
I! u'.i'.si.| > -as de iicsís". Abstraindo da nistlcldadr ./.
r-.ini .•';.'."¦•• pnrie-í-r dizer qoe era « vantagem di-*.-
(* •*¦¦,-rtit!í. ou. fapistrano de Abreu levava sobre o*
dne.-.i. .-*;..siS-isos ilii i.o-ait história. Ele possuía,
iviniF i|ti. iicelsum outro, o que í:t podia chamar c
far<- <..'« V* i-4i..ce.

fs... ....i-.-.no de Abreu foi. efetivamente, a tnte-
ht-Tpfiiü im lis íij/uci». f pronta. t\\u »s letrp..*- brasi-
Ifiii;*- j: iivt-ium a wü íervie-í. ii..** nominlo?. dsi ITis-
b>rv.\.'ii \;-rd:ide ncudiü-lbc por intaícáo. pí«r ins-
tmíi r «*•> :-nviclo r>c.r r-.spes quíilidadef. que rlc
ri'.,,- 1-.II1..V1- r, es,;»-, lí-rl-imi- e n.i.ipi- nos allarráWos
jacc.jlaii.-' i-usci*.ndii a rattflcacrm preeisn rt.'.oii>lr.
qu: ;.< ivin>,;.,-i;. Servi;,-lhe f«r:i penetrar aa selvas
rai.ii.-11-inrii.s do passado a perrenlagem de «ir.-
pu- i:-.ii::-.i *:¦•! *4,.e lhe eorria nas veiam. Ele ra«tre'i\a
«í ". íí-míc rumo o seu rsritepr»s.**ado americano per-
aefiuia n uit-rnar na brenha. «euvindo-lhe as plissadas
iturd:!*. p!r;tvef: de todo:-: os rumores ria natwre7,a Ao
CHj.itr.Tie rio-; outros histrorladores. que rhetiam ao
rovilireiii.f-vito j-«-5a cultura, ele atinpiu o máximo da
culfuni » ertindr, riíi adivinhação. Quando abriu um
livro saliia Já. o que ratava l.l dentro. Nos mates
fn.:*:1''t :.¦;¦;¦-• n;;-* letras, historiei-.!*;, nie m.o navt-^jtv-i
roír-r (":::-.n-l das antipas tradico.-.*. pJ-rfi descíihrlr
por ru ;"*.o, rna.» como Colombo, paru contirmín u
prcviívi"*.

Toc':j r* f*na obi-a revela, demonstra, patenícia
esse rjftrn ('a inteligência. Antes Cv\r ri.ííi', oo três
ilí-ít-iH*' ri; rsíudiof.-o?. haviam, jà revistado t;s ;;r-
q.iivri'.- ri.'ni:s-.r).do n* decument-..-.*¦¦.. File pass.i /xir
o>id" bevir-m p-?s.l*ado. Ifi, três on quíf-ro gerações de
j';i'"(iiij: ;-;í!'.'íres M;-;s t> i-ie que des.í.brc. entre. ].apéis
1'i'Vif-tí.f f Ui^vrw (hy firasil. de Frei Vicente E'
r*!f oik n ct.tiíica iv moiiOKrafia sobre o Princípi' '"
t)7;f,em dtiy indioa. de Fernão Carriim. E' ele que d*-
cíOr t-MÍ'im, confrontando docimientí**-*, arr.hsando-
(\?-.. rev:.!'ii;ii!d(* cs text-ns dr aecrtlf, com ;i, m»>c;i em
quf foTt-m estriíí/P. um» infinidade c'e queslüe.*- até
enlfui fmlrovcrtida.*?. assentando n edifício da nos-
«t historia nos seus pilares definitivos.

O s*-.'. d processo de convencer vale*, só ele h sua
jílóriia. (>;¦ .-eus antecessorep, com exceção de Jnn-
quirn fVietroK', nia-s incluindo Van.hagen. entra-
Viim. r.*Tif:i:-''..'tí*nipntp. nas dorn-m-sí íí cões. com idriys,
preccmcfbjdas. On documentos que exibiam vi.Ni,-
vnm. RT?m*ore. um objetivo, um ponto pre-nst.abelee.i-
do n? llie suriria algum que lhes era oposto, pu-
nham-r.o à marpem. CapSstrar.o. nüo. Tudo lhe. me-
recJa roo.víderaeão e exame. Analisava, cote.iava,
eoníriiü. Repuia o hístoiiador tentíencloro eom o
Intercríe. o cuidado, o zelo, e, às ve?efi. a paixão qne
ele punha nu. exiwsícão do seu ponto de visto Che-
pado. rorci.1 afj termo da viagem, punha-lhe sob os
olhos a riwumcntarSo contrária. E voltava des-
trnindo twikko a pasro aquilo -qw simulava aprovar.
e oue i¦;¦;(> roncienara íoiço para não tirar ao adver-
sftrfc* r cot.ruíía.smc t-a demonfit-raeão.

O Descobrimento do Brasil, volume agora reedi-
; tftdo pelu :.«f*ociaeào riue tem o seu nome. e que

nn^ccii v t mantida por uma centena de amidos para
ílif- ru.t.fer n memória ^loriora, oferece, talvez, mais

t riuc tjup-lquer mitra rifus ews.% c-b-as. a prova despe
foi tio mcntul. A primeira questão por ele levanta-
dn c(-n.-ubíte.r.c-ip.-í*e nesta indagarão: a que povo
caijc. cr(n;r;ló^ica e r.ceíol.o^lcnmente, o descobri-

í .'-'ria que é ho.lc nossa? Aos franccse.*,
: -y.n Gr."vicr: Gaffarei e Depmarquetf-, ? Aos
-, c-c.Tfi prei.eiu.lem Prd*o Mártir e D'Ave-

porl.ij-fncsfja. como estabeleceu o pOi-ícrl-
;.r.i.: Ivmio examiiia tocos os arí..timnni-of,> n
uiíK c dc outro:;. Admite que o*^ franceses
cie:embarcado ro lüorr.l brasileiro entes

<¦:. de Cabral a Port.e-r..;.ç-uro. Reconhece,¦;ulor. de nuvfr.-.rko e pelos dado:, astronô-
-:- ps-.s-rsi r-l.:,--':-iii o i-s.brs dc fàantc A*,o,-;!i-
ii, íJi-u o i...>;::c te "«OanLa Maria de Ia Con-

mento d:
cemo ee.:
r-s-ps i-,*'.i.i-
zac ? Ac,'
rlsisii- ? V
}'avi?r Cá
tive.-.;.-:-:--.
da c.Ur'<e;
j*rl;-s esii
mTWri ([:
nho, e ii.

K.lsu-lon". a 2f, d< .li.nelro de l.soo. eerca d. "¦ n.«-
sua iKirtantt), a.,le^ dn frota lio almliuxU l.wIlHi.n.
Ml«. .-.Mirim- qm M»-lo!o6Í,'Hine,.le ... rteai-ntirldo-
rwi do B.aall fora... oa iMirtuitiie-ws. porqm do ne-
les se lnl"la a i.<«a.i histdrla por rlpn •** .-o.itli..... ix.r
«éeuliiH. a el«^ «¦ devem principalmente .,« Ç*"".™
qut- produairaj., num nagau moderna » ilvtll/ftda
em ti.Tiitc.rln aula* povoado e per.«rild.- i««- I-»."-
caa trlbui. níliradai,"

K nuas «nu lusí*li »*t> lellnen e racional** .O»
fratn-ewr vlaltavain o litoral Urasailelro. saelt* duvldil,
antes tltia pnrtuauews N&o »«¦ tratava, is-oreir. «Ir
fr«tHK renulaies inusada». pele rei. ma.a de averitu-
relui'. que ti» su.. maior parta* exerciam r. i-.orw. por
eonla prrtprla E' provável que alruilí- dele.v i-oiiio
J««i «'ousln. llVM.wm aportado à teria ninerlraria
nas vlusinhaiiçais d„ equador, llsivegadon-s rlanth-a-
Uno? i.k i.un innlnrln, faltatvalhea todavm aulairi-
dade para tomnr i»«w- «litii-nw- da resls..i dt-rco-
rjert,». Vicente Yane/., assinalou a res..u- i:i-,-.i'ii,il,e-
cldii. nuis. n.msi.>oii para o llorl, não emprestara
maior atiintllt-ueão ao mundo qu,- i-e ihi rle| iiravu
Cabral foi o primeiro que. oficliilmenw. lor. ou pois.
da torra, e «Impai liando Imedialamenta oom dns
naus paia a liie".i„*ol. . deu eonl-erlnil.il,- da i.-iu-
ríni-iii ao wu rei. A fl-.- cabe. iissin,. n iiló.ia ofi.-.ial
da de.aeoherta que Porlunal nlorcou de iiiii-.to con
a (Kuitmção e. posnn depois, com o Inicie d: [mr-íi-
menUi.

Heaolvidii deus» lorma eoui o prestis-ii- ilu lisil-
cn < a furça cm melhor, a fraquee.. dos rio» mí.jí-iiíi^
pjiií-ti-iileR. esr-r iwrit-,1 ubwuro dia imiskii l-i^Onn
iiiABcente. levanta ('apistrano lufsto. outra dú-jliia,
qne nãti «f- mai-.--* .senãíi a i^pf^ticae -.portuiiu ôu in-
terromt-n.s deixiilisi no ar liesd, 1I14K. pel, litipeni.-
dor .- n que deu vuilo. em 1862 a respostas r< Jc-a-
quini Norlieiti.s -t, B-asIl foi dose. ijirlo po. acsiv*. V"

A vf-iaf... I.i-adlciii.1,1. Islo «'* a «li. i-.*ua'id:id. vai
perdendo de autiiidiide (.radiialmi nlr. n, io.moí-
to d,w liiiavena cia .-stuco. Os feitiaç (le rolomln- e
di Vasco da Gan-si haviam de.spe.tado mw )aiv.,«
dc índole aventim-ira. a ldéir, de giamler n-ivera-
«ço?!? i.ftncíindn-yt í\v mar para a cmiq.lista dr lYum-
rios iii.-'V(,«. ná<i ne rovnprernrii- que Portupal *.« < on-
tentas»»- coní a descoí-erta do caminhr, marifiino
pata ,.f liifllaí, quando Cautela, nimar.ilo as .anui-
vtlfis para Oe-Kte, se apoi-wava de países n«M'í«vilho-
w>s Ejssíi IndifennçH torna-k- ainda mai: j-vem-
\íy* ci.s-ivi-1 quando .sc sabe que o ptonrio Vavc-i <?. ¦
Oí-mja, oa sua primeira viagem à Ásia, havia \fi
prfs-ss«ei-.tiiío terras a oestt\ sjxiis qtu- «e r.hotara
cerea dc oits*oeeoti,.s lé(?ua.s de costa africf-na Es.«:.
aproxima-sãr. dn litoral americano verll.e.iu-s, «'...
fins de tf$s.*.'«sí*<) d'. 1457, qiinnõo o grande liíwíida,
partirt'- n 3 df-ss* kick de Cubo Verde, s,.* acitou, a
22. a 15" sir, i.i-lde,il.i- do fui dn África. Nu "lioU'ir.1"
de Vascii da Gama. rsião assinaladas as susiii-íúi,**- do
experimentado capilfio. r, o que é mais ccíisicVra-
vel. n prí-wiica d'.j hvcs. que rumaví.m à m iti pa.ii
susstu'sti*. "-Pí1 fiilÂo nâo descobriu c Bra«:i <vpi-
na (.'apistranfi, - deve-se tí-.lvc;, a rireunMtsncíns
Insignilicjr-les, a mci.or-- que não c sc.lr- à it'Mili:í-:.o
firme <'iv. que is-ftva c« prancle nautíi de r«ã*i se di-
vert-r cru outra: empresss ar.tcs dr dnr toníri dn
mi:.:*a (lf que fora incumbido" PodM-se-i'. ;;dir.'-
tir qne. quando (t todos oi nrlncitinls port-ns iooií-
ílmf-s da Franç.i v &„> Espanha .•*¦? íiprí.ní-rvími fu-
tas paru desenbrir terras opulentas. PortüMil de>-
cinaw;.' ri intormaçán fideõii-na dn maior cJ-j.*-- m..íis
almiranti--.** ? A presínta dií antfc«»s auxiliivri;;- dc
Va.vcn da f.ama, como Nieoir.u Coelho, na frota de
Cabral, i:ão denunciará, acaso, que epír tvi>y\a n
nil«,':-*ÍH dc verlfíc.ir, rir pxs.sa«;em. 3 exat>-iri;- íl:is
si.fíi-eií*ií.s reRJsf.riífia.s, t.rés anos antes, peín n--»vc-
iça-í-or cujo roteiro ^e.;*:uia n(t-v*:a vlaprern às lndií?< ?

f)uclc:, pttrern. C:mi.strano sc reveíu 1; mestre
máximo da nos-sa história é no cr-íiido do .*c-;;l.;i':>ve.-
mento da («rrn. e do seu povoamento. Ele foi, po-
de-..<- dizer. r« primeiro a tomar em cím^-dera-ão.
aqui. o.*, faturiiH naturais para explicação do:> fcoõ-
mctior* nuciaiM r os Jeiiómeíiítis rociai:. (<>*np in-
t-erc-í rir limites prosrafico.s, foi n in-lu ¦'e?.a.
ern verdade, que traçou inicialmente, r.o 15fa- *
sSÍl. <: fu-u destine històtico. "As inrintíniliii.s.
— diz Capistrano. referindo-se acs h:»*'deiran-
tes, — foram cerapre a hr.li.^a. n farol que tive-
r?.m k vista aqueles homens empreenderioií \; os rins
foram os caminhos que seguiram de preferência".
E eselareee essa influência da ní)ture:.a í-nbre ns
atos humanou: "N:>n é preeifio explicar c>. motivos
por que uk montanha!1*" fijruríiiam de rnodu t.o im-
portanto nas primitivas exploraçõe*! do interior: a
.Mia ffixideüí_i.nvonavi,J> a sua vlslbüidasde a ^(-.nde
distância, sao falso,- patentes. Alem disso um.-, r.-<i:i-
tanha domina uma ['.ande parte tio iwbi e dela
pocle-w fazer um reconhecimento prívio d:> esnace
a percorrer, uma rceapltulaeão r&pida dr. espne-o
percorrido. Quanto aos rios as vantagens ¦*:;,.o ííslvez
maiores. Maríçearrdo um rio não h.á meio dc mna
pessoa se perder. O rio par&ntc a A-i-ma. co.*cli"f:(i in-
riispnnsHvrl de vida, facilita a nlimcntacão, rhnfa-
mente pelo peixe nue contem, incMretanir.iití* pria
cara que vorn l.íber no t-r-n leito. Em pai;- lr--ibii.\-
tio por ioímitroí; c um fu:-:*'0. que de um lítdc- ('iíi-
culta muito os fitaques. Enfim, se subir mntra a
corrento não é fácil, c cx\<xc praude esiv-vco ir.vir,-
cular, c certo que na dirccüo da corrente n vja;;em
é facilima t: quase dispensa esforce". L, roncinc;"Na realidade, t"l é a importóncia dos rios nc:-.1:i
part;1 da nossa história, c;ue ss handclr;. s devem
el.*.::.*;jfji:ar-í-:e ni.:.; j;<lo ponio dc onc'e parli.im, mus
pr.!(.;*; rios que m;?.r;-cararn".

Fi-tnda. enlão, ;\ ínflnfiieia destes nn if-ronliet:)-
ni(--*.»í-o du pais; a Cv Tict-é, a do Paiaiba, a tio Sào

fraiirlsto t llnalmente a do A'n,./i.i..is o pn.
iiielri, foi, UKliiv..., o qi. ixereer )...|>el prcrMuii!.-
ru.nu* na lixar,iio do» U.nlU*.* rio rroi-id,- qu, », ,--„
oulslava fiai «¦!«• 'I»e di-u at- Brasil Mim,, «lenus „
PiiranA Santa Catarina. Golnr.. Mato Ortwo i- ,
Rio Cirande tio Sul. "Oi. pus.listns - ¦)« rom.-

Varai.i a descer o TleW th-ade ,* »»'¦'?«•'"«•»''>; *

Bi-ovavelmcntr* antee do meli-do tio réculo XVI Un»
füiain mblndo pelos" «eus «lliienle» .'iifiiiln. .lu-.tll.t
PliTcIcatM Hcroraba. Outros fuiarr. ala* «, P».u-
n.á " K asalnala: "Anui .¦i.coi.lrarem il-cunsla...
elas à primeira vista l..*l..r,lflcai.ti*s n.u- exeri,
ram prande Intltièm-la •»*>«¦ a dlrecàn tl... band,-,-
ras e sobre a iormacSo lerriltirliil «lo B,:«ll Aelm.i
da «influencia t'o Ticte o Pii-aiiH ten. »m s<i.!«a.

que 6 Itnpoaalvcl lrans)wr: «¦ de Uriihupui.r»-. abals-u
lein o das Sele Quedas, ui. da mais d-lieil ,

pawMlo A ri.nsrquenclH loi que as sosuHilnis ti-
nliiim «u tm-iiar alo de ipie "f-o eram cai..»s i.qu-
les horiuw diMenildos. «iu de Isitf-rnnr-w* P*-!-*-
utluonlCT d„ bral-o dlrella, r do lado i-wiiii-tl,, tio l-n-
rar.*. Foi «1 oue flZa-mm"

B* eom es«,s irtiserviu-iVn sasaws «lut «-le «'...-
vh .- diwut« t resolve, o* t-rtAli m. s ii,„l'i ls i'u
in-«ii lii-.tr.-sla primitive. A s.m ori-.s. ,-*u,;— i 1-1-
rs.da. n pret irão ds.s suas eiioilurõ.-.* Ia: -n «''•'¦•.¦'"
li.lt, irn-rorrlvi 1 ias ir.silíi- .,= i o nu- ¦ i- .„ <
sou. A arxralr.lo da sua asslinlira f - «r.i »•--<
i-Ki-iai-eeendo v.m ponto t-oolro* er.n iinim «i vali,;
d. nn, selo larri.ntiis oin-a ei.rla. O sen nr-rie, |i.i
m. cnfprrflVfl »mr? di>cn:;*-ãn

C-iiiitrlhulisei na!-.-; Isso ¦: i.ulorlriaf.i riu .mu i-m-
t.i.si a sua preilci.rla. e, uso mii-.i.s .. ra- . s- .•* -
o.is- impuolii. r-s suas eolM-lriõeis 1' - ii-i-nr-i-.-- • ¦
•iiflsmas. ns i.i-.-rprrla-õ--- lilso.eio-;..- .. is-.u --¦
d,«i que levR.ia.r- d.iv'd,- o.enes v*e! . :.,,*.i„- da
verd.-ide do ont relo pr.-.7.rr di reri-vi-V.s l-.ira ti.,
iiiii-ié.-los. i-iíso unam a ,-<ia persa o*. ,,»¦¦•ri <«'¦
anm borra, cm rmc n mfurnllie Ap:.*>'<i'* '¦'».» P*:..*.-
q.iera mas dr-rmenle com >,-i,erii'ad. P.i-«orintí*!—i
a um erro rriv-ierado r"los maion-s salietiores ...
hislórta amariean». escreve, «li-eirt.dsi- -A.-.*;'., ,'
romprovada |lor tanta.*, «-sti-munhos eor.tei..--.-. n-
i.i-ini, icforwulos P«r aiita,rided»s ,-oirr. Ili.-r.il-i 1-1- ,
Pesehel, esla opinião nlSr, < vr-rde.deirl A Isi,'-..-.
em oue ewi-evs- r.-l'-etr. i|íu'ilm:-ale r. rua le-l!-,K-
r àK ve»**. a su-v rudeza A frf*«' r.*i-'i é *¦.:¦*?. •' c ¦¦¦
liai,-» ti-:;;..'-.!',:,.*;-, r- TC.iido.. «;¦ osie t. |-.!-"-s. e il .-.-¦•i
l.rsrsri li<;.'s as iu.s,i-.e:'.;..- V «* Ir... --t; , ¦¦ vs.*--..
ilsi-toeste.do íi machado, duo- qu- gu.-sr.is .'•..'<* ¦-'¦
vij:'. rto verr*w. «-*t.rnnlio. o ' heiio úi ii'«-i'i !"»v« -

t.ie. E ni-e ."*.*' desdoura <íp relerir-r*r ã "i-w ('¦?¦! .: =

pii-iimldal" <le Pinam ou a ••li.a«iniil«ladi* Ivivi-i" <!-,-
ciiMpanlielros «le Colomlui Era-lhi- ludllrri-uli :,
opinião de Tainc, nue dizia que "les [-,-.>.", - I
ioiiiitw lis homei:*: illes o,*l besoln l-*>>>r l-'1 ¦¦"'
«1'ilre- blen vélurs". O seu apare*-!., i.u. como o-
si-us índio.1;.

Rase islalo. sisi-in, leito i- lods.via. uma u vi -

lacào e «Ktnplclu. iilie*..,.-.- :. |*,.e, loals, , o niilor. il ,-
ns.d.-i mssls nmi.lsiminle 111 r.-.ruter rii- .*,.—.'.-.' ria ••¦
o...:. Ele loiifirmu oo .1- -s -l.i.l.o si-u I ¦.•jui..- ¦¦ •
li.rca qur tiex iniar-a. que «¦ «rai-fu- . ".;.nri.«. h-
l,.. s's.d.-*r o,--:,.*: |s .¦*.-.. na i-k-ria ilii-r.-iiii '¦¦¦ ,'
(iiiK-.va. f ::i'i':iva. c di:((-'..'¦*¦. i à<« »¦ \ • *. ":*,lí '"
(n*.ijiar iitf-s o*'t:(..s o qi.< t r.c«:nti;iv.i i. .•**.':. r- - *i: -
-aa !.-::* iillrl- ora. .--: ',.",; i, r-\ nir-.ni. l |* '•

pi.ss-.-r inli-ro .--.-ii.;.' dr n-ilici «¦ -o ,-. ,-sl- ¦-
\íT''í«f;es. r.lí* **!tí-::. CiMM O t-ilí*.."* iUilil-.il i'*1'* '''
H ¦''(•¦». que a sal-w-riiniit ci'-m -ii cn; foii:.".i'i í, \.«:.
ri.f*i. ji vila f i< i-iriri-r i-:i ciinni.'. ( !••' i'--''1 *
¦noc.i velhos ..'i.nuscnlif. i.n tu-niVti) ('¦¦ s"u ; •
l.i,,-!. ou di. mu, .-ll-. l.-i la.-ilioSi.s. Ilsei-ssl. ..-¦
v;.:*p:a íO.oniPi:. Ciii q.-r I* 10 Bram íj i.'..1: vi- .
mj::s mosíaf « a.'í>nHi':i i.*;'V;i ;.-*¦ .•*;•' * .-.-.'i'-- • '

Ci-siliu. uma vis-, o sr. Coi.-l.nr-,- Ah.--, .-sei-
pi(.i«i r. ponta e.c r:i"..v.tc cem qur lu:> pí{i" '"

cif-as pan o posfr: ií.«'(1t*. que. Ir ¦tu;-. l"ii-i •
rhenrva OpiM-rino íi sua .*•(¦('<> nn n^'-.-"-': >v !¦-_
iiolii.l e punlia-n- ;. i-i.p.-i.T- r iiiani.st-r'.i. -- la-,- ¦'¦
ífiir dar. vRiy.--r.. nu .'¦"í'i '¦¦" d:;>* cMui^íí vi Iht.-* h1-
r.*'!!». cnrtoe-réei.^'. t*>'i,,'i'ii,:-s. (iu-rmr.rnP •* pe-'1
cuin a>. Irlra:; citi lirimpc t.n.«- f^ciilo-*. '"V! c >'V51
Procnriiva uni nm-ir cu i:r..u t'r..a 1>''*..: r«. *"';* ¦' •¦ '¦

mu;, .'•ora'- o seu huslo vl-.o-o*.-,, d""o. r'*i-ia ,'-'--
isimusile po,- t.ift, d:.s plll:. s de nll. i-n.i  sin.:.--
it.ri nos quais etinidav:, ;i horha. rlff ííiímií!'. :'¦• -•
iiatur."s ou alj:;-n-mos qi:< n tempo )>v:(*i'r:« f: -

três dias levava o lnvi-sl ::¦.-.ttor i.eser. i.i..-aii| . >¦¦-¦
tempos n.orU..- í-',tiri.nt-.-i/-«'. afit.r-tl o qe. » «K-m: •¦¦
tim atmrle ntü. (<i;r.;;v;i a.- m:.t« t»o1.' .*¦ cn »n l'
dsieo de papel e tesi-lri-vn. •-.--.tis-f,-il.i !¦ t-chava. ¦-
povo os iv-ttlios. tr-r.mlacdi: inr rrii-1"." '*'»lf
ernro qun.í-e f-«n*pic ci''ntio (:i>!»*.« íi pap;'! fom ; ¦ • -
Ias que havia tomado ro.oi.i oa v.-rds-«ic . >s
)hr i.ilcre..sav.-i a cl--. ora sol*: lei* r s* n:a >..--.--
rii.-ioaiilatíe e não a idi ii. di- li-ausiniLi- . :*s ii-::-*
aipiüii que liavlu vi-rllief.do .... cônsul': O- I1'*'.
qur deixou com-tiluiroM. proa elr. vim) l'*° m•*¦"¦•' '
uso ps'- nal. de i.ne. pode-.*,- ri.zet. ts m-iis-ir •¦ : , ¦-
saram Ele. pnr í.íiíi vontade te-lo.?-)a d: stir.it« ;
li.rl.s-. para ou.- rão fir.,:.*!* na lers.i v l*:'i" o'¦ ' "

p;-issi'.*-.."lll r.':'-i. loi lis .;..-.. l*.ul\ .c!.n*«- )>-i*a 
'•¦'•'

p.1.11- (li. Aesslli -i :;. Hi.ia.li". :. «rir- IU.i.s. d. •-...-
i-x.-us-.indo-se. ii-.ie n imli-i wiiiededr di i|U< I
parle eia n i-i-.ii ro l,iii"aisr.. e I.- -o ior.--ui p--' '' •

nó-, p.id.a r.-.i-.ISir-.e? Inlivina l*lul:.-'i. ou' I"-
r-onipillo p-diii no sen l.-siSsiniento. t;Ur i"1'-';
Mrni o fcu corpo n::p enco'l-;:s do moití- J.in.cm:^ (

im lado. em tiiltro eotií-, tnilns os l>-.,'"- qm ]>¦ 
¦'-.

isiri;,-. Csipislrano. ue i,s tonleropora. ai'- "-' ¦

v.-ssim permitido, ts-ria eslaiiclH-iOn. po-sc .'';'';'';''
.. m-.snía .l.sr.i-leáo li-'U...ieiiliiri:. I-sl- l-c'-
pare.;-, co.n atj.ic-lc i.-.i.-sos.i.-aciii dc K-.u.it.rju.su
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ABREU - Humberto de Campos

jI ,'i,!,:*n.tia quí* » ™nsolirta_;ão rins Idéias p,-u (*s-
-ia ora o 't<> mais antl-natiirul que se praticava
. '..-riu, poi* que, se Deus desejasse eternizar os
nsiiiiii-iitos. teria leito <> lionia-in eterno. A moite,
ei icmava este. foi instituída pura que as idéias

manas se renovassem Indefinidamente, cumo se
iinvi ii matéria. Estaria nisso -.hu dos imcanbis da
,;.l,.ii.-ia. encanto que <> livro destruiu, eatabele-
;,.T i A continuidade «j a imitarão e. com estas, a
¦..Mi-iniwa monotonia dn vida

Ajurentemenle misantropo. m que t-ie «stimava
i, :.ii.|]'it.'C(is nào cr-m oa livros, mas os homens
,.¦ i.j haviam ese.riio (ia seus amigos, escolhia-os

j.- .i.s vivos R os mo; tos. como se fossem tDdos
,'.«.-.. t:;v*.'lai.do-os no seu i:ur<*.c::\:>. Contou tm- o

M.tnj-1 Bomfim que. encontrando-se um dia com
na ,*ua, notou, lu.io as priiii^ir.js palavras, qu--

,;iiiti.i v:isa o consumia intimamente, ferlndo-ihe
-hui Capistrano fritava solurnn, eenho asp^u*

.1 uma fechada. Sintomas cie amargura e de-
l»Vão.

(J»ue t<»m você, com e.iwa e-ira ? ~ Inquiriu
o hisinriaclor respondeu num repelào;
Ah«irree1m*»ntos.

Aconteceu a você alijiima coisa desagrada-
l > [joenva cm casa *

C...sa pior.
K conto quem nao se. iiode m.iis conter:

Siibe o que ê .' Imaninc você que i'u deseo-
i. hoje. que a mãe cli» Frei Vicente foi uni:l i-nrf-

,'in-ilher de vida iiT'"--;u!ar, dc vida suspeita
l) ...i-iõlomi da America l.u''.t".i .siiriu -'a pre.,-

paçüo tio niest.e. fez-lhe ai".timas permiti tas de
iiii.i •; mudou de assuuí«> Capislrano continua-

jMirem, mergulhado on pu.v<-«do, sofrendo com o
ti '.ini",o Frei Vicente. E d-' til mudo que. quuu-

i > -r Manoel Bom iim, ini:'t remonte esquecido
. .i.¦>.-.tberta do mterlnciit-ir. se despediu, loi esta,

ainda, a "KelHmuçyâ-*- que.lhe ouvui, »n niesmn tem-
po que ;-|e cocava a abe«'a. numa obseessão

- Que dlaho ' I*ara que aquela senhora foi faíier
ixwi • . .

As suas iHi.n-w "titravam-lhe pala vida comi» a
nua vida entrava pelas leMas. A ivratia da palavra
lirasil, que ele !,á«i bnlhantenucnltí discute i\_, obra
agora raedíf-yda. .ia uma das pedras dc toque dn
seu coração. Rie não podia admitir que um homem
de bem. > de caráter. esrreveHse Brasil com ». ÍJuan-
,1o apareceu, em IflfIO. o Jornal :f.o 3ra.,i{. t.raaia o
titulo -om es,*.a "latia Capislrano, oinvidado para¦¦nlahorartor da -ira.ule tolha que surgia. * tm que
figura v->:ii con«> diretores e redatores os setis ami-
*;ns muis d'lete.s, escreveu uma caita a Rodolfo
Da.nl is. protestar.1«> conlra a heresia, e declarando
qu-* não escreveria jimals em um órgão da lm-
1 Tens* <|Utí mostrava tão proiunda ignorância da
história «• da >;rnmál.iea E o Jornal dn firnstí, cm
breve. n.ud»va de c.ib"eário Persistindo porem, n
fr Alonso Celst» em rriKiUer, nos seus arM^os de co-
laboraçào no mc.-*ino diário aquela Sírafia. loi Ca-
piKi.riino a sua piv.rtira. >», cum a franqueza rude,
pn>uta \ mudar-se cm c»rinh«> como o suru do rruto
v*n> s;> r.iansíornia i»m nelar depois de maduro,
interpel<:u-o:

- Por que voe? escreve /Irasií eom i ?
O interpelado jr..ítil'tnnj-se, apresentando ra-

m^H d" i;rdi'tn tit>»rára e política No In.pérl«. era
essa a ''r"fia -oit -nte. Estavam eom s os doeumeii-
l-is i»|sii.:.'au . s.idi-pi-liiléni-ii. .'um '¦ hnvlain-nn
«¦scrif.o hisiiOiiador^s eminentes Capistrano irritou-

.Sabe quais siti is «ine escrevem Brasil
•nm r '* t!x 'I imou

E rei irando •.»• esíybanndamente;
s\s íehl"'S '

Km unia dns suus palestras de intimldatk- li'*'-

di-
. An

• \-i.m.

rMr. na Anadenila. eontn.i o ir C<ni,;«i'a-ln '

que, aserta veíi, pi.issiirat.. ,;.,r um.. ¦¦ i'0 e. a uj.i
in cação para um emprego dependia d- o\ía i
mendailãa. .1" Jmlía. de Krei Vlee.ll..-, loi a ...lu
na Blblioteoa, loma.ld... .-ntreU.it... a» eainel •

quem, .som «-» pre-stinio de Daniel, cntii ua fun
un. leão. R.>de.ii. o aaisunto, ate que n jl^.itl.,'.
ouvir t» nome da senhora que desejava
Caplstrano eoi-ou t barba e ruiün. numa i....-l:i

— Aquela mulher... Aquela iniillia-r
Que ó. (.'apirttraiur* wiianhui o ínu> -\ \

vador das Figuras. — Não ¦• uma sen*i«u'a simi >
Não. não. náo atalhou o hisUiri^J"*

E como um Cristo que tosse i-rani.i«-i.-o V-'1' 
'•*'*-

dor de faltas cmtra a honra, mas punkt >r de d.-U-
¦ses contra a limtua:

Aquela mulher "sen" constãricio. aquela uni-
Ihur.. . cscrcvL* Brasil com z '...

Bm uma ..arde de aR.wtn de ISI-.7, t.ide i--i-Le,

rom ameaças de tempestade no cho, - desc--n do
larni. dos Leóa-s. pela rua Voluntários da Patri¦¦ ...n
cort»M«* rúnobre. O caixão, pesado n iv\\m. era *nr-

reejado á mão. Dentro dele. fechado, CaptstrV' i de
Abreu. Demit,ia-o da vida o Eterna., c-.... seu- 's. e

quatro anos de exercício no planeta, antes que lhe
chetçasse, com a incapacidade que acomnanhi 1 ¦«*-
nactude. a aposentadoria do pensatuenlo. No i.r*'*s-
tit« tnortuarlo, computiRldos, alguns cm os *i'hos

hümidiM.. deputados, secadores, ministros. e*.;-:ni-
uistros, banqueiros, acadêmicos, embaix idore.-i

Morrera Diógenes dono da sab^do.ia. Choriva-
lhe a murt-e a família de Alexandre.

tCritica, 2.» série..

CAPISTRANO DE ABREU- João Pantiiá Caiogeras

(í'.-.nf«:r*m;ia prottuneiadn
,.,. lai.illtlll.a !li.|J..V:! '.. e
O •.vtfir.ifiiv. jífa:.;íp.l:>. srt
i.ci-mbro d*? Ií)!í7 i.

D'io ..-...¦ iiuaiT-ma e in*s anos.
,;.'!->:•¦ a Capi.-.ir.i-.io ¦!»¦ AbieM

¦ :> n-rh-ii.a ainr..ade. sem uma
"i ¦ m. si-ni um d'M"'.'lt'citiic;ii.'i.

i mais elevado ronvivm de es-
¦ mios que .se possa imaginai.

rViiuiiHMilo proiundo. coi-iple*
.i, no :;ual dispuMivsm primasia
.h't . }>l'1;i homem dt coração, o

'¦vieno pelo cara'.er imaculado.
il mitada admirarão pelo sábio.

i)'l* não era possivel ser meio
miy.t arenas

iiu.ic, cm sua Leirivei franque-
;., ii.istil a todo pc.Iantismu. ir-
¦¦i:i 'disivclmente Indif.nado con-
i'.i '.oda futilidade va!tir.isa: d;.'-
¦.>!..*.-. hipocrisia e Inejócntas.

;;n*'fn j.dmirador das mont,al!-
superiores era 'Stituidu

mia inveja. InduU;«->nie. quan-
xuiirav.-l a falta por um mo-
mais alto, por amor à inteli-
ia ou à bondade perdoava

¦.sc;. de menor alcance. Inira-
1 i ni questões de honra. d«?
íade e de afeição, nâo admi-
..r-nuantes para o d?linquen-

.'".1 conjunto impunha grande
moral e elevação de nive-l

1'ciAioI em quem com cie
uveóise relaçóes.

iii.a honor à bajularão.
•:-.<•<> no espirito como era, não
pi ?endia que seu Incompa-

saber, a serviço de talentJ
¦insular, pudesse ser alvo üa
l ;i.<;mira','j,o do pais inteiro,
ua v,"a, ao fazer seus seten-
nos, ymiyos e admiradores de
colminância ética e cientii'1-
iuiscr;un dedicar-lhe uma

¦ i"-jl;*t,iva. testemunho de ve-
. lo e de afc-.uoso respeito.

'c-jva-se fa/.er-lhe uma ho-
.; '.cm anãloKa às publicações
i''i''os f]ue, em outros mei.i.;.

"' 'ot-Jin aos Mestres sem par.
¦"•''yíirnu a noticia por n.lo

¦.ue mdiscrcí.ão. lí.ni."urcc*u.
oi.*s.sa,p.d( tudo limite, sua

L mi':-
iu a s<

'i"ncion-.tdcs «,
"S;-;iiii(l.i ss

•¦¦¦• para meu
:' uma pulule
>-i pior c mai
'. "ivcl. Aa,

e vimlanU*
¦,'i.Kla [sa-ii.
aturdidos i

i-tisur*:
i into

S>l-
irmado

>rõ?(imo ant-
a, polimitela

,is ridícula, se
uiriis amidos

io (]uc considero a tramóia
"'¦'ifnndain. «iJ" i;rji;i':,.to,,Li.

¦(:den:i maiiLT relações com

•=. ¦¦:>--,*-4^^f>eryM__mi4IKi^_V__^

¦ '¦¦^^^M^mÊ^mÊ^^^s^»mLm
'' '*i:ri$i&á9i&>rW**if'.M_^Ê_f^LWm^^il^am

RI mi WtWmwm¦ 'TH H

^K E_____\

Czptstraru, te Abreu, na ve-ihice

quem assim tenta desmoralizar- dos livrais empilhados pelo ehãn.

n,p" na m.-sa de trabalho, por todo o

lü bravianienU' acrescentou quarío. Aclarava-se e ampliava-

datou: "Cusle i. que euslur. Rio. se este Todo o interesse ia cam-

dia de Corpo de D.-us. 11CÍ3". cenLrar-ae na irradiação de Iu/.

Wra lítravcvur todas ossss de- mcniül -!ue emanava da fronte

i-r.ii exteriores e checar a«) -.-o- liica .ier.se beneditino das letras,

r.ieló a- à iiuiiz.ide da- Caplstrano. :.rl.'..;l.a a- pensador.
¦¦íoi pnis reí".-:.-;;irto penísuir muito E não m;?.i.; ces.iava o encan-
-i'u mui ia isa-i T,i:.!èn.sia. quall.la- to. tal a cs»neia ..nim.sdn, asma

d.s ií"iss ala- pa-is.i-isiii ,s de sui- Viisl.idO) nem siquer impressiona-

,-..'. .i.ali- ;.-irii asonveiu-er ao alas- ve. l.in natural pni'.',"sa nessa en-

rnsifiisd.) tapuia traustalanUulo isialssjss-.sia viva. E, s.n-s-ss.sivomeii-

níira o niTi i'ivili:;ada>. qusio vi- le. '.-em T.rofleièncla mual. ao leo

v ,'¦¦¦ ¦¦ e forte» ass sa-ntimi-nli-s qus- dus s.O.siss. abonàava oa mais de-

u..',pu"ini .",Li!s'isiK!';i-'.ass aasuiilos. finanças.

Mn.i. isntã-i, que maravilhosa e::eavsei;as na Palestina, proble-

tra- fiirma-iiió . . e aiuão resíia- mes liiusuistiisos, pontos obsisuros

mente aram paiíos os osfsiress!. . de vssllsas erônicaa. critiea hte-

[)--'-n;u'cc:a ü dcüalinho no tra- ráriíí. as últimas «viatas estraii-

Jur. iião mais se via a confusão gci.a...

C«!!.TI'K\ IMVI-lar:»R
PonIiei-.il <• ;t:i1):i1!i-i- a ¦¦jbre

•!¦•: .ns e.-.p.ml -f.A. l.mu««s. ale-
m:*s. l>-il.irdr.M*s. it.jli:.!io.i. .«)•-;.••-
;ci'. Tud". cm stia uiriiiicia, ¦". a-
l«iía«l.i e to i.-vulo !ii*.;j: . .<« : lia
.1.» maus leve ..«'-.'no S,..»;.- ...n-
«iu«'t poliu» r.v.p«>ndiit pi *•«•;.-.a e
minuciosamenu*, e sempic iwíiaii-
do «.'onhecer o caso.

Sua cultura resumia biblioteca»
inteiras, a sor viço da ini-eliti-íucia
mais aguda, mais informada e d*
maior eqnilibrto que tenha exis-
tido. Não tinha limites doümuti-
co». Tanto lhe mereciam a .socla-
lizant* "Natioii" de Nova York
ou o avancadissimo 

"ManchCi-cer

Guardian" quanto as revistas
mais conservadoras; ítítmt peso a
¦ Suma Tcoici-iica". de S Thomaz
ale Aquino e o "Catecism.i Pos;.-
Uvíítta". tJ«' odos. uma '.o ;oí.>a
exigia: idéias, e sinceridade nas
convicções.

Sem partilha-los. compreendia
t,odt)t. oa di.-,'iidt«;s. No exume nue

porventura instituísse, analisava-
os iutrmsei nm-aite. cxpljuiaiulo
porque adotava certo par^c: e
Tiorque combalia outros, mas, a«i
ajuizar trab?lho de que '.h.vr-

Si.;se, busi:ava colocar-se no pon-
Lo de vista de quem o Ei'wra

Curiós*) 3-3U modo de escrever e
ds falur. .-luprimia todas as dif-
masius, todas as inuuh.d.ides.
Chesava a ser eliptico ç a cliiiu-
nar toda.; as ;'ases intei'tii..'óiai,i:i:»
entre premissas e concIutüVs Ue
um critico amigo ouviu um dia
que sua prosa .:ra telegráfica. Só
iniciados o poderiam pbníamtMite
apreciar, suprimindo com os co-
nhecimentes próprios os elos omi-
tidos. Pensador para elites; mes-
tre para mestres.

Cintilante embora o estilo,
cheio dos mais imprevistos acha-
dos, brocado recoberto de fulstu-
rantes jóias, nunca seria escritor
popular, pois a mediania lhe não
alcançaria a compreensão com-
pli-ta.

E era puro gosto cstctico «; In-
telectual ouvi-lo palesi.ra.i-, quan-
do cnconUv.va interlocutores de
igual quilate, «? mais, quando su:-
ííiiim divt*i'",ènciiis rie opiniã.).
Erudição, rcminiscèncius. "hu-

mour", pillicria uorLintii. shuLI-
mento fundo da nacionalidade,
ati? nas "boutadts" e nas mclí!1,-
nadas apóstrofes, tudo vinha em
borbotões faiscar na argumenta-
i;ão convencida e ardorosa do de-
bate empenhado. Observações
inéditas, aproximações luminosas

Que uacia permitia prever, carac-

w ri.

¦i.l:.....-

t.lll-1 ava a i
,cu:.s«V.:-

iX IU

A.*.í.:sU'iii,e mudo e c:.i..
ora uma festa dn cpii"¦:¦> ¦
a .«-niura d»* pr.¦ .«.t:.
dessa ordem, no oncr dc n
sus e inspirada-. conver->Js
outro.-; benemérif.os dj pen>-
to nacional: Rio Branco. ,'
p idmu-idor d.' Capisirjin
s ni iunitrs lhe rcuibuia c.s
tinun.os: Jcaqtuni Maiiuo
fas«- preliminar da missão !

ma. no preparo dos do*:";! >
braaikitos soIíi«í o confl^.o
deiro com a Ouiane lis:
Martim Prancisct"'. ami^o -
tnnle - ínsepafivci. ç-an o
vivia cm desacrdn Hir.'' -¦>
quem tanto qucni: Viena
/enda. cuja memória a-*.
nesta ca.sa desperta i.anta su
d.s als.i-.ai.i

[iivoiuntariamenlf.

Ilia.ala d.a. CilllliV.

ai ao
,.ya a

Lm.

I dasi
que

e ate

ale

tra/. a umarsura ;|::s s.y ¦
criadas pela mor-.c. Uu.i •
in:]".imr:im indi.sivclti'"tUv*
pistrano: Doinicio ca O.i
Muna s.e Al.-i-.i-ar l-r.-so- i
José '!•' Alencar, o i)r nu".-'
So e o protetor qu" enconii
Rio. ao chefiar do r'ara.
depois, outros dois golpes (
riam fundo.

Domingos Jatíuaribe. aíei
meninice inicada no Ceara. .• -i-
bava de morrer Comimicou-tnc a
triste nova em carta re;v. .¦>¦¦: -Ia
de saudado e de •k*;-..ilenl. r. ' I;!.-.-
rrcvo-lh.fr do quarto aonde ;i.s U
horas da noite dci;<eu de >'¦'¦ *'r
o bein Ja:-;uaribc. Ao c;.c i.
acheio-o bem ili;.ii.isi.:i, c; ¦.'
alegre no aniversário, que •:¦ u-
niu t«.xla a família: dias d- >'s
c.nnccoa a tossir; ira a lirt-..¦•¦¦-
pneumonia que sc ni:ip.iícst;iv a A
ela f-ucumbiu. As rcl.'-,'ócs <h- n •--

sas f:-!inilias datam ds* oiui:.-' i: ;;i
an.;s. i*.kis sáo de íco. nos ti* . i-
bri-,1. M.a.iaiii;u.iliis nos reunisi
Uma vv/. disse-lhe: vjmiw c-m-
Iher dentre seus livros um. ventos
rov«i-I-i e emendá-lo; será sua
mensancm".

Voltou de Santos acabruuh-j.do
e trôi>e(ío. A morte do aiuino o
envelhecera de dea ano».
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CAPISTRANO DE ABREU - j* *-»-a*.™
Neva tristeza o Aguardava.

Mar tim 1*.-.-iv.i >^o seguira para a
Europa. La enfermara pravemen-
te, t Captesrano estava preocupa-
do com a feuíir do grande e dig-
no descendente dos Andradas.
Quis o grande ironista voltar ao
Brasil para aqui morrer.

Vivia a blnter.i conlra nossos
crio?. Dizia ípjícrer de nossa ter-
ra. Só faltava enfim, de nossa ra-
ça. Nfto queria .ser nem brasilei-
ro nem paulista. Havia, em tem-
pos Idop. preconizado a separa-
ção de Si':o Pr.ulo.

E afinal de contas, apesar de
todos essas r.tituiles. nio era -se-
nflo um adorável coração e uma
alma de escol profunda e requin-
tariomente paulista e brasileiro.
tlesí-e grande Brasil uno e forte
que todos nós amamos, inteli-
géncifi dr eterno e bondoso re-
voltado a bramir e praguejar
contra quem lhe ofende-sse o Ideal
de beleza moral e de amor pátrio.

Voltava Martim mortrlment*
ferido. Poi Capistrano dos pri-
meiros a vê-lo. e saiu desolado,
prevendo o próximo desenlace e
a perda do amigo querido. Pou-
cos dias. a bem di«er, durou mais.
Mas. eutanasia antipa. mlseri-
cordiosa e amoravel. harmoniosa
e pronta, a morte lhe conferiu
homenagens raras. Nenhum cre-
púsculo. Qua^e nulo sofrimento.
Integridade plena dn lúcida men-
talidade. Nenhum desses hedion-
dos suplícios que deformam as li-
nha^. e a der mor:»! acrescentam
t horror da repulsão í)?-ca; res-
peitru-11'.e r>í a nr.vidide e
enerpia viril ria admirável cabe-
ça andradíria.

Pre vendo. Capistrano foi leva-
do para junto do corpo, tão brio
e sereno na majestade augusta do
leito mortuàrio.

Naquele momento, eomo que o
pesar havia traijsmudado ao m-
brevivente. Sentia-se velho e al-

uebrado. pela primeira vez. qui-
Çâ. esse nobre exemplar humano,
que. daí a poucas semanas, mori-
bundo também, confessaria aos
amigos grupados cm torno de si:
"nunca pensei que eu pudesse
morrei".

Para Capistrano. a amizade era
uma religião, e. como toda reli-
giilo. operante e comunicativa.

N£*o lhe bastava ser amigo. Só
querendo e pregando a pente dig-
na e boa. não d?scanpava encuan-
to não reunisse e pusesse em con-

taeto aqueles de seus afeiçoadoa
que se nfto conheciam. Assim, por
verdadeiro contágio, ia alargar.-
do o âmbito das simpatias reci-
procas que tinham como ponto
de convergência sua personan-
dade de apóstolo rir afeto.

Qual de nós não citaria exem-
pios? Pessoalmente, devo-lhe o
favor das amizades dc Alonso Ad-
Juto, Mario de Alencar, Alberto
Rangel. Sald-Ali. Eugênio de Cas-
tro. Jayme Coelho.

EM FAMIUA
Nada o entristecia mais do que

ver indiferentes ou desavindos
dois amigos seus. De certos rom-
pimentos próprios nunca se con-
solou: do de Raul Pompeia. por
exemplo, cujo admirável "Athe-
neu" ele ajudara a rever.

Costumava dizer, pllheriando.
que por causa dos genros aturava
os sogros. Mentira. Desses sogros,
ou desses parentes em qualquer
grau. fasla amigos extremosos.
Que o diga Pires Brandão, a cujo
sogro, o grande Ferreira Viana,
queria tílo Intimamente *e com
tanto apreço. Que o diga Arroja-
do Lisboa, cujo sogro, o conse-
lheiro Silva Costa, lhe inspirara
os mesmos sentimentos. Que o
diga Paulo Piado, de cujo Uo,
Eduardo, fora amigo, e cujo pai.
o conselheiro Antonio Prado, lhe
conquistara. )á em tempos re-
rentes, a afeição e o respeito. E
tantos outros...

Quando a alguém se afeicoava,
ndotava-lhe a família toda. Mu-
lher. filhos, netos, passavam a
dominar no seu coração. Em ca-
da lar. sua presença era pedida
e suas visitas assinaladas como
dias festivos. Todos o procura-
vam. Os mais idosos, em pé de
igualdade. Os mais moços, com
veneração e ânsia de ouví-lo. Até
as crianças, a quem sabia agra-
dar com ternura e carinho, o cha-
ma vam: vovô Capistrano.

A todos e a cada qual. falava a
linguagem própria, aconselhava
e dirigia. Tinha requintes de de-
licadeza e de sensibilidade, que
lembravam os das almas mulhe-
ris. A essa afinidade emotiva tal-
vez devesse o grande círculo de
simpatias nobilíssimas de senho-
ras de nossas melhores rodas,
sentimentos e respeito que tanto
honram a elas ouanto a quem
soube merecer distinção tama-
nha. Dificilmente se poderá me-

dlr e descrever o poderoso lnflu-
xo que na vida de Cupíslituiu
teve esse notável e excepcional
conjunto de amizades femininas.

E com que esmero e infinito
respeito procurava agradar-lhes,
nas, longas palestras e no convi-
vio,' tão cstlvantc e elevado. Co-
nhecia-lhes a psicologia e as vir-
tudes, e a estas servia com o tato
e o carinho, pode-se dieer, de mâe
desvelada.

A uma. cuja devoção e espírito
religioso bem apreciava, não des-
cansou enquanto lhe não deu um
rosário autêntico do Santo Sepul-
cro. A outra igualmente pratican-
te, oferecia uma vez a admirável
tradução que sua filha, no século
Honorina de Abreu. Madre Maria
José de Jesus em religião, fizera
da "Imitação de Cristo".

"Minha alegria", chamava ele a
terceira. Já avó encanecida, es-
pirito cintilante t sempre Jovem,
que ainda lhe rendia homenagens
e o procurava animar em seus
últimos dias.

A uma patrícia que partia para
a Europa, saudosa do Brasil c
com a nostalgia de Minas, entre-
gava um livro que, de longe, ain-
da lhe pudesse falar da terra na-
tal.

A par destes adoráveis traços
de meiguice. franqueza contun-
dente, palavras "à lemporte-piè-
ce". Não se julgue o cegasse a
afeição. Sabia dizer os erros e as
falhas, apontar fraquezas, cor-
rigir defeitos. Na critica de atos
ou (le trabalhos, nüo permitia in-
ferioridarles intelectuais ou mo-
rals. Salientava pontos a emen-
dar, quando não os emendava ele
próprio.

Se me pudesse ser perdoada
uma locução familiar, diria que
sua autoridade se fazia sentir até
nos "pitos" paternos que passava
nos .seus mais queridos compa-
nheiros, fosse homem ou fosse
mulher.

ENGANOSA APARÊNCIA
Mas isto só se dava na intimt-

dade, cara a cara. Fosse alguém
atrever-.se a censurar ou fazer
reservas sobre aqueles que lhe
mereciam o afeto: vé-lo-iam er-
guer-se como um leão, defensor
Imperterrito do ausente, violento
no revide, ofensivo, até, pois não
permitia que tocassem nos seus
amigos.

Enganados pelo aspecto rebar-
batlvo e hostil, pelo falar Inimigo
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da llsonja, muitos o tinham por
inUaliml e inisantropo. Ele 1.10-
prio desafiava tal impressio, por-
que se retraia e só no recesso
precioso e raro de sua amizade
revelava o que era: alma lumi-
nosá de carinho e de inteligência,
sentimentall.smo profundo e infi-
nlta doçura.

Somente, eram relativamente
poucos os que o conheciam bc-m.

Para a generalidade dos en-
contradiços inintoresísantes, tinha
frases de defesa contra a bana-
lização de sua intimidade. Convi-
dado para fundador da Academia
Brasileira, respondia: "a única
sociedade a que pertenço, isto
mesmo sem ter sido consultado.
é a sociedade humana, e dela nào
tenho que me louvar". Atitudes
de modéstia incoercivel. Arma-
dura de timido e de sensível, que
não barateia seus sentimentos.

Nesta velha casa, no nosso tiue-
rido Instituto, de que era -sócio
lá antigo, não há quem Ignore o
afeto e o zelo que lhe merecia.

Em outra esfera de ação, pu-
blica esta, suas manifestações de
amo» aos homens e à terra revê-
lavam-se nos gestos de perdulá-
rio, em que a mancheias disíri-
buia seu inexgotavel patrimônio
de estudos, de descobertas e de
geniais intuiçóes.

Nunca houve prodigalldade
mais fabulosa que a dos tesou-
ros mentais de Capistrano. Esses,
nem siquer, reservava aos afei-
coados. Bastava consultar e pe-
dir: como no Evangelho, batia-
se à porta e esta se abria. E eram
livros próprios emprestados; ou-
tros que ia buscar para transiní-
tir ao postulante: trabalhos iné-
ditos entregues sem reserva. In-
teressava-*se pela obra Iniciada.
Pedia provas para as rever. Guia-
va pesquisas, e_ explanava com
clareza Ideal e ciência superior
os assuntos mais diversos. Seu
nome nem sempre era citado*
exigia mesmo que o ocultassem.
Mas quanta coisa sob aparente
autoria alheia não passou do de-
sabrochar de sementes por ele
lançadas em terra fecunda!

Incomparavel suscitador de
energias, mudava em ouro de lei
quanto -seu talento privilegiado
tocava. Promoveu indagações. Foi
pai espiritual de série imensa de
esforços mentais de discípulos
inúmeros. Renovou métodos de
analise. Transplantou para nos-
so meio os processos críticos da
etnologia alemã. Criou valores.
Impediu se desperdiçassem ou-
tros.
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Repugnavnm-lhc as estradas
pftlmilltrfln» rf,!' meriinc.i(t*M'<>
ambiente. Só lhe apra/iam. a elo
investigador do desconhecido, ns
Urras novas dos antigos roteroa
dos descobridores. Seus livros,
ruas preocupações, suas searas de
achados, tudo traduzia o horror u
banalidade, proclamava o traba-
lho original e próprio.
os trabalhou de capis-

TKANO

Notabilííisima, a tarefa executa-
da. No campo etnológico iiujpm.u
os novos cütudes t>uc lic.ie se con-
centram no Museu Nacional, dos
métodos de análise aos resultados
colhidos: amortalhou. piedof-o.
Idioma, lendas, teogonia. folcloru
de uma tribu "pano" cm via tíc
desaparecimento o "c-axinauà". A
morte o levou em plena intensi-
dade de novo esforço paralelo,
quanto ao "bacaery".

Na geografia, presidiu à revo-
lução de noEsos processos dc in-
ves ligação. A pretexto de traduzir
grandes livros alemães como
Wappaeus e Sellin, divulgou uma
cióncia inteiramente nova. e mais
ampla e melhor do que a dos
oiiginais. A literatura geográliia
deixava de ser amontoado estéril
de nomes e de números, para se
ostentar escrínio riquíssimo, ma-
nancial de formidável atividade
biológica e humana Usada ao
quadro material da criação. Foi
antropopcógiafo, antes da pró-
pria invenção do neme. Todas as
manifestações do espírito _>aia
irso confíuiam, bem como todas
as formas de ação intensa, das fi-
nanças aos climas, da medicina e
da higiene às estatísticas de pro-
tíução, dos movimentos demográ-
ficos À conquista da terra, do me-
neio agrícola as especulações fi-
losóficas e cientificas.

Antes de Capistrano, havia mo-
nografias históricas, crônicas
mais ou menos interessantes, me-
mórias e anais sem grande nexo e
com escassa critica, nem sempre
objetiva, sem o devido aproveita-
mento do material existente.

Ao próprio Varnhagen, tão
grande, entretanto, precursor em
tanta coisa, não se pode hoje ne-
gar parcialidade nas conclusões,
insuficiente aparelho critico, di-
ficuldades em averiguar suas fon-
tes informantes, egoísmo incom-
preensivel no partilhar seu saber.
E, no entanto, é merecidamente
conhecido como o grande Var-
nhagen.

Cem o Mestre, cuja memória
hoje procuramos honrar, apare-

Meu caro Guilherme; toditt
tts vez s que tenho recebido
cartas suas, tenho começado e
até concluído a resposta. Ma»
nu rira as mandei para o cer-
reto; será esta a primeira, mas
não será a última, fique certo.
Dora em úante serei pontual.

Agradeço-lhe as noticias oue
m: remeteu t vou transmitir
aos jornais. Mande-me outras;
há muilo que nâo se exploram
arquivos portugueses; todas as
novidades que descobrir seráo
aqníi benvindas.

Inte-ressoume muito quanto
me diz sobre a primeira via-
gem pertuguera ao Brasil. Mas
t.rõo autênticas as figuras? M'
o que só os paleógrafo» dai po.
deráo dizer, Gabriel Pereira
bem especialmente, que dizem
nctábiliãaáe no gênero,

O trecho do Esmercldo çuê
me cita }á o conheço, há «i-
guns anos; publicou-o o An-
dreúc Corvo, em uma nota á

do Deus. de D. João de
Castro.

ir v~2~r
"Fac-simile" de um autógrafo de Capistrawo de Abreu — Trecho A%
uma carta por ele enviada a Guilherme Studart. Ap. J- A. Pinlo *>

Corno — Bibliografia de Capistrano de Abreu)
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Cartão dt comunicação Ao casamento de Capistrano de Abreu, cm 1W1



EM TEMPOS MUITO RE-
MOTOS...-? AC —Os homens
se regiam pelo Direito Natural:
todos «am livres e iguais. Não
existia Estado e nem a proprie-
dade -«privada. Chama-se a es-se
periodo > Muda d* Ouro. Os
povoa eram politeistas, adorando
deuae-B diferentes, representado!
inclusive por animais. Não havia
aacercotes, alias como em todas
as religiCe*. quando se fundam:
surgiram depois, multiplicando-se
Como cogumelos, pelo mundo af6-
M, e de tal forma exploravam
a ignsranc-ra e a credulidade do
povo. que Jesus Cristo, posterior-
mente, chamou-os de "Raça de
Víbora".

SÉCULOS DEPOIS 5.000 anos
AC — A gerações seguintes, mais
-numerosas, corromperam-se. Sur-
giu a cobiça, o orgulho, o descon-
tentamento, por conseqüência as
lutas internas. "Os homens criaram
um Estado, a propriedade privada e
diferentes leis, artificiais, atenden-
do exclusivamente aos interesses de
alguns espertos e velhacos, opri-
mindo, como resultado, a maio-
ria, que a pou«co e pouco foi
perdendo a felicidade que antes
desfrutara... Os homens, embora
biolcgicamente iguais, passaram
a ser desiguais socialmente: se-
nhores e escravos. Iniciou-se as-
sim a exploração do homem pelo
homem, sob a forma mais cruel.

340 a 335 AC - Aristóteles, "in
Politica", defendia a tese :... "O
direito ao Senhor de dispor livre-
mente do «escravo é contrario ã na-
turr-za" e "a diferença entre ho-
mens livres e escravos foi criada
pelas leia humanas e não pela na-
ture-f-a" e isto "é uma injustiça;
porque significa uma moditicação
na ordem natural das coisas" —
Aristóteles foi, talvez, a primeira
vos sabia e humana a defender o
trabalhador contra o explorudo-r.
A seguir, foram tomando cor-po as
reivindicações das massas traba-
lhadoras, que lentamente vão con-
quistando direitos, através dos se-
culos. embora pagando preços in-
criveis de suor, lagrimas e sangue.

NASCE O SALVADOR... —
Século O — Prega o monoteismo •
que os homens são iguais. Aconse-
lha, porem, às massas, o abandono
dc qu.ii-qu-T reivindicações na ter-
ra, pinin ieiuio: "Também vos digo
qne m-iis facij c passar um camelo
pelu f-.indo de uma agulha, do que
entrar um rico no reino de Deus".
pois 

"a riqueza é sempre produto
de um roubo", confirmava, poste-
riormrnte. S. Clemente, e "Se que-
res ser pei feito vai vender tudo o
qur tens. e di o aos pobres, «
terás um tesouro nos céus; depois,
vrm seoijir-m;". Perseguido, não
tem outra alternativa e determina:"Dai. p-?;s, a Ccsar o que è de
César, c a Deus o que é de Deus".

DECADÊNCIA DO MUNDO
ANTIGO ... Séculos II1 a IV —
Depois que Roma conquistou «
saqueou todo o mundo antigo; de-
pois que devorou as riquezas rou-
badas ao inimigo, começou a sua
irremediável decadencia, pois tinha
a sua produção baseada no traba-
lho servil: escravidão e servidão.
Sendo o trabalho considerado ul-
tra jante e próprio apenas para oa
pobres, dele se afastaram as maio-
res inteligências e os artistas me-
lhor dotados do patriciado. Os
servos e os escravos trabalhavam
sem outro estimulo que o chicote.
Porisso. bastaram aa arremetidas
dos bárbaros povos germanos para
destruir o império romano.

INICIO DA IDADE MEDIA...
Século IV — Sobre as ruinas do
império romano, os bárbaros ger-
manos ediftcaram novas organiza-
ções políticas. Germanos e cristãos,
em união esdrúxula, foram as prin-
cipais forças que reergueram a Eu-
ropa. Ambns estas forças tiveram
origem no direito comunal e na
democracia, que a principio
defenderam com ardor e since^
ridade. Sofreram, todavia, de tal
forma a influência da situação eco-
nomira da época, que o primitivo
e defendido direito comunal,
mais uma vez, cedeu lugar ao
direito privado, egoistico, que
premia, via de regra, o» mais
rapaces.

EM PLENA IDADE MED11A...
Século IX — Com o desen trolvi»
mento progressivo da propri ídad-t
privada e da vida urbana, foi ten—
do abandonado, esquecido e d-**H
pois odiado, gradativament e, O
velho direito natural doa eoto-
gos da Igreja Afinal, s6 os 1 .er»»
jes continuaram defendend o-o a
algunselaboraramdoutrinas oasea-
das nos principios do Direi -o Na-
tural. As classes produtor ts vi-
viam em servidão. O feuda lismo
e o sectarismo religioso, repi esefâ-
tado pela Inquisição da Igreja,
escreveram as paginas mais na-
gras e tristes da Historia, re tar-
dando o progresso humano dt
séculos.

Hisloiia cio Socialismo e das Lulas üociais
por Max Beer, famoso historiador

UM O GUERRA DE IDÉIAS NÃO PODE SER GANHA SEM LIVROS, TAL COMO UMA BATALHA NAVAL NÃO PODE SER GANHA SEM NAVIOS - Roosevelt

Neste 
livro extraordinário, a Historia da Hu-

manidade não é contada como nos livro»
clássicos, nos quais os guerreiros são endeusa-
dos. os reis exaltados, a pompa, o luxo e as con-
cubinasdecantadas. K' a Historia do mimdoilsla
por uni ângulo diferente: o do esforço ti!.'•••«o
das classes trabalhadoras, desde os primoniios
da Humanidade até os nossos ,lias, para a con-
quista do direito de serem tratadas como cria-
turas humanas, iguais aos ricos, pois que o são
bíologicamente e perante Deus.
Revive a Historia desde o regime do trabalho es-
cravo - sua evolução lenta através dos séculos,
em que os operários, mesmo os de 9 anos de ida-
de. trabalhavam mais de 11 horas por dia - até
os dias atuais.
Acreditamos não tecer elogios bastantes, ao di-
zermos que eslu obra será ile imensa utilidade
não somente p;«r:« o grande publico ávido de en-
sinameiilos ii.ni>» «• «iT,l,„','iri,s. mas também
yeira os lii.lorl -,.;.,:¦,- ¦¦roí "i- -ioliüi-. i|«ic pn»-:irão
a ,,,,-,,!« ;',-!.. . ¦' ¦«.•.:;.,,•¦.,¦ 1,11- \,::e:, ,<• '!:• apren-

COMENTE LENDO ESTE IMPRESSIONANTE
^ LIVRO PODERÁ O TRABALHADOR BRA-

S1LEIRO COMPREENDER O QUANTO TEM

CONQUISTADO PACIFICAMENTE DE DIREI-

TOS, QUE SEMPRE LHE FORAM RECUSA-

DOS, GRAÇAS, EXCLUSIVAMENTE, .. VISÃO

SUPERIOR E À PREVIDÊNCIA DO GRANDE

PRESIDENTE VARGAS, QUE ASSIM EVITA

A LUTA DE CLASSES NO BRASIL.

^tV"tít + 4»i«» .,*tf4»t«f»**lni***i*JHHHl*

Façamos 
a Revolução antes que o povo a faça,

foi a bandeira de 30 e, na verdade, estamos
em plena Revolução em Marcha, sob a chefia de
Vargas, para elevar, em futuro próximo, as elas-
ses operosas ao Poder, conforme assegurou á
Nação o nosso esclarecido Presidente, no seu
formoso discurso de 10 de Novembro, com as se-
guintes palavras: "A primazia nas posições de
direção, controle e consulta, caberá aos que tra-
balbam e produzem e não aos que se viciaram
em cultivar a atividade publica como meio de
subsistência e instrumento de simples acomo-
dações pessoais". Apezar das tão claras e inci-
eivas palavras do Presidente Vargas, os fascistas
teimam em repetir as suas infâmias e mentiras,
acusando de comunistas a quantos lutam pela
materialização das idéias do Presidente e repu-
diam o Fascismo, bem como aos que desejam
conhecer as novas diretivas sociais do mundo.
Hitler, insano, queimou livros, supondo assim
destruir as idéias de liberdade, que são imor-
tais: os seus simpatizantes, aijui, pregaram a
repetição «le façanha tão estulta..-
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ÚLTIMAS NÓ V I DADES DA

EDITORIAL PEIXOTO, S. A.
Curso de Dirilo Romano II Pediafcria

oo mor. °° nof-
MATOS PEIXOTO MARTAGAO GBSTEIBA

Fenômeno Militar Russo Espionagm
DO CEL. 'OR

J. B. MAGALHÃES ROBERTO (J. WOLP

Três Rainhas Galantes Preceituário da Ortografia Nacional
POR POR

HENRI HOUSSAYE ' NOGUEIRA RIBEIRO

EDITORIAL PEIXOTO, S. A.
MATRIZ: FILIAIS:

RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE, 56 I S4Q PAULO: Av. Rangel Pestana, 265
iuo de janeiro í MàíMO PRETO: Rua Alvares Cabral, 65-A
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ÚLTIMOS LIVROS
LANÇADOS PELA

EDITORA"A NOITE"
JOSE- MARJANO PI-
LHO. I n f luências
muçulmanas na ar-

luiteiura t ra die io-
nal brasileira . . . Cr$ 35,00

PEDRO CALMON,
História do Brasil na
poesia do povo . . Cr$ 15.00

M E N O T T I DEI.
p ICCHIA. Balomé
.Romance. Cr$ 18,00

M E N O T T I DEL
P1CCH1A, Lais 1R0-
maneei Cri 8.00

A. C A R N EIRO
LEÃO, Meus Heróis Cr$ 10,00

NOGUEIRA DA SIL-
VA, Gonçalves Dias e
Castro Alves .... Cr$ i.OO

JOÃO DA COSTA
PALMEIRA, Epopéia
Amazônica . . . . Cr$ 10,00

DOMINGOS NEVES,
O Meu Secretário.
13." ediç&O) . . . . Cr$ 18,00

BARÃO DO RIO
BRANCO. O Viscon-
do Rio Branco . . Cr$ 18,00

PAUL FRISCHAUER,
Os «nos perigosos da
Inglaterra Cr$ 25,00

CATULO DA PAI-
XAO CEARENSE,
Um Boêmio no Céu Cr$ 7,00

À venda em todas as livra-

rias. Os pedidos podem ser

feitos diretamente à Edito-

ra "A Noite", Praça Mau.,

7-5.° andar

A GUERRA E A SOCIEDADE INDUSTRIAL
por Peler F Drucker

Não c um plano. Não é uma simplss resenl-.a histórica. Não é mero depoimento.

E' tudo isto c móis do qu^ isto: c uma compilo, porfeito, ocaboda e defjnitivo visão do que foi, è, e seri- depois <ta

Guc-..a, o mundo contemporâneo.

INTERESSA..
o industriais, operários, banqu:i-
ros, médicos, advogados, intclec-
tuais, professores, homens dc
Estado... industriemos ou comei--
ciúrios... interesso oo "marvin-

the-street"; aos contemplativos e
aos homens dc ação... interessa!]
o todos os trabalhadores anôni. J
mos do paz univorral.

P"- "'Ha tradução de
EVALDO CORREIA UMA

Não se trata de um panfle-
to, mas de uma informação
honesta e segura sobre o
chcqlie dos princípios em

que r.p.usa a sociedade
moderna.

E APAIXONA
'Marx tomou dos economistas ortodoxos

•> asserção de que o homem é, no fundo,
um animal econômico. Hitler afirma,
com os biólogos e psicólogos, que o ho-
mem é, no essência, glândulas, heranças
e impressões nervosas. Nenhum dos re-
volucionários acrescentou alguma coisa
às criações fundomentais do racionalis.
mo de seu tempo. Tudo o que fizeram...

_ m m „.,„... (Pógs. 269 e segts>.

Um tema aM.iyor-.rt_, num liv o sen"-'—»!, <v>s - F"ARA editou tome .•.ma contribuirão de bra vontade, rm prol dc um

munfo r»fíhor. Tc' :; rs «.rs., p r;?-.i*'rs rohre a or^ni?.ação social do futuro são rerpcíi-lidas nesta obra magiaíra! dc Petef

F. Dru._e>-, cu> exU&or-in&rio suets-o, no. Estr.los -nidos e na Inglaterra, prova a fo.ça de .eus raviocLalos e ¦ poder do

convicção de su as conclusões!

A mais PALPITANTE EDIÇÃO EPASA PARA 1944
OBJETIVO! CLARO! SIMPLES ! CABAL ! ESCLARECEDOR *"

A vencia, a partir de ho;e, em todos ns LWrerios do Br_.il — Preço: Cr$ 20,00. Pedidos por reembolso postal 1

EPASA, — Avenida Rio Branco, 25 — Rio

A GUERRA E A SOCIEDADE INDUSTRIAL: um grande livro, para ler e guardar.
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Livram
mo m; janeiro

MM Sil,

Incnsvta^fio de livros indo omerlcenoi. L!4fr-*o-
ra — Artes — CiAnctes — Sociole$io — Fi-

losotío — Economia — .Finanças, «te.
Acoiram-te encomendes de euoitquer obrai «
f asem-se rtmtiwi centro reembolso para

COMTE — Primeiros EnMros . CrS «,00
cnOSMAIf — Bi*r****T.*».Jía dtl Cf Ir do Mo-

dono .... 45,00
MAYLi" Tiivcclojia d«l Pensa-arúcnlo

Poli rico  ... ií .M
MELLEH — Teor;* tf*] Lsledo 45,00
LAIKI — Liberalismo Eurcpeo 3n,m
BURY — Historia do 1» Uberdad do

?cnaamiento . . . 18.03
CAHI.YLE - Llbertad PíHiíce 3OM
KRANENBURC — Teoria Pellllca  , «.Cl
BRAILSFORD - Vcllalro .. 20.03
HOPE ES — Levialan S-í.W
LCCV.E — Entayo sebra ol Goblarno

Civil . . 36.(10
MILTON - AreapagiMca . ,. 17,00
MOÍ1E — lllop.as dal Ktnaaelmiento .. 3\DQ
BURKE — Taxlcs Poütlcei M.0*)
HAMILTON - El Fodsraüsla «3,00
M. y VCBCeS - La Independência Ma-

xlean* . .. ... 53.00
SIERRA — Evoluclon Poliliea dal Pue-

Mo Mexicano 3U.0O
SHOTWELL — Hlatorla dala Historie 00.03
COOCH — Historia • Historiadores . .. 75.00
JAEGER — Paidaia 73.03
MEINECXE - El Hlstorlciimo y au Cé-

naaii . 75,00
PIRENNE — Historia da Europa 00,00
RtBARD — Historia da Francfa .. 38*00
THEVELYAH - Histeria Politica da In.
glalerra 00,00

CUVILLIER — Proudhon 34.00
A. MAUBLAKC — Fourier 30.00
LUPPOL t J UÍC — Dlderot — Voto.

I r n «M
LAFEBVHE - MWltscb J4.00
KANT — rilcsoiia de Ia Historia ÍS.G0
VIÇO — Ciência rtueva 51.00
SMITH — Teoria de loa Senlftnlanloa
Muals m.oo

KU.8ERI. — Mediiaclones Carlea-anas 20,00
CASO — Méyerson j le Flua Moderna 15.00
«AMARA* — Fanatismo y Misticismo.. 15,00
ROBERTfiOH — Industria 18.00
BOHAVIA — Economia de loa trens-

portes . ¦ «-OO
DE KOCK — La Banca Central 45,00
CAHNAN — Repaso a Ia Teoria Eco-
Mtnica W<00

PIRENNE — Histeria Econômica y 8o-
Cl»!  .. 24.00

DOBB — Salários «•«•>
DAY — Historia dei Comercio ÍS.CQ
STOLPER — Historia Econômica de Ais-

CROCE — Historia como hasana de ia
Ubwted 

HENDERSON — Las Leyes de Ia Oferta
y I« Demanda 

STRACHEY — Haturalesa de las Crisis
LIIT — Sistema Nacional de Ec*jnomla
PIGOU — Teoria y Realided Ee=nomlea
XEYMTES — Teoria General de Ia ocuna-

cita •
CHANOLER — Inlroducción a ls Teo-

ria Monetária
CAUNDEHS — Pcblaclon Mundial 
ELLSWORTH — Comercio Internacional
HOOVEH — Economia Geográfica 
KIMBALL — Economia Industrial 
COHEN Econemla Agrícola 
LAUFENBtmGEü-t — Intervenclcn dei

Estada . 
ROBINSON — Monopólio
ROLL — Historia de tas De et riu a» Eco-

nemleas -  —
PUGLJE&E — Instituclones de Derecho

Financeiro  - ¦ ¦ -
WE3ER — Historia Econômica G*Na«at
XIHKLAMD — Historia Economl-a d* E.

Unidos •
HECKSCHER — La Época Mercantilista
MEHZEL — Inlroducción a Ia Sociologia
TONNIES — Princípios de Sociologia
MEDINA — Sociologia Teoria y Técnica
POVINA — Historia de Ia Bocldoçia La-

tlno-Americana 
BODENHEIMER — Teoria dei Derecho
CAILLOIS — El Horobre y lo Sagrado .
LINTON — Estúdio dei Hombre 
BARTLETT — Propaganda Politica ...
BENEDICT — Rasa. Ciência y Politica .
PRENANT — Rasa y Racismo 
BORKEHAU - Pareto
MARVIN — Comlo 
HOBSON — Veblen 
A VALA — Opnenhelmer 
MAHNBEIM — Maologla T Olopl» 
KAHKREIM LIWrt«í y Plmlllc»-

clòn 
WEBER — Historia de Ia Cultura 

GALERIA CRUZEIRO Loja» 3,
Teli. 22-4833 — 22-4700

RUA DA CARIOCA, 45 — 2."-»-i»
T.I. 22-2113

SOLICITEM CATÁLOGO MENSAL DE
NOVIDADES

34.00
33,03
53,90

26,33
45,00
S',01
32.'!3
93,0B
2ft.no

111,00
ÍSP.HQ
3*8,00
43,00
26,00

20.00
38.cn
23,00
75.00
14,00
18,09
15,C0
30,00
30,00
31.00
37,00
73.00
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U,lo«F«,i: OEtlVBCft COMPLETE* IradullM pu Emite Man.
tn". !—¦ •« • >' ***¦¦ »*• - L0" »»"*". OEUVIIES COMPLE-
TES. Iradttltev par B»n|amln Lanche. I»l, 4 eeto . |1M — Ronaardt
OEUVPES COMPLETES. I««lt d* 1971 I «OU . «r. UM — Plulu-
¦ua- LES VIÉS DE£ HOMMES 1LLVSTRES. tsadv.tet en trancais
itr «»>d. 4 o>ok . .nc. M» - J».M L^lr. JWMWIONS DE
THEATlir. 10 »oll . «ne . M00 - H. T„ln»! HMTOIEE DE LA LIT-
TERATVRE MIGLAISE. INI, 5 eols . ene.. S*00 — Henry Thomaa
SírtlVl HMTOIPE DE LA CITILMATIOH EU AMOLETERRE. II»,
ene 5 voto . ÍI20 — 3 J. Ampere: H1STOIRE ROMA IRE, I0M, ene.
4 vc» . no - Enaai: HUTOIRE IIOMAmE. «e . » Tgla. MM

Flduond GttilHin HISTOIBE DE LA DECADEHCE ET DE LA
CHUTE DE LEMPIRE ROMAIM. IMS. 1 »OU.. .OC , MU - Eo«l!«
Zola: LF.S ROUOOÍf-MACCÜART, 11 vols , ene. ••» — R. P. Re-
¦U: MANUEL DECRITORE SAIKTE, IIM. I orol». «c.. IM» —
Clovis Ribeiro: BRAZOES E BANDEIRAS DO BRASIL, ene. SIM

B.pll.1. Cltlnt: VOCABULÁRIO CUARARI. rae.. JU» 
-

H.nrl p«,o>o LEMPIRE POMAIM. .nc . »M - ScMlln: OEUVRE»
DRAMATIQVES, Irad. da Barante. t vols. ene.. IIM.
Atendo a encomendas do Interior pelo Serviço Poetai de ReembolM

ANTONIO S. SANTANNA
LARGO DE S. FRANCISCO, 44, 1.", SALA 2

(Inicio da rua Lula de Camoea»
TELETOHE »-4U>

SAIU O NÚMERO DE FEVEREIRO

SÍNTESE
Como ganhei os meus primeiros dólares -tToylor Barnum) —

Deus ajuda o quem. . (Mareie Twoin) — O sonho dourado d« Pa*
gantni — A personalidade retido nos detalhes — Fim da Fug*
(Lono de Somerset Moughom — Como agradar aos homens — A
primeira revisto carioca — Contideracãcs sobre • arto (Alvarus) —
Os detetives nas novelos policiais — Libertação (Conto de Ivan Bu-
nine, Prãmlo Nobel de Literatura > — A* pecas de Shakeipearc —
Pecrl Duek, o novelista d.i Américo — Morrer è uma questão da
caraít-r — O plano á* Vitória ' Bernard Shaw a Wells) — A Améri-
co foi visitada o povoado por migraçõss orientais — O outor do "Oom

Qulxoíe" preso paios piratas o vendido como escravo — Como vivo
Aláous Huxlcy nos Estados Unidos — O drama de Mardton Manor
<Novela ds Ágata Crístie) — Orson WeKos, sua audácia o seu gê-
nlo — Alphonse Daudt visto per Abel Herment — A tatuagem a
serviço da medicina — Six Pcncc (Conto de Katherine Mansfleld)
— A lição de Sormicnlo (José Lins do Rego» — Tradição e inova-

fio dl cooHura Itimmie M«ni>) — A 90e.ro dc 1943 IOi princi-
país oconiecimentos em todas es frentes» — A Cra* da Legião oe
Honra é uma estrela r- Figuras Continentais: Fronklin Reosevelt
(Pauto de Medeyrosí — Umo usino na era da cobre — Thomos Menn
(D'Almcit:a Vitor) — O super-ltcmom de NÍtt*«ho (HoÜoi Moni») —

No Mundo Cinematográfico — Leu oita livra?

LOGOSOFIA RAUMSOL
"O ensinamento logosófico tem repercussão imediata no destino do

homem" — Raumsol.
Seja altiuiita comigo mamo, dando i tua mente o alimenta de que ela necosita

PARA TODOS E AO ALCANCE DE TODOS

Visite a o-xposiç-So das famosas obras do psicólogo RAUM.SOL àa Livraria Freiras Bastos
(Largo do Carioca), om cujas vitrinas • mostra-a rios internos tombem encontrará coleções com-
pioras àa substancial Revista "LOGOSOFIA". Extasie seu espírito a robusteça suas energias mo-
rais, mentais, ospirituois, sob a calor vlvificanta dos ensinamentos logoióficos. Literatura alta*

.mente positiva a construtivo. Alem dt toniticante, ameno, formoso, repoutonte, é dc real utili-
dada prática pato o vida, propiciando o evolução conetonto om todos oa sentidos, • posaibilitando,
assim, o conquista do um baitr-etftar InaHoravol e douradoura.,

MÇA FOLHITOS



FIM DA IDADE MEDIA... Se-
culo XV — As duas grandes po-
tencias mundiais da época - o Im-
perio e o Papado, cuja rivalidade
pela conquista absoluta do Poder,
enchera toda a Idade Media, fo-
ram abaladas até os alicerces pelo
aparecimento dos Principados So-
beranos. O aumento crescente da
população e o desenvolvimento do
comercio e da indústria deram ori-
gem a violentos antagonismos
entre a bwgnana nascente e a
aristocracia feudal. Surgiram
as revoltas camponesas, estimula-
das oVa pelo* Papas, ora pelos Reis,
que ae guerreavam de todas aa
formas. O resultado foi a burguesia

• ambos, séculos depois.

A IRA DAS UTOPIAS... Se-
cu^os XVI a XVIII — Esse período
histórico notabilirou-se por um
considerável desenvolvimento das
ciências naturais e pelas grandes
descobertas, enfim, nos domínios
da razão e da moral. Tomas More,
com a sua "Utopia"; Campanela,
com "A Cidade do Sol"; e Bacon,
com "Nova Atlantida" traduzem,
em escritos maravilhosos, o senti-
mento de ansiedade da época, por
um mundo melhor, em que os ho-
mens pudessem viver como irmãos
e iguais «port unidades fossem ofe-
recidas a todos. Os intelectuais
ingenuamente procuraram em to-
nhos e com apelos aos ricos me-
lhorar a sorte doa trabalhadores.

A REVOLUÇÃO INDUSTRI-
AL NA INGLATERRA - Scculo
XVII — A revolução burguesa,
iniciada em 1642, continuou a»^e-
senvolver-se até 1689, terminam>
pela sus vitoria. A maquina a va-
por e o tear transformaram a
Inglaterra de país agrário em super-
Industriai. Os abundantes lucros
obtidos não foram embolsados nem
pelos inventores, sábios ou prole-
tarios, mas pelos comerciantes
e banqueiros, que se utilizaram
dos seus trabalhos. Homens, mu-
lheres e crianças, desde 9 anes
de idtWe, trabalhavam mais de
14 horas por dia e viviam na
mais dolorosa miséria física «
moral.

CARLOS HALL. O TEÓRICO
DA LUTA DE CLASSES — Se-
culos XVIII a XIX — Dizia em
"Os Efeitos da Civilização": "Os

operários criam os ?alOTOS, mas
só recebem um salário. O lucro
nasce justamente da dileiença
cnire u valor e o salário". Esse
lucro é repartido entre os grandes
senhores de terra, os patrões e os
comerciantes". Entretanto, Hall
limita-se a apresentar proposições
de reformas moderadas: nacionali-
cação do solo. volta ao artesanato,
simplicidade, supressão do luxo,
magnanimidade dos ricos para com
os pobres, que trabalhavam 14
horas c viviam pior que os

DA TUTELA X LIBERDADE™
Século. XVIII a XIX — A bur-
guesia, em França, a partir do se-
sulo XVII. e os membros das
profissões liberais a ela ligados,
começaram a reclamar inteira li-
berdade de ação. A idéia de que
a intromissão do Estado na vida
econômica só era prejudicial, di-
fundia-se cada ve* mais. Os cam-
poneses reclamavam a conf iscação,
em proveito do povo, dos bens fa-
bulosos do clero e da nobreza, au-
pondo assim resolverem os seus

probkma». A liberal democra-
cia foi se instalando irresistível-
mente, apoiada pela rica burguesia.
Cumpriu a sua função histórica, per-
mitindo grande surto de progresso.

A REVOLUÇÃO FRANCESA -
Século XVIII — A ditadura pe-
queno-burguesa, vencedora, com
Robespierre à frente, em pouco foi
substituída pela do Diretório. As
reivindicações proletárias foram
para logo desprezadas. Intejectu-
ais revolucionários apoiavam Ro-
bespierre, supondo ser a demo-
Ciacia bom meio para se chegar
ft igualdade econômica. "Da

democracia ao socialismo,
através da ditadura", tal era
a palavra de ordem. Foi a
primeira vez, praticamente, que
os proletários lutaram pela con-
quista do Poder. Mal prepara-
dos, sem chefes capazes, fracas-
saram.

O MOVIMENTO DOS LUD-
DISTAS — Século XIX — A pt-
tir do século XVIII, a maquina
cria a grande indústria e, por con-
«equência, o capitalismo. Todo»
percebem que a maquina está rea-
lizando a maior das revoluções «
cavando um abismo entre os po*
bres e os ricos. O proletariado, qu*
cada vez mais miserável se tornava»
enquanto mais ricos ficavam oa
donos das maquinas, começa a pre-
gar: 

"Destruamos esses monstros
(maquinas), antes que se tornem
mais numerosos! Se eles se multi-
plicarem. farão de nós os seus es-
cravos I" Surgiram assim os **5ud-

distas" ou destruidores de maqui»
nas. Acabaram na forca I

SOCIALISMO NA INGLA-
TERRA — Século XIX — Com
Roberto Owen começou ns Ingla-
terra a historia dc socialismo mo-
demo. Foi Owen o primeiro criti-
co social que, antes de todos os
economistas e políticos burgueses.
Compreendeu o significado ds re-
Toluçio industrial e procurou oi
meios de por as conquistas dessa
revolução a serviço do progresso
¦ocial. Grande industrial, defendeu,
em 1800, que os menores de 10
anos nfto deveriam ser admitidos
nas fabricas; facilidade do ensino
para os pobres; higienizaçãc dos
locais de trabalho (eram verda-
deiros xiqueiros.'; a fundação
de caixas de previdência para
assistência medica e an-parc à
Velhice, bem como ac desem-
©rego; pois a maquina só pro-
poreionou riquezas crescentes aos
capitalistas e desemprego, meno-
res salários a miséria para o
proletariado.

CARLOS MARX -1818 • 1883-
Enquanto, na Alemanha, procu-
ravam propagar as idéias do ao-
cialismo francês e criar uma base
filosõhca para o socialismo alemão,
Carlos Mane, em Paris, elaborava
a sua doutrina, que logo iria rii-
minar todas aa outras e tornar-se
patrimônio comum de todos os
socialistas. Antes de Mane. o
proletariado era explorado pela
politica e um simples motivo de
piedade para os sociólogos. Marx
elevou-o ao lugar de pretendente
ao Poder, de futura classe domi-
nante, chamada a derrubar a
amiga ordem e edificar a nova.
mais humana e justa, em que
todos tivssrm ns mesmas opor-
tunidade*. EvoIuçho pnr meios
revn!;:(--.n;iarii.s, compreensão da
real d?--'.» econômica e açán re-
Vdiurinnana. esses os ensinamen-
tos qi:e Marx deizm para cs tra-
balhadores manuais e intelectuais
de todo o mundo.

DA LIGA DOS JUSTOS A
LICA DOS COMUNISTAS —
Século XIX — A Li8» d"» Ju»"
tos se propunha lular pela justiça
social. Seus membros estavam
fortemente influenciados pelo li-
vro "Palavras de um Crente",
de Lamennais, que era um padie
revoltado contra o desvirtuamento
da Igreja e que escrevia em estilo
bíblico a favor da democracia e
da justiça social. Foi ele o autor
da celebre frase: "Proletariado de
todo o mundo, uni-vos." A Liga
manteve ativo contacto com as
associações filiadas e assemelha-
das, acompanhando atentnmrnte
os progressos das idéias socialistas
e novas concepções sustentad-is
por Mar» e Engels. Dentio <\a
Liga fundiam-se idéias do social,s-
mo utópico e do soiiaÜsmo cienti-
fico Terminou por se transformar
em Liga dos Comunistas, lendo
Marx e Engels cm rito pata cia o
Manifesto Comunista, lão famoso.

ERA IMPERIALISTA—Século»
XIX e XX — A riqueza foi se
acumulando nas mãos de um
numero cada ves menor de indi-
viduos, que passaram a dominar
o mundo e a explora-lo em seu
proveito exclusivo. A maquina
substitue cada vez mais o prole-
tario. Hn o desemprego. A concur-
rencia detí-rmína a ampliação das
empregas, que se transformam em
trustes e cartéis, afim de obterem
maiores lucros com a produção
em massa, com a qual não pode
concorrer o pequeno fabricante.
Senck) o lucro rm unidade pe-
queno. e preciso conquistar-se
menndos exteriores para aumen-
tar a quantidade vendida. Essa
expansão, "conquista pacifica"
dos países, exig** grandes cons-
truçôes navais e armamentos para
protesT os capitais n* luta ton-
tra h cnncnirencia dos pni-ea
rivais. Surgem as crises periódicas,
e, por conseqüência, as guerras.

1.' • 2.' INTERNACIONAIS -
Século, XIX e XX — N» 1."
Internacional, Marx redigiu o
manifesto — "Mensagem Inr.ucu-
r«l" — onde expunha as idéias
fundamentais: organização do pro-
letariado em partido de classe,
luta pela legislação sccial. cria-
ção de cooperativas operárias,
luta contra a diplomacia secreta,
união de todos os proletaiios do
mundo e libertação econômica da
rlass* proletária. Na 2.* Interna-
cional, o único resultado positivo
foi a expulsão dos anarquistas do
Seu meio. A imensa maioria do
congresso defendia a tese: "Nào

trairemos nem a pátria c nem o
socialismo". Esse Congresso fia-
cassou, por nao poder eliminar
a contradição resultante do se-
guinte fato: — enquanto existi-
rem propriedade privada, capita-
lismn e opressão, os objetivos do
socialismo não poderão ser com-
preendidos pelas massas.

PROGRESSO DO MOVIMEN-
TO SOCIALISTA NO MUN-
DO — O progresso do movimento
socialista no mundo tem sido no-
tavel. Reduzido é o numero de
paises em que as classes proleta-
rias não esteiam organizadas e lu-
tando pela melhoria das condições
de vida. Até mesmo no Japão o
movimento socialista merece aten-
ção . - . I-á existiu o Partido So-
cial-Drmncrata, fundado em 1901,
e que orientava as massas trabalha-
doras japonesas. Em 1910, vários
.dirigentes socialistas foram con-
denndos à morte e executados, sob
aacusaçfmde prepararem um at?n-
Indo contrn r> vida do Imperador.
Pretextos semelhantes são usados
em toda a parte para sufocar as
reivindicações proletárias. Com o
aõvnito de uin governo fascista, as
associações proletárias japonesas
foram colr.radas f.ia d:i lei, e as
masFSDs trabalhadoras retrograda-
ram à escravidão.

0 GOVERNO SOCIALISTA DE VA1GAS
— Capitulo a escrever-se — Ante»
de 1930, os governantes considera-
vam as reivindicações proletárias
como um caso de Policia. Depois»
Vargas iniciou a sua revoluçSo
branca, social. O trabalhador, qua
obtivera 8 horas de trabalho, pas-
sou a ter também ferias remunera-
das, aposentadoria e amparo na ve-
Ihice, abono de família,estabilidado
no emprego, rreches nas fabricas,
amparo à maternidade, restau-
rantes fabris, higiene completa
nos locais de trabalho, sindicali-
zação, salário mínimo, proibição
do trabalho de menores de 16
anos. etc. iVar^as. segura e evo-
lutivamcnte, vai cumprindo O seu
obietivo: os interesses da coleti-
vidade prevalecerão sobre Os indi-
viduais. Sem choques e eliminando
rs abismos decorrentes dt% desi-
gualdaries [econômicas e sociais in-
su! ti lesas, Vargas prepara o Brasil
para os turnultuosos dias que virfto.

Obra en 2 volumes - cada um Cr$ 25,00 nas Livrarias e Cr$ 26,00 pelo Serviço de Reembolso ¦ EDITORIAL CALVINO LIMITADA - Caixa Postal «89 Rio de Janeira
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,,iii virtude» novas, ou com mal»
n k vo postas em destaque: o re»-
iieito rilusl pelo documento; a
I „iiidade de verificação das ori-
,,',.M_i- o aprupamento filosófico
,i,„. sucessos; as corrente» forma-
om im do determinirmo ecimúmi-
,u c dos conceitos espirituais; a
«nAUne mais prciira dos fatos; a
imiiliarão do campo devassado.
b pcBCiulsa de depoimento» mais
i,t,imdàntí» e mai.-, segures; o im-
iirssoalismo da psicologia; o apu-
in na preocupação de narrar e
nunca de provar; a mais absolu-
ln probidade no citar e no con-
,!,iir: a redação ' sinc ira ac stu-

tis "Capítulos de História Co-
___.ru. r. Já são, e cr.da vez mais
(L-;,Kliunrão modelo de orienta-
i.ai lioi.cí-.a, de bclcua literária
i Ul- critica construtora. E há
tur.tos cutros, filhos do mesmo
conceito ruperior!...

As soluções de tanto enigma
histórico dc nosco país, o desco-
brinwnío e a divulgação de obras
ri ímãs esquecidas ou insuficien-
temente aproveitadas, a coorde-
nação de pesquisas e a conver-
trneia delas, obedeceram ao cri-
lerio novo do espirito sabedor e
claro do grande morto, a seu po-
rier de evocação de ambientes, á
noção impessoal e altruísta de
auxiliar e sugerir colaborações Ir-
restritos, não reservando nunca
ram si. antes com todos palmi-
lhando as riquezas que havia co-
livido.

E al fulguram "Materiais e
«¦fliepas para a história e geogra-
fia do Brasil". "Frei Vicente do
Salvador", a tradução do livro de
Kcrbert Smith, as decifrações da
autoria das narrativas de Pernão
CíiKlim, de Ambrosio Fernandes
lkandão. de Antônio-Andreoni, c
i.-mtas e tantas mais, obras cujo
lonpo enumerar não cabe nesta
r. sumida e imperfeitíssima revis-
t:i Farta, a lista das publicações
k bre descobrimento e período
colonial.

Feito o còmputo dos escritos, e
esta vai ser a tarefa da recém-
fundada "Sociedade Capistrano
rie Abreu", se verá quão vasto foi
hu influxo e a injustiça de lenda
tjue corre sobre escassez e disper-
unidade de sua produção literá-
na.

Talvez o afetuoso reparo, ho-
menasem, entretanto, à excep-
t-ional vp.lia do autor, se transfor-
me em elogio máximo, por então
se ll>e revelarem a unidade de
pensamento, o constante progre-
riir. o alentado volume, a insu-
perada beleza e prodigiosa ciên-
cia. E. contudo, tais a inteligên-
cia e os conhecimentos do sábio.
que. inda assim, nos lastimaremos
não tivesse sido, para proveito
vera}, dez vezes maior o legado
espiritual.

Nada quis ser senão o que foi:
um cérebro pensante, uma alma
clieia de ternura. Nisso havia
i esto seu tesouro, ai demorava
f*u coração, no perfeito dizer do
ir: vmão da Montanha.

Para que e por que disperdiçav
i ni-rpías e tempo em correr atrás
i ? fúteis e insignificantes vaida-
r:rs cu gloriolas? Quão inútil,
tombem... A seu niado. eumnria
Mia missão de servir a seus Eemc-
riantec. poderorr.raente e à som-
bra Ce ir ..venci vel modéstia.

A t-I.TIMA MANIFESTAÇÃO
Dc há muito, f?.b:.am família e

amigos seu horror às pompas e
à er.tcntf.çâo. Exigira sempre en-
terro de última classe e. até. cova
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nm. Pareceu mais estrita obedl-
éncia a seus sentimentos pater-
nos Juntar seus despoje* mortal»
ao do filho querido. Fernando,
cujo falecimento prematuro tan-
to o havia feito sofrer; por esse
motivo, alterou-se neste ponto a
perfeita conformidade com o que
havia determinado. Mas. quanto
â outra disposição, foi religiosa-
mente cumprida, e em carro fu-
nebre de indigente seguiria o cor-
po para o Campo Santo.

Quando, milapre insondavel da
afeição!... sem concerto, sem
premeditação, sem sequer se ter
nisto pensado, a humilima ceri-
mónia se transformou em apo-
teore ao amigo, ao sábio, ao Justo,
ao bom...

Quinze dias estlvera doenle
e relativamente pouca dente ha-
via sabido do combato travado
com a pacificadora das lutas hu-
ramas. Inda assim, eram conti-
nuas as visitas. Nao desenchia o
porão paupérrimo onde se ia fi-
liando, entre seus constantes
r.miros — homens e livros, esse
picante da intelieência c da bon-
dr.de.

Nunca o abandonaram as no-
bres e altas e puras dedica-ioes
femininas que em vida soubera
conquistar. Ali. muitas vezes por
<iin, sc encontravam os mais li-
dimos representantes do que o
Brasil possue de melhor em todos
os seus círculos. Nao se divul-
gara a morte, nem por boletins
nos jornais e. entretanto, ateu-
mas centenas de pessoas acotove-

¦ i M

ZSZZtSSttZ tSZSSZSSGp ?£H=SS
Pobre simples professor, nunca por quem nutrira tanto afeto e que repousava o sran

dispusera de poder ou influência, que Iho retribuíam com tanta ro.
Limitava-se a ser um bom sinceridade, semilimite de Idade De toe <y™'™ 

„e tSo
um desprendido. Mas pairava das avós de cabelos brancos as te, é certo. Masi o aivo u«

Eem aZ «rina irradiai^, In- mocinhas que desabroch.vam à 
£**""££™™

telectual a guiar discípulos nas vida: discípulos pranteando o de carinho, era um iriuniauo

pewulaa» a bem do Brasil. Mode- Mestre: inUmos ^memorando as Vencera °£™™°0™™

to d* sacrifício, inspirador de no- expans6es de sua intimidade - exemplo «•**»£f*™^

vos sacrifícios no culto do ideal: todos, quiseram levar os restos da ao serviço «° »r»s"- ven" »

lírvi? a torra natal Centro de queridos ao cemitério como uma a riqueza, fazendo mais de que

TonfortoT de simpatia para demonstração ultima, singela . 
^%™**£%£^

quantos ele tinha amado, e de augusta, de imarcessivel saudade, gando o âmbito do pensamento
m.-m n-cpbera em troca amizade E pelas ruas desfilou estranho humano.
HíneíSfa P'«t°- Centenas de pessoas de Vencera a indiferença das mas-
' ~ 

Movimento espontaneo todas as. gerações, de ambos os 
£•£»»*«. 

"™estro dl C0"

dc amor, todo» ca presentes às sexos, unidas na mesma majua e lcrv^nna° 
prépria ^ sua

0*L memória e o paradigma de sua
"** ™* atividade espiritual inspirariam a

ESTUDOS SOBRE CAPIS- <^-«~»*?«»»

WÊ __¦___¦ _______¦"

il lilir ^B ___» F^t

deOutro retrato Capistrano ie Abreu noa ultimai lempo»

TRANO DE ABREU
(Continua na pag. 70)

em geral, terrível na sua quintaessência venenosa.
Ninguém como ele parecia um índio que hou-

vesse pei furado a civilização e subido à tona da
nossa cultura, com arco e flexa, semi-nú e indo-
mavel.

Lia e estudava em todas as grandes línguas
cultas e deletreava as selvagens com o mesmo in-
tenso amor.

Nunca, porem, conseguia levar a cabo o que
principiava. As primeiras Impressões bastavam-
lhe, e assim, deixava-»e ficar na« primeiras pagi-
na» do livro que nfto escreveu porque, naturalmen-
te achava curta a vida, e longa a arte.

Todo o *eu aaber desaparece agora., a maior
parte inédita, dentro de si sem exteriorldade a nSo
ser a <io» diálogos Intimo» ou do» fragmentos admi-" 
ravel» que, escaparam a sua negligente modestlar

No convívio do» aeus discípulos e amigo», re-
—partia, 

a tesouro de experiência e de saber.
Uma vez, hi muito tempo, perguntei-lhe pot-

que não lia meno» e nfto escrevia mais. Respondeu-
me que h«v»ta Já q»em escrevesse de mais, lendo
multo menos.

i Senti o remoque qae nfto vinha a mim reco-
nhecendo a necessidade de equilíbrio entre os ta-

j garela» e os silenciosos. Nesse tempo eu escrevia
i, pouco. Contudo, lastimo que ele não quisesse escre-,
'ver toda a nossa, história e só ele poderia fazê-lo
_ «om autoridade. Fe», todavia, multo.

Devia ser hoje um dia de luto nacional.
| ("Jornal do Bra»il" — 14-8-1927). '
'• (1) — J- C«p»ntrâno ét Abreu — O DMteMnMto *»

. ArafH - ate. Sociedade cuptoraoa 4» Alma - Amrtcto «•
' BrasU. -r* '

ordenar de esforços, afim de se
lhe prolonrar tempo a fóra o in-
fluxo na formação moral e men-
tal da terra que ele tanto havia
amrdo.

E. nefif-a atmosfera religiosa de
saudade, de admiração, de màgua
e de efeto. partiu pnra o desco-
nhecido a grande alma. bondosa
e pura. abnegada e heróica, de
Capistrano do Abreu.

O DESCOBRIMENTO
DO BRASIL

(Continuação da pag. 72)
perguntou si conviria mandar a
el-rei o nova do adiamento tia
terra pelo nr-vio de mantimen-
tos, para c. a. a mandar desco-
-brir. Concordaram que-üim^ Os.
dias seguintes passaram-se na

—balde-açáo dos gêneros e na la-
vrança de uma cruz para a?si-
nalar a posce tomac'a em nome
da coroa d? Portugal.

A cruz foi chantada a 1 de
maio; a 2, partiram o navio
mandando ao Reino e a pode-
rosa frota para a índia, d:ixr,n-
do lacrimoEos dois degredados
Incumbidos de inquirirem da
terra e irem aprendendo a lin-
gua; alguns marujos ceserta-
ram segundo parece.

(Capítulos de História colo-
nta! — M. Orosco & C, impre»-
•ores — 1907).
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- Niti rÍAUfHANN

Uma aula de desenho, dada por Guignard
Os il.iís iIcwhIi.h f|iif inil.fi- sa. Mas. liais que o.plar n i|u<- . Unu , — Trnli.i rrpiir.vlo. cii-ios tli- ri.it.i-! e 'li' i'in'i'1". ti-m ti-m tal.aitn pari riVscnliar. r »

cum.... :i..|... nesta pagina ¦• Il.'« 'il im;". :se vi»v I.l lli.nlr.i min i |,r,,i,.,„ir. .pu- i s-n il.ivliln, ¦|il.- ser mil .'vn-in.. v-nal, prova e que to.lo iiiilllilo vm *

páiíiua -.n írfiin-, repre,,riil.itu .,..|imI.iIi.|íi I,- pnn, desenhar'. «I (,-„,, rui lornia ,1,- i|... Por .(„„/„ _ Vlia ,p„- devo lu- l'st'"l:' l,;,ra apr.'ii.K'r a ler f *

uiii.1 íieão dada l»>r iiK-str.- -ini- r preeis,, é de>riili,u mais. r,,. - ,'¦ i,,,; ,|T ni|,j;,, ,],. u,,mir ,., ?

/V. uri,, ii- — (mi 1-ii-il.i, /'n '/¦•' >-."¦ — l'i' í'iri'111 »'

i|UHM'l.i i-u <le.iettli'i. ía\it o>nv< nlmma. I'" <'ssi- é » nni-.r uiiin

Se .-silve,,e tr:n;aii.l  j.ip.-l l|" 1I1M pi iii.ipi.ules. i' u.i .-is

Priliess.ir — Mes irvrlaiii ,|,„. ,¦ - |.-,- ,,;ir, ,p„. :| !,,, .,n.- puder, inv
...tisiliiliila.il' e vonlad.- ili- ..¦ „,„,,. p,„vl jluiiiiinr ri.. papei tiliuea i-"|'i

iil.inln.s :is|.n'i-;is. IfHiens colos- .1 ' api.|l..|i,iilir. Mus lnlla-ll:"s ai- ,Je.,eniio.

Guit-piard. Há aimim u*iii|*.. entendeu?

Nils Kauíiii.11111, um Ins mal.. . |,'«„„ — |.', „,,s „„.,„ ,|...„..

jovens iiiiiii.,, ili- l ,'ut.piar.i. íi'/ ,,1,,,, íjU1. .,( (.s|;-,,i :u.|1:I ,,„. ,,.
um .le-eiiln. iii.spira.ln um iiioli- lllll:lm ,n„ii;ls im|KTl<-i.:r..-, ?
vos tn.piiviis — unia paisagem
em iim- lia.-ia uni papairaiu.

¦¦-iiT.-vcr, e sai de lá salicinl.» o

Ali.*. pMrtrun.» nã.i há nnvi.l.i-

dr inaii.r cm '|iu- vi.ec tauihcui
O U'Illl.1. . .

,iiii., 1-iu.iK Mas frnieisiir— Aí, uai... a o hi

gravuras. clusãn .li- Imln é i-sla iivsiiiíi :

«lis .1.- arvores. '• .un-ti.ii. í tu-

[mui In UMÍiaih-», lcv.nt-i» i-i.nsi-

i-o. CMiiipl''l'H.i-.i. l>.-ii, a-1-.iin, ao
seu almiii, un ia ln;ãi) dc sua ar-

te.

iiii-slVra, falta-lhes vida, íall;
JI,,,,,, _ liua íillima per- eonimue a traliilliar. [rahallie

.i:.,n,i — li por ,pi.- iimiivo unnia. professor aCiia '|'|.- eu ili».-.sr..uiU-ii ii-n;..-. . . (> n-sti» —

"ll"" :ir- prrieie para *-iis d-senh ., e.ssa 1,-nli,, algum talento para .. .If- ii],i-rü-li;...um-nI.. n,> ialetito, pi-r-
./,'„„„ _ S,.rá „„-ll„,r para l|l,.1|l,h,lt. ,,,. lja|„., ,,!,..„!,,;. s(.„|„,? f.-i.;;l.. na arti-. Iiri.va e valor no

mini desistir, culãii?
frofessi/r — 1.01114,* flé-*|v '^

qm* i' [ireciso t1 Ser calma. cs|h*-
ivir '|iie venha ínitllicar :i i|<ie

Tivemos 'ira.iiitn <\c rc<u'
nt.ax o niriuvi traliallu». I
mus, ,-nrii., ^ ia vá In eni suas vikv i-siá apronilciidi». l'ara -j
duas i-i-.c-. -a |.rimi'ir;i' nu tra- jircs.-»a?

l'rnj,-.«„r - li' p.Iip.... „-ll- ''"'/'¦¦
il, lu.in.as ..¦ uli-ail.is ,.-l,iii.i são. 
rs.sH.-. í-ilha-. de |iM|.h-l íicnii ni.it-
tricilMicnu* il 1 uni nada-s. 1'ariTein
assim ot lu/ pnijin.t, parccfiti
iritoM.ii lu/., i.ai'L'Vti!i ilar ur a<>

Todo n rmind" Irahalho — virá di-pnis. .

íhino — I1'. cnijiiaiit') espe- ,_ (< ,
a -si-ipnnh-.-ja i-tTirar-ratltrrirt rom» n, (|lltv ,-r,.^,, plz,.r í'—'-':— 

pl,-i.,p,r.„i,,„i,r.! Aipnvilon- /v„(,,,,,r _. _ ,,,.,, ,„i,r, lu,|„ -'/-.'.-.-,— A.-l« ,,.,[ .,,!.¦ .-„ f.

ç.i moiois oxeivu-ÍD»,.'

fnij-.-s.ior  ]'oi> .'|iie dúv
ila! ' ) ..y.i'iaíi-i.1 .oiiliima.l-i í:

llll I) esto-
ilu llll

|,'.>-.ti«- --- l).;vi- solir. lu.Io
m'i var as o.i.-.a.s e a vida. .

pari., i-iiiitii ; a paisaiiriii Sra-

!'ara 1I11-.1 rir c-.vi deumns- iilrica. mu- via; i|uer nLpn -. íti-
l,:,.:;,., pi i.i.a .Ir .I.-...11I10. loiii;- /ii "in si-iis ili-s.-lilius. Vrja ri- " »<^U-,: Wja  apn-n.!.

iiaiil iniaioiioii. mil in .1 1'K.írs- nu,, ao sol, ria .li luz <¦ .Ia vi.Ia. >"" ;iil ]<-á P'11""- |,;' i"í- ¦"••'"

sor c o Mimo, ii iliálwrjii i|lir I Hi.si-rvi- lirni: não pari-,:.- ipn: '"* " '¦xrri-irio ipu- i-li- l.-in • I--

,.„|,,i „.pr,.ilil/.iii»i.s: i-sli vriiiln um .11.1111111. .li- niu- l''"-1 '!" ''"• ri'. ""' ,;i- ",l---

!~*rtifrs\nr -- Vatnos lá f I*a- ve-flur an lado <\c. outroji oion-  X-1 desenho r a 111.¦-.ma t <h

ra a sua i.luilc. já ti muita cul- Hks de aiuvcs-florcsf sa, mi imi iiuc, em viz d.- «n

A MEU PAI

Foste tu, caro pai, que cio seio do Eterno
Me arran-oa.sí.e e troisx?ste a ale mundo, a esta vida...
Quando e» drtsabrncl-.ei. qual flor tecemxiascida,
O -sol qoe rne aqueceu foi teu amor paterno.

Thii .;an^ue è o sangue meu. . , Teu trabalho superno
Ganhou-me o pão com que eu ci-e.íei e fui nutrida.
Ah! Qe.ant) te citt.toi. quanta dor! quanta lida!
Desde o ca!.ir do estio aos gelos do teu Inverno!

E afí'>.a dã-me a mão... E' noite. Vem eoniifío!
Vem, que ou t? elevara a Jesus, tou Amit'.n,
Quo te espera saudoso... Oh! ciize-me que sim!

Fosto meu pai, e eu tua mãe .serei agora:
Dar-fe-ei a eterna Luz, de que me de.ste a aurora;
Dar-te-ci, por esta vida a vida que é s?m fim!

Uonorim de Abreu
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Nu» Kauí*«anw

-^alavras que enganam o tradutor de inglês
O.-, indutores dc inglês encontram sí-mprr certas

pil.iv,;¦•¦. (i|'c. pcJa sua «tmeihança com outra*; de
)i():-rri 1)0"Uíí, pare:vm ter um determinado í.^iitkío.
liio \vrdi.ae. ijui icm ôii/c-r coisa completamente di-
lífii)!-. <t Viíto !':Tr|*;:c ns dicionirioí- os aiiUíMüi u.
re->;lv-e o probiiitia. láo reu livro "Airls 1. the Sàliiíiy
i*i l:.;n;.'Ji;-i*i". a s.p-.iíceci: bi\.ve.m?)'i,U.. Miss Huil, c#-
t;d:«'à_ica de língua * literatura Inglesa na Facnlda-
de NAciíJiiB.l de Fíieiíüiia, insere um capítulo interes-
ranisí-imo a respeito dos "Calchy co»nate« cr De-
copt.V!-' Di,t;\il:s7 Coro n devida vânia, publicarc-i.i.i::. p partir dc rir.)!-, o referido caritulo, dc i;rande
i-ifr-rtíí.-t' para c-írestutíiaTos da. língua inglesa.

• 'ATÍtH. COCiNATES OR »EC_P_IV_S DO-BLKS

1 abuse: To misuse, offend, take nndue advan-
t*iyc of; P. aproveitar, explorar,

abusar: usar mal. prevalecer-se de alguém ou
dc algun. q coisa,

I-iertiitsrt E. to go too far, enganar, destion-
r.r, viclair.

? — ac;u,.l, actuaily; Bcol, in reality, *ven; F. na
vaidade, ati_.

atual, atualmente: Prasante, presentemente;
E. ai: present.

~- Advier.
— ,Advl_r.
— ;ii'!liirnco: Wealth, Fiches: P. riquesa, conforto.

Afluência: Abundância, cflnvi:"''í^nr.ja: F. abun-
rirne?. eonversence, concourac, concorrÊn-
cia de pessoas*.C — ritfiacnt: Ad).) wealthy, ilch; P. abastado,
rico.

noim! tributar? of rlvcr.
Rflurntc: P,io oue üesaçua noutro; K. tlie sa-

..; 2.° cnly.
• asslst: To help, aid; P. auxiliar, ajudar, so-

correr.
a.iaín: Presenciar || tratar; B. wltness, be
l_.;.s___t at.
caber, pertencer || acompanhar || ajudar ||
arsumptlon: 1) Tlieory or fact taken for gran-

ted: P. suposição.
2) aci cf tíikintí over duty.

B.v-simcão- 1) Elevação (especialmente da Vir-
(•cm Maria ao ceu). . - — •'

2) sito dc ivsmmr.
iitlcmpl: Endeavour; P. tentativa.

atentado.' Ato criminoso, crime; E. assassina-
tlon.

10 — avaU: Help. benefit, be of use or advantage;
F. servir, ser util.

avalia:: orçar |j determinar o valor, preço ou
merecimento' i| reconhecer a força, «etc. ||Apreciar ;t E. «estimatc.

11 — balance: li Bquilibriur.i; P. equilíbrio —
2í pair of scalRs; P. balança —
3) remainder of acemmt; P. .saldo.
balança: Instrumento destinado a determinar

o peso relativo dos corpos ||
balanço: Movimento oscilatórlo, aparelho de

diversão para crianças, 2. equilíbrio || verl-
flcação de contas comerciais, sacudldela,
solavanco (!

12 — caiidld: Frank; P. franco.
cândido: Sincero || puro. Inocente; E. naive.

inocent.
alvo Jj ingênuo.

13 — candour: Frankness; P. franqueza.
Candura: Pureza, Inocência ll E. Innocence
alvura || Ingenuidade;

14 — casualty; 1) Soldler wounded or killed; P.
baixsai.

2) accident.
casualidade: Acaso, o que é fortulto; E. for-
fcuitousnepaS.
eventualidade, contingência.

15 — character: 1) Mental and moral naturc, P.
caráter.—
2) personage ín drame. ! ^

caráter: natureza mental e moral,
llf — chemist: 1) Apothecary: P. farmacêutico —

2) analytic.nl chemist.
químico: perito em química; P. analytlcal
chemist. _____

17 — clalm: Aspire to, assert rlghts, etc ; P. recla-
mar.

clamar: pedir em voz alta || gritar, bradar; E.
shout for.
protestar publicamente, vociferar li implo-
rar i| reclamar )|

18 — commitment: Enpapiement: P. compromisso.
cometimento: Empresa arrojada, façanha; E.

fcat.
19 — commodity: Ware, nrticle of commerce; P.

mercadoria, utilidade.
comodidade: Bem-estar || o que é cômodo || E.

conveniente.

20 — compnet: aalgrcement; P. ajuste, pado.
compacto: espesso, comprimido, denso; E.

condensed, terse, com pae t.

31 — compromisc: Adjustment by mutual eonres-
slons; P. conciliação, transigência, acordo.

compromisso: Obrigação ou promessa mate ou
menos solene || E. solemn engagement.
on trato

23 — compromising; Bringing under suspleion by
Indiscretion: P. comprometedor.

eompromissório: Havendo compromisso; E.
btndlng.

23 — conceit: Vanlty, fanciful notlon «archalcl,
euphuism; P. convencimento, gongensmo.

aíonccito: Idéia, || opinião, || reputação .!; E.
notlon. repute.
sentença, máxima || parte de uma iliarada
em que ate define a palavra Inteira ti

24 — coneoiíed; Vain; P. convencido, prosa, em-
páfia.

conceituado: Gonslderado || E. esteemed, oi
taoà repute.
que tem reputaçfio (bfla ou má) \\

SU — condescending: Patronisting; P. de modo su-
perior, dc cima para baixo,

condescendente: Transi^ente; E. glven to
compromisc or resdy to.

29 — conform: Comply witli; P. cumprir, adaptar-
se a.

conformar-se: Reslfraar-sc; E. reslgn oue-
self to.
coudescender;

m — Constrained.

consumir: Gastar || enfraquecer |) E. waste,
weaken.

afllüir || curtir || empregar ou dedicar intwra-
mente |f

29 — contemplate: Goze upon, mfdilate; P. olhar
atentamente, meditar,

contemplar: 1) F.tnr o,* olhos, \\ meditar |jConferir alguma cout-a .
2) Remunerar: I.. í's sbove rev;ard. nward

80 — convfiiirat: Kuitablc, net troublcsome; P.
cômodo,

conveniente: Decente || útil || que convém; K.
e.xpedient, seemiy, proper.
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A POÉTICA DE GONÇALVES
QUERO 

comncar estas notas «obre a poética d*
Cíoncalv-n ptas confessando um pecado liter*-
Ho: o «le so ultimamente ter Ililo o "Petlt Trell*

de Puésle FrancnlHr" de Banville. Nâo o lera anta*
pMíiiut) quando ei» Unha o» meus dmamfeis wkm rt
i-ltado por um ei-iileo brasileiro o famoso capitulo du
licença» poéticas "Llcencn poétlquea. II n'sr ra a pas".
(Mem me reconciliou com Banville — nto com o Ban-
vllle poeta, cuja "Jtallarie dc sm regret* pour lan adi
hult cent treiite" ru sabl» dt «w;

O P-tM*. « ma MT» MAtlMU,
fluvma u* nu faMatent 4'Hat fnutd amar
Oana it Puna. aa l'aa na h*rit «sm troMol

— aviem me reconciliou com o Banville. legisladorílo Parnaso rol Glde ao descobrir numa Introdução •Runssrd. escrita pelo autor das "Trsnte-stx BailadasJoyeunes" para a «ande antologia dos "Poetes Fran-
Tais" esta definição lio moderna da poesia: ".. oett*magie. qui cohsime à évelller des sensations à 1'aldr»
d'une combinalson de sons... cette soroellerle grftee à¦aquelle des idíes nous sont nécessalrenient communt.
quês. d'une manlére certame, par des mota qui eepen-
daiu ne les expriment pas". Essa definição e oa oo.
menlános que sobre ela escreveu Olde no primeironúmero da revista "l*ttres Françaiaes" levaram-me a
ler o 'Petlt Tiailé". onde aliás encontrei estas Unhas
Igualmente luminosas: "La poésie a pour but da falra
passer des Imiiressljns dans l'»me du lecteur et da
susciter des i manes dans sen esprit. — mato non pmen dècrivant res impressions et ces Imunes. Cest parun ordre de moyens beaucoup plus compliques si
mystèrieux".

1à o preciosu livrinho e verifiquei que ele náo tti
feilo para ensinar verstflcaçio aos verdadeiros poe-
tas. "lín grand poete, un poete quelconque même. faft
ee qu'il veut et ee que «son insplration lul dtete". Eis o
grande Banville. o Banville tio prezado da Mallarma,
o Banville que Oide chamou "cet elfe charmant. un
peu fcuailleur. mais dont Ia moqueria meme gard*
quelqur rhose d'ail«*". o Petit Traité foi escrito para
quem. não tendo nascido poeta, deseja entretanto
fazer versos pa&savcis. Para esses, naturalmente, h
licenças poéticas não devem existir, como para auem
nâo nasceu escritor não devem existir tão pouco aa
licenças de linguagem. As regras de versiflcaçfto e aa
regras de gramática são coisas excelentes, desde QUo
se ressalve aos mestres o direito de as violar, porque,
como disse um homem que nada tem de revoluciona-
rio. o sábio e sóbrio professor Sousa da Silveira, "o
senso natural das verdadeiros poetas vale mais do que
todas as regras. spj;*m da Versificação. sejam da Ora-
mática!". Existo uma ordem na natureza a que todos
nós obedecemos, mas o Deus que a criou pode sus-
pendê-la no milagre: igual licença desfrutam os grau-
des poetas no pequeno universo de sua criação.

Nesse espirito é que devemos ler o nosso Oonçal-
ves Dias. Logo nas primeiras linhas do seu prefácio aos'Primeiros Cantos*' escreveu ele de suas composições:"Muitas delas náo teom uniformidade nas estrofes,
porqup menospreço regras de mera convenção; ado-
tel todos os ritmos da metrifleacáo portuguesa. •
usei deles como me pareceram quadrar melhor com
o que eu pretendia exprimir". E dois anos depois,
no prólogo aos "Segundos Cantos": "E* ainda o mes-
mo estilo, — o pensamento dominando em todo o
verso, mas que seja menosprezada a metriflcac&o,
— e a rima. que naturalmente se lhe sujeita. — e o
metro, que «se dobra em todos os sentidos. — e o
verso, que se acomoda a todos os tons. como instru-
mento harmonioso, que sempre agrada, mesmo tan-
gido por mãos inexperientes".

A poética de Gonçalves Dias se baseia nos apoios
rítmicos tradicionais da poesia em nosso idioma: o
número de sílabas com as suas pausas, ss rimas, á
altteração. çue em suma não é mais que rima de fone-
mas iniciais, o encadeamento e o paralelismo. De todos
esse.1; recursos, porem, usou dentro da grande tradição
peninsular. de que nos afastaram os poetas influen-
ciados pela rígida tradtção francesa malherblana
os árcade.i. Castilho, que afinal era iun arcade. a oa
parnasianos.

Há na primeira edição dos "Oltimos Cantos" um
poema intitulado "A tempestade", que, nao sabemos
porque, foi suprimido pelo poeta na edição de lelp-
ilg. Apresenta ele a curiosidade de variar a medida «ie
estrofe a estrofe, a qual passa do verso de duas sílaba*
na primeira até o de on*e na décima e undécima, para
decrescer e tornar ao de duas sílabas na ultima. Pa-
rece ter querido o poeta Imitar assim nos ritmos a
aproximação gradativa da tempestade, cuja maior
fúria estoura na décima estrofe. Insiste na seguinte,
e em seguida se vai distanciando pouco a pouco. Frite
Ackermann. em sua tese "A CÍbra Poética de Gonçalves
Dias", anotou que os versos da "Tempestade" dos ' 01-
timos Cantos" são. na sua estrutura métrica, uma Uni-
tação do poema "Les Djlnna", de Victor Hugo. Prefiro
«creditarnae o-modelo^de Gonçalves Dias tot .Eapron^

B agora o alexandrino excepcional:
— O tr ato intua. Jubm • '

Alexandrino extraordinariamente expressivo, pda
quebra da medida t bambolelo do ritmo, da confusão
que ae queria evocar.

Advirta-se ainda que só nesse poema se serviu o
poeta do octosRilabo, nao com a pausa na quarta 41a-
ba, mas com pausas na segunda • na quinta, sílabas,
cosa ritmo sensivelmente Igual ao dos verãos de nov»

No poema "A desordem de Caxias", que vem ns
primeira edição dos "Segundos Cantos" e foi excluído
na edição de Leipstc, há dois versos que. ee corutfde-
rados isoladamente, seriam alexandrinos à espanhola,
lato é. sem a ceaura mediana:

¦ a mMí •mmm na nm

O m«m Imm» BMtfrto ato |

Mu relacionado ao verso anterior, onde se i
a vogai Inicial, caem dentro da medida e do ritmo Am
verso* de onse sílabas:

I da ¦wlr-*M mm ttérn <

Na tradução da "Noiva de Meaaina". há vário*
alexandrinos esporádicos:

T*to • ¦**•* IIMlWM WW ft CUflft...

Alguns tambem naa poesia* póstumas. Sm "Oh!
que acordar!":

Nto valem, porem, easea exemplos, porque nio as*
demos se estão na forma definitiva que lhe* daria
o poeta.

8o considerarmos a obra publicada em vida e em
livro pelo poeta, mas com exclusão dos "Tlmbiras" e
das traduções, verificaremos que nos "Primeiros", "Be-
gundos" e "últimos Cantos", primeira edição, * noa"Novos Cantos" hi, num tatal de 142 poemas, 75 poe-
mas em que variam os metros e muitas vezes as estro*
fes: versos de 7 e 10 sílabas ("O canto do indlo", "O
trovador"): de 8 e 10 ("Caxias", "Desejo", "Delírio",
"Sofrimento", "O vate", "A morte prematura...", "O
orgulhoso", "O cometa". "Quadras da minha vida","O mar", "Idéia de Deus", "Ao aniversário..,", "Pa-
linódia", "As duas amigas", "A virgem", "Canto Inau-
gural". "Tabira". dedicatória, "A noite", "A tempea>
tade" dos Segundos Cantos, "O homem forte", "Bs*
pentl", "A saudade", "Nfto me deixes", "Zulmira", "O
que mais dói na vida", "Protesto", "A uns anos", "De-
salento", "A nuvem doh-ada"): de 3 e 7 ("A leviana"."Inocência". "Rosa no mar", "Mimosa e bela", "Ange-
Una". "A pastora"); de 4 e 10 ("A escrava", "Ura",
"Agora e sempre", "A um poeta exilado", "Quando
naa horas..."); de 9 e 10 ("Quelxumes". "A infãn-
cia"): de 5. 7 e 11 ("O gigante de pedra"); de 4, T
e ti ("A mãe dágua"); de 6, 7 e 10 ("Passamento","O romper d'alva". "Como eu te amo", "Retrataç.fto,\
"O clume", "Agar no deserto"); de 6, 10 e 11 <"Morro
do Alecrim"); de J. 4 e 7 «"Olhos verdes">: de 7, 10
e 11 ("Nenia); de 5, 10 e 11 ("Cumprimento de um
voto"); de 4. 6 e 10 ("Triste do trovador". "Meu
anjo. escuta". "O baile"); de 4, 6, 7 e 10 ("Velhice
e mocldade"!; de «, 7, 9 e 10 ("A minha musa",
"Visão rv">: de 4, 8, 9 e 10 ("O desengano", "A
vila maldita"): dc 5. 8, 7, e 10 (Minha vida e meus
amores", "Sonho de virgem"); de 5, 7, 10 e 11 ("A
mendiga"); de 4. 5, 7, 9, 10 e 11 ("O soldado espa-
nhol", "I-Juca-Pirama"): finalmente todos os me-
tros, de 3 a 11 na "Tempestade" dos Cltlmos Canto*.

A variação de metro e de estrofe obedece sempre
a uma necessidade de expressão, e é curioso notar oue

- onde hé movimento belicoso ou «sentimento de orgu-
lho, indignação, revolta, surge freqüentemente o ritmo
temãrio do anapesto, nao só nos eneassilabos e hende-
cassilabos, de que é o elemento característico, mas aln-
da em outros metros de pausas menos constantes, como
o decassílabo e a redondtlha maior. Assim em "Sau-
dade*":

MAKtaaM tan» «n-ftjMou-aw,
Prixll > wdt t*iv*. a brondo mnttft,

No "Canto do pla*a"t
A liMfMrM 4» tftlM
0 flirtfMtnw Sft IflM

Na "Dvpreuavãú";

TítM, « Dmm trwMM

Ré "Oigant* d* pedra":
om**» nf**-w «• Im

Bn "I-Juca-Pirama":

Ifk "Canelo do tamolo":
Ww atura*, mm HSm
Hto emmn vm • HM
r Mft HftMtVM
Vim • hrtaw.

Ma "Mie dágua":
JU iam» m MtMU é

X até. aqui • ali. no* suavisaimea (Iwimlltliu*kranco* do "Leito de folha* verde*"; '

«•* wt «» l, «í* m m m iMHa
Tu ftnutn* «pó* H Mw nnwti.
Otín «mt mmmm ttrc: m m*«, «¦ tmmí

Vara dos poemas indlanisèi* o elemento anapesto
4 ainda muito encontradico. e creio poder indicá-lo
como a constante rítmica de Gonçalves Dias.

Romaln Rolland assinalou a energia • a lnaistén-
cia do* ritmos de marcha * de combata na obra d*
Beethoven: a mesma observação ae pode faaer na d*
Gonçalves Dias. A sua máscula tempera de lutador,
tio impressionantemente óbvia no diário de viagem
a bordo do "Orand conde", aftrma-aa tambem com
pujança no ritmo verdadeiramente marcial do* seus
anapesto».

Tinha Gonçalves Dia* finíssimo ouvido. Atesta-oa harmonia das suas combinações pollmétricas. as mu-danças de estrofacto e ritmo. Exemplo disso vamosdeparar, entre outros poemas, em "Minha vida e meusamores". Vinha e poeta versejando em decassílabosacentuados na sexta sílaba ou na quarta e oitava:

Out». VM au« lá fuf. <pi« | (|, W | u«
Tutu» m lha Metitei: — Sonhai ninUnI
Iiie/«Tel pr-tan- banfiM m«u p«t«.¦Bítitf dellciu: sim ft uta tonítm
Pnumi - talrnt - • jft nto ptttff wr*-*K

De sntiito faz cair as pausas na quarta e na sétimasílabas, aproximando o ritmo do decassílabo do ritmo
do hendecassílabo. que vai aparecer em seguida:

Kl> tfte ntaXga • IA.
Slk lio n->««, (é* pur» • Uat MU.

A»«r-m-! — K« tum wout
Hni oltMa «ixervam.
Mlnhft alma seu crença,

Ji ferta óm Mda,
Qne nntor n*« dolraa.

O Ultimo verso compõe com a palavra "vida" do
anterior uma redondilha, formando natural passagem
para o calmo ritmo das três quadras finai* dp poema:

Mau grado meu tnr nto
Mau arado meti qno Mil

lO PWMk

ceda. em cujo "EStudiante de Salamanca", parte IV,
aparece uma seqüência de estrofiis que vão do metro
de uma sílaba até ao de onze. decrescendo ap<5s ao de
uma. . '

"A tempestade" compendia as medidas emprega-
das pelo poeta nos "Cantos". Advlrtá-ae. porem, o
seguinte: esporadicamente, no poema "A vida mal-
dita", aparece um alexandrino. Desoreve q PMta a
destruição da vila irelo fogo: J

Ncn Jaotalt ÃMãnFü Soom itotWo*

Nos 67 poemas em* que o poeta adotou um metro
exclusivo, recorreu ao decassílabo em 3o ("Recorda-
ção", "Tristeza", "Amor, delírio — engano", "Prodi-
gio", "A cruz", "Ao dr. Joüo Duarte Ltsboa Serra", **0
ouro", "A tarde", "O templo", "Te Deum". "Adeus aos
meus amigos do Maranhão", MA flor do amor", "A
uma poetisa*", "Dies irae", "Sempre ela", **0 amor","A sua voe", "Se se morre de amor", "Leito de folhas
verdes", "Lira quebrada", "Urge o tempo", "Sobre o
túmulo de um menino", "As flores", "O anjo da har-
monla", "A história", "Sei amar", "o assassino"."O Anelo", "O meu sepulcro", "Saudades"); à red<m-
dllha maior, em 24 ("Canção do exílio", "Epicédio".
"A morte", "O desterro de um pobre velho", "A um
menino", "O pirata", "Consolação nas lágrimas"."Ainda uma ves — adeus!". "Rola", "Os suspiros",
"Solidão", "Canção", os cinco poemas daa Sextilhas d»
Flrel Antáo, "A mangueira", "Mentais e moça". "As
duas coroas", "Pior de beleza", "A concha e a virgem".
"Por um ai", "Beijos"); ao encassllabo, ero 4 ("Canto
do plaga", "Tabira", "Amanhã", "Desesperança"); ao
hendecassílabo, em S ("Deprecaçáo". "Se eu fosse
querido", "Que me pedes"); ao hexassllaho. em 3 ' A

Ou am "Solidão":

Fujamoal «na nm lamorta
Ho4mr At> c«rf» «ua paaaa.
Satã antaSMaa *a««l*rta.
Qua mm rtoarra aaa r*Mammf

o anapesto é a célula rítmica de toda a poesia
¦onvalvlna de inaplraçáo Indlaniata. Aparece no "Can-
to do guerreiro":

Tf» borrar da noite,
Itníu*.» plramM-.ts do attot lnffmlto,
FumoaU fltífâ r«H MUlêOdO,
Tl;:n«i t1» *fir *» infamo a om da o»l*a
TUiiem da oõr dt tftMua a oor ém laronol

lua", "Harpejos". "O fadário"); á reaonauha meia»,
om 1 ("Canto do guerreiro", "Canto do tamolo"); n-
nalmente ao quadrlssílabo em "Pedido". Vé-ae que re-
velou marcada preferência pelo decassílabo e pela re-
dondilha maior, altas os metros dominantes na poesia
de língua portuguesa desde o tempo dos cancioneiros.

Bxamlnemos agora a estrutura do seu decassílabo,
porque neste metro é que vamos encontrar mal» ire-
quentemente certos casos de exceção, certas quebras
dos cânones, que precisam ser explicados, para que não
se cala no engano do organizador da edição Oarnier,
que se meteu a corrigir oa versos do poeta, atribuindo
provavelmente a erros tipográfico* os que estavam
fora da medida e podiam ser facilmente reposto* den-
tro dela. Engano cm que. caiu tambem Alberto de
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DIAS - (ESTUDO LIDO NA ACADEMIA BRASILEIRA DE
LEIRAS, EM 21 DE DEZEMBRO DE 1943)

—— Manuel Bandeira
ili veira. que, h margem de seu exemplar rios Timbíras,

ini.ii' nciumnte ú bihlitUt ta desta c-sa, ai-t.iiu iuu>-
ti» dnses verses t-i.m »s riilqvran "Firrili,-. "Ei mio
,,u M-lii iiiir.on fi-cuxo", r teo |-í...,,.,¦ <,» .iulviim oa-
muiIii no iillirio parnasiano, i-mjuk-Wh i,v ejui- ii.ií,,
imoIii uni o mu sistema, e ot; rnmíint.crs o iiuhiitii

Niio reparou o oi-mniziidor ila r.„.,fii_ c.arn.r im,.
o iiiiita coit_.uu muna coisa ao pripi.n,.- 0 míhm i <¦BrM-kliDur. 1:111:1* Iodas as tmendas pori-in iu, s.'__t.i.,,
.li- apurar a liní-ur.üem ou milhorui- u o.orissí o fc-ninilmiisivel supor-se qui- llie havlcm pi.iKi.rto irmd-
unidas as (-Mi-brus de medida, a tk- c.uc no poiniuCínnndo nus horas" su-wiltuiu o verso "Dc unidoi. n»
innnnfio viver rios justos" por "Viver unidos na no.iisi.o
il.» IiisIof". e prict-br-se cur o fiz só |r.l,i dm-lhc o
iilroii sáfico lios demais decassílabos <io pormn. t-or,.
ü.hes Dias pcrrcbia muilo bem que al;era\a h iii'-
ilida, fazie.-o eoiiscicnlemente. poriiue queria "u pio-
ni mento dominando em todo o verso, mas que ?e'a
Mii-nosiirizr.iiu a metrificaciio". como ele próprio ci-
larou: poiciui- "o senso natural dos verdadeiros portas

\íili* mnis tio que totlus as regias, seiam cia VcmÍhíi-
..lio. se.iam ils Gramática'-, paia lolar rimo 1, prol.
Hiu™ da Silveira. Podem-se aplicar ao poi-la mar»-
iiíiirise as i'ii!íHii^s que outro grande íomr.n_.:<¦<.) unir-
1-H'üiio. o argentino Eeheverria, escreveu a propcito
Ue Colcridue: "Hnsla Ias faltas dr mediria cn Ia vei-
siliracióii pareceu calculadas, y sus versos sor. como
una música en Ia em.l ias regias dt Ia tomposuión u?
J an violr.do. pero paia hablar con mãs eiu-acia :.l eo-
iio-on. r.l sentido >• a ia fantasia". Ao lermos um poeta
iia (lasse ilo autor de "I-Juea-Pir?.ma", tenhamos em
inenie o preceito de Montaigne em matéria de poesia:"A certame mesure basse. on Ia peut juger par les
preceptes et par l'arl: mais Ia bonne. In suprémc, Ia
divine, est au-dessus des rêeles et rie Ia raiion".

Pouco* .sâo os decassílabos de Gonçalves D.;^ sem
hí. habituais acentuações r^a sexta sílaba eu i.a quarta
t oitava. Em "À morte prematura da :!lma. sm. ci..."
ocorre um com acentuação na terceira: "Campa!
campa! que de terror me incutcn!": ritmo que vamos
encontrar ainda em "Saudades": "Os .sucessos da ml-
nha vida errante--. Em "A um poeta exilado" dois
versos aparecem acentuados na quinta sílaba: "Ilenig-
nos me olharam, e aos meus ensaios"; "A vagar com
lira — um bem que os liomens"; em "Minha vida e
meus amores", dois com acentuação na quarta e na
sétima sílabas: "Ela tão meiga e tão cheia de encan-
tos. Ela tão nova, tão pura e tão bela..

Mais freqüentes quc esf.es casos de acentuação suo
1» de quebra de medida pela introdução dr versos de
nove e onze sílabas entre os decassílabos. Quanto aos
de nove sílabas, teem todos acentuação rno na ter-
eeira e sexta silaba, como praticava sempre o poeta.mas na primeira e quinta, do que resulta um rumo
sensivelmente ipuni ao dos decassílabos acentuados na
segunda e sexta sílabas. Os exemplos sáo numerosos:

Neste raso é possivel ter liai ido lapso do possessl-
Vo "seus" antes de "cabelos".

l.ficu. n.m. ,« prs,, i,,.,, „ rjt.-nn.afO «>_d:i(1r wfi.t.01 j

Nos Timhiras recolhi os seguintes exemplo*:

1'i-mcrn. i,,.-.>-,ili> a inra immtTM |-( >r <<-'. Ul. Iíi*.-
TVrim mif a rm turno rl^nretn K\ IV. 2i>v .
tanrifx |ipr trihnio no mf.t vohendii (C. IV. 30f;)

A explicação da irregularidade apresentada acima
n&o cabe ao verso de "Anália":

Se se lhe fiserem todas as elirões, fica um octo-
silat>o. Se nno .se U>e V.?xr nenhuma, tiú um decaem-
labo. erm acentuação na que.rta e sétima s--liba. Fi-
nalmente. se elidirmos apenas a con.iunçí.0 "c" nr. vo-
gal anterior, resultará um eneassílíibo. Tenlio que rs-
sim o lia o poeta, com intenção expressiva. Descreve-
ne no poema a escalpela de uma montanha por um
mancebo. rue leva no? brecas a bem-fmpria, a oual
llie será dada por esposa pelo pai dela. se coníevuir
'hopar ao cimo sem t^F^can:ar uma só vv?. Em c-'"*vo
ponto, arquejava o rapaz qurse vencido. Tarece que
nesse passo difícil a moça ou's dar-lhe um beije para
reanim&-lo. E ele: ,

Por efeito estilístico lulvea st deva explicar iam-
bem c mim, "Oolivir. (,-a missão muis alia" iTiinblrai,
C. III. 137( Pula ci toe ia dos (iucrrtlroü que saiam do
w-nv iii.mii.o uitiJi-s ou apreensivos, segundo o teor
dos bonlius qut lun.nm tlrio:

Crm-> oue o poeta, fazendo o rnJamlM ment, dea-
pregou o ritmo do decassílabo, guardando aiienas a
cactíneia do sti-unco ri- mento hexassilabo ("era mis-
mio mais alta' ¦. íu-oincio a;sim musicalmente o açor-
do dos varies snnl.es disparatados.

Examinemos aporá estes três versos d« "O que
mais doi na viria":

HW o ittt in#t# úfl nko * *) tnund*
Kiin1 i> <i.it íi.i.n Col nde é Hüiir-M
_Ni"< Mm *íu ii qiifUM «mur^MilM

Teem tlcs o acento na primeira e na quinta.
romo os ci'.r iá üsM^ülamos atrás. Todavia cal^ein aqui
outras explicações. Sousa da Silveira, comentando o
verso cie Chsimiro rie Abreu "Vem! a nolt* é linda, o
mar é calmo" admite o fato, n&o raro, de se escrever
uma to vez um monossilabo que deve repetir-se. O ver-
so seria "Vem! vem! a noite è linda, o mar é calmo",
e do mesmo modo entende se devem ler os versos de
Gonçalves Dias. Mas tambrm é possível que o poeta,
pronunciando com fort* ênfase o advérbio "não", o
desdobrasse em üuas sílabas: "Nã-o! o uue mais dói
não è do mundo".

No verso "Não! não são as queixas amargadas" e
neste outro cie "Minha vida e meus amores": "Não,
nunca o senti: semente o viço", ainda cabe uma ter-
reira explicação — a do professor Said Ali no aeu
trabalho t-obre "Versíficacão Portugesa", publicado na
Revista de Cullura. n.° 118: a de uma pausa lntencio-
nal, preenchendo o lugar de uma sílaba e desfazendo
a colisão desagradável de duas sílabas acentuadas. A
observação de Paid Ali é feita a respeito de um hen-
decassílabo do poema "Seus olhos": "As vezes, oh sim,
derramam tão íraeo". "Não se pode imaginar", diz o
eminente mestre, maior apuro em compor versos táo
formosos. £6 de propósito deliberado usaria o poeta a
pausa em lugar de uma sílaba. Seguiu Shakespeaie e
Milton, que freqüentemente se servem da pausa nas
mesmas condições". A explicação de Said Ali é a
única que se pode aplicar ao caso do verso com
que abre o poema "O orgulhoso": "Eu o vi! tremendo
era no gesto", que tem pausa intencional com valor
de sílaba ciepois de "vi!".

Tão numerosos quanto os versos de nove sílabas
sSo as de onze. qu? aparecem em Gonçalves Dias int«r-
rompendo a seqüência dos decassílabos. A maioria deles
começam por vogai e entrem na medida, embebendo-4
na vogai que termina o verso anterior:

'"Adeus aos meus amigos do Maranhão"'. Note-
se quc c poeta poderia ter suprimido o segundo "que",
mas enfraquecendo o efeito expressivo'.

n* tia morri»F

["fiempr* p»")

Por brevidade, só assinalamos o processo nos de-
cassilabes. mas Gcnçalves Dias e os seus companhei-
ros iemãnLÍc'3s serviram-se dele com freqüência, so-
breludo na estrofe ronsardiana. de que trataremos
adiante. Era aliás tradicional na pnesta trovadoresca
portuguei-a e na castelhana. Assim. RodriguEanes Re-
dundo termina uma cantiga dizendo;

im m a mm i < n n i-ee»»»

Nieolas Nunes en. "Canciôn a Kue&tra sefiora":

Fort m' imunda nurtat*

clpío e fim da vida!". Iniciando uma seqüência de
decasMlilbos. ou ettte mitro de "O dum*": 'Porque d«i.»
zelos o fel mancha minha ulma". começando por enn-
soante. que nao se redu/cm a medida pt-ir mi-»mn
artificio. Como os explicar? Sousa da Silveira Ia». »
propósito de um verso dessa natureza em Ousimi*,)
de Abreu a sepuhile hipótese; Oom alves Dias. muibi
lido nas literaturas romftntcas, sem dúvida conhecia o
verso heróico das canções de gesta. Ora. este se com-
pynha de um verso de quatro sílabas 'que podia Uír
no final mais uma. átona1 e um de seis <que podia
receber acréscimo idíntico1. Quando o primeiro cie-
mento do decassílabo medieval fram-ta tennina etn
vocábulo agudo, o verno aproxima-se de iu*«-o im
flca-)he igual. Gonçalves Dias, querendo salicriihr ecr-
to conceito, colocou-o num verso que se sitheniaM*-,
e escolheu, para Isso. um decassílabo de estruhini
francesa medie\ul. que nfto coincidisse, porem, ium
nenhum doe tipos do decassílabo usual poriugues-"Infante e velho! — princípio e fim da vida'**. E con-
seguiu o seu intento, pois a diferença de toada, bem
sensível ao nosso ouvido, chama lo**o a fttmcân para
o verso. E obferva a seguir Sousa da Silveira qne
D'Annunzio. t Pascoli. indo alem rie Gonçalves Dias,
transplantaram para o italiano o velho versr franc/**.
mesmo em composições longas.

D*Annunzlo. empregando tal metro c ritano nas
Canione Ai Garlbaldl:

ti niiii-.'<»f» «miiivwiifit* i bnmoto.
Kcl m.cro rude Ia nin innnn ¦ i.ildin
t tn^rl» il*. ImlKímirr di>]!'f>i<r!i.

Justifica-os com estas conslderaçóes: *'Tí período ê re-
golato rialla legge di un largo e robusto rt j-pirn. Ta letra
il numero è soverchiato dallimpeto cielloncia vocait.
II poeta ha preferito ai consueto endet-assilabo il verso
eroico dellantica canzone di gesta. formí.ioM su lo
stampo dei rozzo verso latino cantato enila plei>e v
dai lecionar! romani". Segue-se a anAli^e do verso
heróico francês, mas o citado basta, e a hipòiese dr
Sousa da Silveira nos parece legítima: em todos os
versos de igual tipo do nosso poeta sente-se c,,w «
número é. por uma intenção expressiva, "soverchiato
dallimpeto dell'onda vocale". Assim se devem com-
preender os versos "Ouví depois um rodar que a V'rio
Instante" <"A Mendiga"). "Hirtos cabelos, e em pc>
funíreo envolta" f"A morte è vária"'. N;";n quero
acrescentar exemplos da tradução da Noiva de Me*.-
sina", por não termos a versão definitiva da obia. To-
da via o verso "O" potestadas do céu! este é meu filho!"
merece atenção; não escaparia ao poeta que sem a
Inter.ieicão. ficaria o verso dentro da medida p ritmo
habitual: "Potestades do céu. este é meu filho'" Mrs
que outra forca não tem rom eln! "O* pnicaries cio
cíu, este è meu filho!" Aqui hà verdadehumem* "im-

peto de onda vocal".
Desse tipo é o verso de Teófilo Braea "Cftlido

anseio, delírios, ais. blandicias". a propósito d«> qual
escreveu o meu confrade Joáo Luso em conferência,
aliás encantadora, pronunciada nesta casa: "Para me
furtar ao desprezo dos poetas presentes — drw que
ainda façam verdadeiros verses — devo decla mr qne
me não passou despercebido, entre esses clecnsMlabos.
um que positivamente não # derassilr.bo mm eoisa
que. perante a arte. se possa qualificar: "CAlido an-
seio. deMrtiü. ais. blandirips" Pela medida, ou. antes,
pelo desmedimento: pela sonoririitde. ou. melhor, pela
riissonrinra. é um verso monstruoso. Mas se-á realmen-
te um verso c'e TeófMo Bra^a? Quem nos dÍ7: que contra
Teófilo fie não voltou, naquela pa-ssapem e talvez em
alsumas outras, a incompetência dos homens ou a
crueldade do acaso?" Respondo eu: nem uma nem
outra eoisa. Teófilo Braíra. levado no ímpeto da onda
vocal e querendo exprimir mais vivamente o atropelo
dos sentimentos na alma do moço Anfinomo. admitiu
na seqüência dos deeas.silabos reeulares o verso herói-
co das canções de gesta. Assim se pode e se deve qua-
lificar perante a arte. o verso "Cíilido anseio, delírios,
ais. blsr.diciaí". e assim procedeu DAnmmzio. que
ainda fazia o que João Luso entende por verdadeiros
versos, em receio aos de inuPl tipo. magníficos t nflo
monstruosos. fTf».« c-í-rer- di Garibaldi.

Náo Quero ;:¦ aula:iUi r-t-m assinaiur o domínio ma-
gístral de Gonçalves Dias sobre os decassílabos brancos,
comn é de ver nos Timbiras e em 42 poemas dtw
Cantos «"Delírio", "O vate". "A morte prematura...","O mar". "Recordação", "Tristeza". "Prodígio". "A
cruz". "Ao rir. João Duarte Lisboa Serra". "O oiro",
"A tarde". "O templo", "Te Deum", "Adeus aos meus
amigos do Maranhão", "Passamento". "A um pc>etu
exilado'', "Quando nas horas", "Palinódia", "As duas
amigas". "A virgem". "Canto inauRurial", "A noite".
"A tempestade" dostltimos Cai.tos. "O homom forte",
"O protesto". "Desalento", "Dies irae". "Pempre fia",
"O amor", "A sua voz". "Leite de folhas verdes'. "Lir;*.

Jorge Manrlque, nas famosas copias à morte (to

TV possível que tenha havido lapso do a'vór^o"mais" antes cie "empina". e o verso stiiu "C)ue n-r.is
se estreita, mais se empina e cresce", mas o poema,
que é ria primeira edição des fltimas Cantos, n:to íoi
incluido na edição de I«fip^ig. Inclino-me a r.crcdi.ar
«ue houve a intenção de exprimir no encr.svlr.bo de
ritmo entrecortado o oftg^r do herói no afã de es-
calada.

pai:

Outros versos liã tm Gonçalves Dias. como este de
"Quadras c'r minha vida"; "Úifantc e velho! — prin-

quebrada". "Ur«e o tempo". "Sobre o túmulo cie um
menino-", "As flores". "A história", "O assassino".
"Anelo", "O meu sepuleio". "Morro do Alecrim". Sau-
dades", "Se se morre de amor"». Especialmente na
introdução e em certas passagens descritivas dos Tim-
blras, em "A sua voz". "Leito de folhas verdes" e "Se
se morre de amor" atingiu uma flexibilidade, um ,iogo
de cadências, uma harmonia de força e leveaa jamais
ultrapassada cm nossa lingua. quer antes, por um Gar-
Tett na famosa invocação do poema Camões, quer de-
pois. por um Fagundes Varela no soberbo "Cântico cio
Calvário*'. Como o conceito de Banvillc. a saber que
"Ia rime est 1'unique harmonir des vers et elle est tout
le vers". está desmentido luminosamente neslea ventos
harmoniosíssimo&J
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A POÉTICA DE GONÇALVES DIAS
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Esses versos exemplificam o partido que o poeta
sabia tirar do estribllho, outro recurso rítmico onde
reside a amornei musicalidade d« muitos dos seus

poemas: a "Canção do exílio". "A escrava* . Ura .
•aonlHi". •Angelina-, "Olho. verdes*. Meu anjo

escuta". Em nenhum, porem, com mais propriedade •

«raça do nue em "Náo m. deixes", e aqui rehaKUU.
o tão difamado dltonso nasal "áo*". a única rim» nas
seis estrofes desse poema em que todos revemos aquela
triste volúpia de nos perdermos por aquilo «ue ama-
mos:

IMw-ncuI* um U'»m <f<Mi raajaia

inl

"lMn'l<o fica ou le»a-roe «MilUa
[>.• hiatm * «imilldàn

-Linuil.lo ou "ir»'i. '« •m»*™» o™"1
MM nin m« deixe*. tia»l"

R <t*n HíiiUt q.iti ioj«m 1iii*MMtwir*a

Dl/U -tem*'!** a tlitr e Mtnpr* i-mlmlda*
*\M. iiiir 1» «Ji"*"». n*">"

p..r lUn df.í-.ii.-.*M.i * , .-/,i mur.-hada,
um."- a i.imlwr o i:hA.>.

Rhws t :r.,l,t * ,-or r«v, |» ijiir rll/er-ltw

A :.,i|.ju'.> liiit.t -,.,.s.i i II.-i -ri lei A.
le-HH-ü it'i 1*H 'urr.i.i.

A aluiidHr-M 'li/.ti a pulire/liiha;"N-i.i m* rtplxante. n.Vi'"

L

Como variava de metro dentro da eutrofe, gostava
de variar de estrofe H«n:ro do poema. E que estrofes
prpferia? Usou iia ter7,a-rima em "Sei amar"; da qua-
['ra ifp,ulrtr cm 48 poema,; '"Canção do <*xilio", "Can-
ío dn !)i3fiH". "Canto do índio". "Morro do Alecrim",
"O soldado espanhol". '"A minha musa". "Pedido",
"o desengano", "Mínima vida e meus amores", "O tro-
v3."'or". "Eiiirédio". "Fantasmas". "Visão" n.° V. "A
rnor..>". "A mendiga". "A escrava". '"O pirata". "A vila
rnsldita". "Quadras da minha vida", "o romper d'al-
va". "O donzel". '"Harmonias"', "Queixumps", "A de-
sordem de Caxias", "O gigante de pedra". "Leito da
folhas vprdes", "Marabá", "Mãe dãtma". "Nênia",
'Lira quebrada", "A infância". "Como eu te amo","Triste do trovador". Velhice e mocidade". "O anjo
da harmonia", "A manhã". "A concha e a virgem","Por um ai". "Protesto", "Sonho de virgem". "Anelo",
"Oue me peses". "Que me pedes*'. "Quando nas horas"."Atçar". "Zulmira", "A uma poetisa". "Se eu fosse
querido" ¦: da quadra quebrada em 38 poemas i"0 sol-
ciado espanhol". "Seus olhos". "O desengano", "O tro-
vador". "Sofrimento". "Visão" n.'1 V. "A mendiga". "A
escrava". ' Lástimas s^m ('or". "O desterro de um po-
bre veltio". "O orgulhoso". "A vila maldita". "Idéia
de Deus". "Agora e sempre". "O donzel", "As duas
amigas". "A um poeta exilado". "Palinódia", "Ao ani-
versáiio de um casamento". "Cmitn inaugural". "A
desordem de Caxias". "A tempestade", dos Segundas
Cantos, "I-Juca-Pirama". "Marabá". "Cumprimento
de um voto". "Como eu te amo". "Triste do trovador",'Velhice e mocidade". "Protesto". "A uns anos","Quando nas lioras". "Retratação". "O ciume". "Sonho
dp vMKPm". "O homem forte". "Espera!". "Não me
deixes". ''Zulmtra" *¦; da quintilha quebrada em 5 poe-
mas <"Seus olhos". "Lástnmas e dor". "O cometa", "Se
queres oue eu sonhe". "O sono" >: da sextilha reçular
em 13 poemas (os rilioo das Sextiilias de Frei Antão."Sempre eli". "Cançãi do exílio". "O soldado esna-

sordem t)e Caxias". "I-,7uca-Pirama", "Como eu te
amo". "Velhice e mocidade", "Os anj^s"»; da sestUba
quebrada r-m 19 poemas ("Morro óo Alecrim". "A mi-
nha musa". "O desengano", "Passamento". "A mor-
te". "Lágrimas sem d?r". "Lira". "Sonho". "Tahira".
dedicatória. "I-Juca-Plrama", "Marabá". "A mãe dá-
gua". "O que mais dói na vida". "Desalento", "A An-
geüna". "A leviana", "Inocência", "Rosa no mar", "A
pastora". sendo as quatro últimas do tipo ronsardiano
a que me referirei adiante*; da estrofe de sete versos,
regular cm "A Mangueira" e quebrada em 3 poemas
'"Minha vida e meus amores", "Meu anjo. escuta","A saudade"»: cia oitava regular em 24 poemas ("Can-

to do guerreiro", "Pa."?mpnto". "A um menino". "Con-
solação nas lágrimas", "Canção", "Harmonias", "Os

•lupiroa". "A desordem de Caxiaa". "Tabira". "I-Juo».
Piram* ", "Cancao do tamoio", "A máe dágua". "Ne-

ni»", "Menina e moca". "Aa duaa coroas", "Harpe-

loa", "Flor de bclesa". "Padarlo". "Retratação". "8o-

nhn rt« virgem". "Desesperança", "Rola". "Ainda uma
mi - adeus", "A flor do amor" i: da oitava quebrada em
4 poema* ("O mar", "A desordem de Caxias". "A nol-
I»". "Olhai verdes"'; da décima regular em 3 poema»
r-Solldío". "O gigante de pedra", "Agar" i; da décima
quebrada am 3 poema» i "Mlmoaa e bela", "Olhoa ver-
dea". " O baile" i; da estrofe regular de doae versos
em 3 poemas >"A lua". "O «Igante de pedra", "A liar-
monla': da estrofe quebrada de dose versos em "De-

llrto". tarando ad em conta oa Cantos, resulta do meu
rAmpuro que o poeta manifestou decidida preferência
pela quadra, pela sextilha e pela oitava.

Quatro vezes empregou o poeta à sextilha ron-
aarritana: em "A Leviana", "Inocência". "Rosa no
mar" *» "Pastora". Nesse tipo de estrofe o segundo •
o quinto verso teem três sílaba», oa demais sete: rim»
o prtmetro com o segundo verso, o terceiro com o «exto,
e o quarto com o outnto.

MinravMlk i

(Mm * pdm rm nt*t da tktUt
¦'¦ MM tv n***m ánlmie,

DMltMdft.
D«allMi>« rm f*h rl»i>l1

Gonçalves Dias foi o primeiro a cultiva-la na
poesia brasileira, no que foi acompanhado por Casl-
miro de Abreu e Fagundes Varela E a forma paasou
à poesia popular, eomo se v? na modinha "A casinha
pequenina".

Muito haverA que dizer das rimas de Gonçalves
Dias. Nao as procurava raras e ricas, ainda que a»
vewü as faxla com a consoante de apoio: "coração,
afeição", "louçao. Infancão". 'Vampanha. Espanha"
CO soldado espanhol'*», "tendas, contendas", "merca-
dores, dores", "evita, avtta". "desrespeitava, contras-
tava". "vezes, revezes", "rrastino. matutino" f**Agar
no deserto"-. »»te. A sua habitual discrição levava-o a
contentar-se com acordes menos vistosos, a aceitar as
rimas naturalmente ligadas ao assunto. O seu trato
da poesia castelhana romunlcou-lhe o amor das toan-
tes. por clc largamente empregadas- "imagem, mar-
gem" '"Sonho de vireem">. "paisagens, margens","batalha, avassala". "caro. alvo" '"Agar no deserto"»;"pura. sus.surra" ("A um menino"'; 'Sussurra, murmu-
ra" '"O romper d'alva"'; "esmalta, prata", "acuas,
fragas" '"Mimosa e bela"*: "volve, move", "leve. Ter-
vi***. "Homero. Hlmeto" '"Queixunws" >: 'revolto,
afouto" '"Tahira"': "impunes, ciúmes" '"O pirata"»;"Tebaida. extremada" «"Lenda de S. Gf.-nçalo"i; "to-
pa, provoca" i"A pastora"»: "magoada, trinalda" '"A
infância"»; "feíita, orquestra" '"O bailc">; "esparso,
espaço", "mtila. esquiva" ,"A tempestade" dos tllti-
mos Cantos.. Npsi> poema as íoantes resultam num
belo efeito suseridor das prenúncíos. ainda incertos e
vagos, da tempestade nue se aproxima:

Outra espécie ainda m/.is sutil de rima — a dos
fonemas iniciais — foi largamente usada por Gonçai-
ves Dias. ou, melhor, aparecem espontaneamente na
contexiura das estrofes, e por elas se explica muitas
vezes em parte o segredo da musicalidade que nos
enl^la em certos poemas. Na "Canção do exílio", por
exemplo, que José Veríssimo qualificou de uma sim-
plicidade "quase sublime" ídeveiia ter dito sem "qua-
si", porque é em verdade autenticamente sublime);

sozinho, i nolt« ¦

Concorrem para o deleite do ouvido e da alma
nesta estrofe os fonemas iniciais das jílabas de "pri-
mores" e "palmeiras", e na estrofe seguinte há ainda
na última palavra do primeiro verso a consoante "m";

N*o iierni! * Delia o.* eu niorrt,
Suir iiu# eu voila ()»r» It:
S-nn i|ue i«'b»Ii M'e u* priimirea

As rezes o efeito musical resulta da harmonias"alnda_mais sutis, que 
"no fünd^iEinttí sâo rimasr^assim

"tíi-ata" e "nota"', tm "O anjo da harmonia"; "aurora"
e "primavera", cn "A uns anos"; "tarde" e "perde",
cm 'Como! és tu?" Este último poema está cheio
dessas delicadezas verbais, e como é tão desconhecido
fquantas pessoas aqui presentes terão lido as Obras
póstumas,. onde tle vem incluido?», vou dizê-lo. por-
quo f,3 salienta como um dos mais deliciosamente mu-
slcais de Gonçalves Dias:

fnotem a rima "laranjeira, ligeira*", eom a consoanta
de atraio e a me.;ma consoante iniciul "I').

¦nfan • Uu CiMfa»
Palldt, pálida a IronL*
K cm nih"n i]iinal a rhuratri

Ba tu) bei-n vaia... Nin tmtmH
0%l»-i*l lá irt a qua *(
A máu vala dar, «Ida t fé
A oulro' Vau M «aaar.
Pillit*. italida a troai*.
Olhoa am [iram o a nadart

I* estrofe est* encadeada à anterior pela repetição rio
verão "Pálida, pillda a fronte" e pelo paralelismo dos
últimos versos "E os olhos quase a chorar!", "Olhos
em pranto a nadar!"; advlrta-ae a mesma consoante"f" nas palavras finais dos versos impares. E o poeta
Insistira na rima em "ar" naa estrofes seguintes até
à sexta).

S *alt! • rt
Pitl en quaND U rlni a i»n<nn|ilo ,,
Bd qit* <• «Tuardara na t*mptn(
Driva-iti* aqui a rhnrar.
Pnrea n>ir, •¦!(•. a qua fia,
Nto farra <ntlt que unilart

(observe-se o efeito de timbre nos monoftsflabos "vais"
• "flg**; "fiz" vai rimar com "feliz" da estroO ««wtinM»

Haa m 1>ih »«•*• MU,

<rlma interior de "quis" com "feita" >. *

(aUteraçío "firme fleava**).

O !«« aamr -
A f*. min iii nnmn, lnaan«ata
KH o (irInteira a <

(novo eneadeamento, desta estrofe cem a terceira pe>a
repetição quase literal do verso "Fui eu quem te dei
o exemplo").

("chorar" repete-se aqui e aparecera ainda na estrofe
seguinte, como um lelt-motiv).

A fronte piliita. pálida.

(Inversão do verso "Pálida, pálida a fronte"»,

R a t>rnn,<o viu a qndulan

! HMí o mu nda Inda a Uum dla>
Do (ilviJ,t o r*n teni*l>n«so

írepete-se a palavra véu, mos com o contiaste de côr:"branco véu, véu tenebroso").

inovo <4ncadeamento: "Sei que te aguardam"; "Vai,
que te aguardam").

DefM-m« aquf a charart

(o mesmo verso da terceira estrofe).

V*i' ,n loa
Siibro ti ilori-a, ventura*.
Que ris alegrias mala puraa
/lorstigain án4 pasiioa tatu:
B une ent.rea aa cana «ilrf.ntaA
Citmo uma l^nçla dn» cê"M

Q<ie a fortuna — de rrludoa
AlcaUCo oa i#ua carilnhna,
Que o orvalho do* (eiia cariiilwt

("carinhos, caminhos". com a mesma consoante Inl-
ciali.

(longínqua reminiscència, em "ame", da "derramem"*
da estrofe anterior).

Oomo i «nW • tt qulat

P-ir«m 11 rw-ura aaquecer -la\
Daa venturat na ragaço,
De inirn doi >a«M que raça
De quanto podl aoa tfv*
Var «•*• dl» , maa chorai •
Vai' si te1l»,f adeua'

("Vai!" pronunciado em duas sílabas, como num gesto
de máo. que se desprende de vagar, para prolongar
a despedida).

Poi. sem dúvida, Gonçalves Dias, o poeta brasileiro
que mais profundamente e extensamente versou a nos-
sa língua: conhecia-» não das gramáticas mas dò trato
com os escritores d* todas as épocas, desde os poetas
dos cancioneiros e dos primeiros cronistas, Nos seus
versos aparecem com freqüência as dlcôes arcaicas,
dando-lhes um encanto que Bilac comparou ao dos
cabelos brancos numa cabeça de mulher em plana fio-
rescência dos anos e das graças. E no entanto o bra-
sllelro de fala mole se está traindo a cada passo no
suarabacti, isto é, a decomposição de um grupo cie
consoantes pela intercalação de vogai pronunciando
as vezes, brasilelríssimamente, "subimarinha" ("Os
suspiros", segunda estrofe), "obijcto" ("Solidão", úl-
tima estrofe), "cripita" ("A morte é vária", segunda
estrofle). ' isuinóbil" ("I-Juca-Pirama", II, quarta es-
trofe), "sobe" ("A História", q'*irto verso», "adiven-
Melo" (Oi TlmW.Ta», canto IV, verso 2571, etc.
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PAGINA DOS AUTORES NOVOS-- vii~ug,* F^des
LIGIA FAGUNDES

IMaia Fagundes nasceu em Sao Paulo, capital do vidnho Es-
iiMi.i, t i filha do âr. Durval Fof/undes e de D Maria dn Rosait
Azevedo tapundes.

Puxmu e infância no interior paulista, vau cidades em que
neu pai senHa como magistrado.

Em 19*1) formou-se na Escola Superior de Educação Física
ar Sâo Puulo. »«wdo que em IU30 se havia matriculado no Fa-
niliude de Direito io mesmo Estado. Cursa hoje o <t" ono do-
quele instituto iurirtUo.

K' funcionária da Publicidade Agrivula d»- Stw Poníii. c faz
parte da Academia da Faculdade onde et-tvtiu.

Haia Fagundes publicou o sen privieirc limai era uma vo-
lut,,, de contos, ,vt,Maria •Pnrio t Sobrado") geiindi, uindC:
,n,sana e 4." ano r/innstaí.

Acaba agora de oferecer «<»s leitores uma nova eolwüo dt
confo,y - "Pjaia i>#i>«" - e r a wsc livro tjuc pertence o formo-
sv trabalho que aqui publicamos,

DELÍRIO

--. ^m* ^-—|

Margarida despertou com a.s
V.P/.1.* apurias nue cantavam Ia
1,11 ss

Cii-sto reina. ..
A irmã auiivcssou apreça-

,ii.- ti enft rmaria e abriu as Ja-
ni Ins paia qne as doentes ou-
vi-^iw o hinr-. ,

Uma puK-iKsãü.
K. lecostaria á janela, des-

liíiiiiJü o rosário preto, repetiu
. umu. iíit, c-cti as palavras que vi-
nli;iii] misturada* com um lon-
¦j-o arrastar de passos.- criMo reina!

Margarida cerrou us olhos do-
l-»i'ríos. Puxou v cobertor at«! o
queixo. Que tarde fria! Decer-
to at* veias não resistiram aque-
Je sopro. Quando ventava assim,

- Jembrava-se bem! — era di-
fitiil raní-ervar a chama acesa
duranle todo o trajeto. Só en-
rolando um papel em redor do
pavki. Se chovesse, então...

At) pensar na enuva. sentiu
maus violenta a sede. Passou a
língua pelos lábios ressequidos.
Podia pedir água. mas agora
era inuti). Sim, a Irmã era so-
licita, dedicada, mas. quando se
entregava a Deus, tudo o mais
desaparecia. E. no momento, lá
estava de novo ausente, o olnar
fixo uas imagens que caminha-
vam na rua, a alma ligada á
terra apenas pelo longo fio de
conta* pretas que descia até ò
chão Quando os fiéis se fossem,
ria haveria de trazer água, ajíi-
tar-lhe as cobertas, pedir que
tivesse fé,

Ob médicas e as enfermeiras
asseguravam que aquilo não era
nada, efeito da operação.

-- lenha paciência, aconse-
lhavnm sempre. E* tão moça
ainda, vinte e quatro anos, não
e? Pois então! Tudo há-de cor-
rev bem!

Mas a Irmã que não sabia
mentir, silenciava. Só quandoera mesmo forçada a falar,
diante de uma pergunta mais
insistente, dizia que esse mun-
do era cheio de dores, que espe-
rasse por uma vida melhor E
sorria com os olhos serenos on-
de transpareciam promessas de
céu.

Voltando o rosto para a pare-

de. Marcai ida respirou pmíun-
.:rnninU: pni a lonlrr j.s n.,u-
xeas. Um cniri' intenso invadiu-
a. cumo se novo .sangue, impe-
tiHFo « wcüidante. tivesse
substituído o outro que parecia
não alc.inçíir nunca ns pá* frios.
os fltdo.-* titJ-c.c.-idtis. Sent:a-se
ni.it a. urna Ví>;ti."(íe louca de
atirar lor.ie íí colítrta.. arran-
car as atodurr.s. lufir daquela
.s.ila eçvcrrieada. riaquila» mu-
Iheiec ««verdeadas que só sa-
b-am nlhr.r e -ícmer. Sumir den-
tro da noite, afundar a cabeça
num poço gelado e beber, beber
molhando o rosto, or braços, o
vent.rc Depois, vfstir o vf-stidn
azul da Virgem, acender a vela
e sair correndo para alcançar a
procissão, cantando »Jto. bem
alto. rna\« rlic dn oue todos...

Num ifitto í.iitüí-1'ario. cobriu
com as môoí o rosto ardente.
Estaria delirando? Tinham-lhe
colocado uma bolsa de gelo sob
a cabeça, mas decerto o pelo se
derretera, virará ãgua. água es-
caldante. 8e pudesse dominar a
aquela febre, não sentir do-
res. sem sede... Por que
aquela idéia de seguir a
procissão que passava agora na
rua? E verdade que, quando
menina, sairá uma tarde vesti-
da de Nossa Senhora. Lindo
vestido aquele! Estrelinhas de
prata espalhadas no manto azul,
uma coroa na cabeça, cabelos
soltos pelos ombros, sandálias
pretas nos pés.

Sentiu-se melhor ao lembrar
isso. Em todos os momentos de
aflição, desespero, as lembran-
ças da meninice eram sempre
repousantes como azuladas ba-
nheiras de água morna onde o
seu espirito dolorido e exausto
mergulhava, numa serena imo-
biiidade. até o sono vir. Fora
numa sexta-feira. Bem na fren-
te da procissão, entre anjos, ela
sairá seguindo de perto um me-
nino de cachos pr*tos, manto
roxo. uma pequenina cruz nos
ombros. Disseram ao menino:
"Você tem que andar arcado e
não olhe nem para os lados nem
para trás". E disseram a ela:
"Você vai acompanhando. Não
descru.se as mãos e não ria. Fa*-
ça cara triste igual à da santa
de verdade que vem vindo no

L yia MMfunaes

andor. Ela está triste porque o
filho foi preso e vai morrer. Vo-
cê precisa ficar triste também",

Fez tudo t-f-o direitinho. que
na ierejh o mpior parote de ba-
Ias foi o mi. O pai chegara
mc-ftmo a dizer:

-- Uma hora achei ela tão
parecida com a Virgem! Não
íftb.am que é d filhada da Vir-,
grm? Vai ter nm destino lindo!

t* M.ino lindo! IX-stino lindo,
ne-wa épocp. queria dizer: pas-
sar de ano no Grupo, represen-
tar na Festa das Aves, ser cais-
«Afic-iria no concurso da "mais
tnln menina" quando houvesse
quermesse no Largo. Ficou con-
tente com o pai. Não gostou é
de ser afilhada da santa.

Ah! El vira foi afilhada de
São Lucas e num ganhou nada.
A gente num ganhou nada!

O padre que estava sperto fez
um gesto de ameaça:

Quieta. Margarida! Não
.srbe o que está dizendo! As ma-
drinhas protegem -as afilhadas.
Dica maio isso e a santa há-de
castigá-la.

Atemorizada, procurou a ima-
gem para pedir perdão. Mas a
Virgem tinha os olhos tão ene-
voados de lágrimas, que era im-
possível mesmo distingui-la.
Amanhã, consolou-se, amanhã
falarei com ela.

No dia seguinte, levaram a
imagem para a paróquia. Só
muitos anos depois, juntamente
com o Senhor dos Passos, vol-
tou ao antigo altar. Mas Mar-
ga.r)da já se tinha mudado pa-
ra a cidade. E nunca mais pó-
de vê-la.

O pai dissera numa carta: —
"Stii madrinha está aqui na
igreja. Uni domingo desses ve-
nha passar com os seus e apro-
vc.te para i#tiJr a benção dela".

Nãc atendeu ao convite. Du-
rante a semana, trabalhava na
fábrica e domingo... domingo
redro ia buscá-la. Pedro tinha
olhos escuros e fundos, ilumina-
doe por nm brilho de insatisfa-
ção a procura. Era alto e ma-
gro, a cabeça sempre erguida
oferecendo ao vento e ao sol
Cabelos desalinhados e rudes.
Falava muito sério, a gesticular,
desordenadamente, as grandes
mãos morenas. Alegre poucas
vezes, quase sempre triste.

Bem que ela preferia dansar

no cl.ii». divertir-se nis.se.- do-
mingoK com os rapaats r-sonhos

• !)em penteados. M«t Pedro ia
Duscn*]:. e n\'j tinha ensopem
de recusar. Tidas diziam que
.-le era In.iliurr.ti, que ainda
havia de lazer .nuitas coisas,
coisas que não entendiam per-
ffltameite. mus bt.as decerto.
porqt;e Pedro olhava bem den-
iro dos olhos e, CtUrti.do esten-
dia a mão para cumprimentar,
apertava com tanta firmeza e
.-om tanto calor, que parecia no
cumprimento olerecer, espontá-
nea e simplesmente, o coração.

Ele ern diferente de tudos os
outros moços e por isso, só por
;r-o. gostava de ser vista na sua
£om|M-mhl», Respeitavam - no,
faziam silêncio quando falava.
Sentia que devia ouvj-lo. embo-
ra mal ei.tende.eee o que ele
queria, embora não o amasse.

Margarida, ãs vewts fico
pensando... E chego a ter von-
tade de abandonar tudo isso.
viver despreocupado, cuidando
só dos» meus problemas, traba-
lhando s-c pelo meu pão. Muito
mais fácil, mais cômodo. Se mal
posso comigo, terei ainda que
olhar pelos outros?.Mas... — e
as mãos ossudas desciam num
gesto lar(o — não está em mim!
Não me pertenço. Margarida.
Vejo os nossos amigos aceitarem
todas as necessidades e injus-
t-ças com essa deshumana im-
passibllidade de quem Já se can-
sou de esperar por coisas me-
lhores. porque coisas melhores
não podem vir para os que na-
da mais possuem alem da po-
breza. Vejo crianças, como os fi-
lhos do Leandro, crescendo sem
infância, feixes de ossos e de
ódios. Vejo...

Ela nem escutava. Manhãs
lindas, tardes cor-de-rosa. E
Pedro a falar, falar como se
passasse a noite em claro para
depois reproduzir, só a ela. toda
uma embrulhada de anseios,
promessas. Interrompia-o mui-
tas vezes:

Pedro, a gente podia Ir
darisar um pouco. Queria que
me vissem com esse vestido.

Ele acariciava-lhe os cabelos
com as grandes e desajeitadas
mãos.

Margarida .você é como
uma árvore forte e bela. mas
tão na superfície! E' preciso
afundaj as raízes, firmar-se na
terra! E ai poderão vir os ven-
tos e as chuvas...

Já está desviando o assun-
to. Pedro! Falei em dansar, não
foi?

Ele sorria.
Sim, eu sei. mas não pre-

fere ficar distante de toda
aquela rjente, daquele barulho?
Quaxido chegam outras pessoas,
você se distribue, se afasta. Eles
ficam entre nós dois e de rc-
pente eu me vejo sozinho. Não
prefere ficar aqui comigo? En-
sinarei coisas para você. Quer?
Já me perguntou sobre as es-
trela.5. Veja que beleza de cíu,
Margarida ! Ai estão todas elas.
Sei o nome de uma. porção: está
vendo aquela vermelhinha. lá
longe?..,

Um dia. amigos de Pedro pro-curaram-na:
Foi preso! Parece que ntl-

rou num dos homens. Eístno
querendo nos agarrar também.
«Suando tudo sserenar. iremos
ajudá-lo. Tenha confiança

A primeira sensação que Mar-
garida teve íoi de alivio mistu-

lado com alvoroçaria alr-urla.
Pedro linha sido preso, lutara,
dri-a tiros. D.Terto era o chefe
de todos aqueles homens miste-
rlosos e perseguidos. E era a
noiva de Pedro!

Com cores vivas, descreveu ro-
mo foi levado: ".,.al entí.o rr-
agiu. descarregou o revólver e
o inspetor tombou ferido An-
te.* de entrar no carro, sabendo
que em redor tinha companhel-
ros. gritou que me avixav-em".

Ficou sendo o alvo de Iodos
os olhares, de todos os urnin-
tos "Aquela é i namorada de
Pedro. Foi preso por nossa cau-
sa. .Dizem que Ia faaer uma re-
vol lição".

Cumprimentavam-na raspei-
tosamen.e. nunca se viu tão
rodeada de pessoas que vinham
trazer palavras amáveis de ami-
zade e consolo. Vestiu roupas
escuras, mal sorria dentro ria
sua severa responsabilidade de
noiva do rebelde.

Passaram-se semanas. Noll-
cias de Pedro não chegavam.
E aos poucos ela foi se eansan-
do da situação. Queria rir com
outras moças, dizer cotoi? ale-
gres. divertir-se nas festas ..
Que lhe importava agora aquele
prestigio vindo exclusivamente
dele? Ao lado de Pedro, sonha-
ra sempre com a liberdade que
tivera antes de conhecê-lo: 11-
berdade de ir para onde enten-
desse, de não se preocupar com
aqueles problemas difíceis e
exaustivos que ele punha riian-
te de si. Agora estava só. E. no
entanto, tudo piorava... Os
moços se mantinham à distân-
cia. incapazes de tentar admi.
radores de Pedro como eram —
um galanteio, uma conquista."E' a noiva de Pedro" E com
essa observação, o menos avl-
sado se afastava.

Revoltou-se. Se ao menos pu-
desse confessar que nunca oqui-
será realmente, que nem sentia
saudades... sSe pudesse dizer
que... que o encontrara na rua,
que não estava mais preso...
Sim. seria isso mesmo Afinal.
uma solução!

— Pedro está solto. Não pod«
voltar aqui tão cedo. por causa
da poliria. Ainda ontem fala-
mos. Mora noutro .bairro, arran-
Jou um emprego, eistá muito
bem.

Surpreenderam-se. Houve ale-
gria: porem, no melo da alegria,
uma pontinha de decepção. Era
bom que estivesse livre, não
havia dúvida, mas com ele se li-
bertaram também todas aque-
Ias tímidas esperanças que•ansmitira ao coração de cada
um. O herói estava d "strufdo.

Com isso, Margarida deixou
de «er a moça inatingível como
um temido tabu que mais deve
desejar. Pedro recebe-rs o per-
dão. vivia decerto uma vida
igual de todos os outros. Es-
tava tudo acabado.

E. depois de tanto tempo de
recalques e esperas, voltou às
festas, às partidas esportivas
que sempre terminavam em re-
uniões onde corria bebida e his-
tórius nlepres. Conheceu de per-
to todos aqueles moços: atraiu
alguns cp, promessas vagas,
rindo-se no momento mais »»-
rio, numa atitude dispersiva e
calculsriamente indefiniria. Co-
mo era bom não se- de ninguém
e possuir uma porção!

Foi ai que começou. A princi-
pio de forma imperceptível,

E' verdade que lambem praticava elisôes violen-
Us De ordinário, porem, mostrava o gosto do hiato.

O hiato é, na técnica do verso, o habito fonetlco
<i'ie mais extrema os nossos românticos dos mestres
Parnasianos. Estes só o admitiam no interior das pa-
lavras, jamais de uma a outra em caso de vogais fra-
'¦an. mesmo quando o ponto ou a virguia introduziam
"ma pausa natural. sPor isso Alberto de Oliveira a»i-
' ainu como "errados ou pelo menos frouxos" no »eu
exemplar dos Tlmblru versos deste tipo:

Nesse ponto a slstem»t<MC6o puiimsWu» tmsl-
•ein» foi empobrecedora. S sem rato, vwwn W»tos stoft

de extraordinária força expressiva. Baste lembrar o
de Antero (Antero e Camões estão cheios deles) no
soneto "Consulta":

BIm ei*» pfrturbaraun-M — t»ltwlHl
X •mps.llitecerwii. comvrtotBdu

Quem não sentirá o movimento de angustiado so-
brovo do hiato "E empalldeceram?"

Ao contrario dos parnasianos brasileiros, os seus
mestres franceses lamentavam a esse respeito as res-
trlcOoe malerblanas. "Que nous ayonr, perdu un tresor
dt niiances déllcates à Ia suppreaslon de 1'hiatus",
escreveu BanvUle, "cela n'est pas ã démontrer: 11 sul-
ftt p«sv ¦'•n convalncre d'ouvrir les poentes du XVe
«t «ta 3CTI» ittcle". E An»toi» Fnuace, » propósito de

Moréas: "II est pitoyable. quand on y sonee, que les
poetes IrarçMs se sr.icnt ir.Kidit penriant rkux cents
ans de metlre dans leurs vers tu a« eu tu es. Qui ne
sent au contraire que ceitains hiatus palisent ã Fo-
rclllc?"

O estudo da poética de Gonçalves Dias prova que
a regulamentação da poesia, se £ coisa util para ajudar
os poetas medíocres a faz-erem versos passaveis 'a sen-
ter.ça é ainda de BanvilleA nada vale para quem,
como o noEf-o grande rome.nt.ico, rão precisa de regras
de ninguém para criar o seu ritmo e a pua música.

NOTA — Es.r trabalho vai hoje repro-
dUBÍdft pnr fer Raiiln com várias In-
eorresúes, no "Suplemento"
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quj.s.. r>.-poiH. si-mir.i. inevli».
vel Ritraulm uiq<n(.|,ude j[ki-
deruii-s,', dela. descontrolando-
lhe ns tr.ises, cií -jéstas n olhar
foi iiivmd.i [iLspiTsu. ausente. O
riso nervoso, forçado

Nínuumu fiinipreeiuIiA aqtie-
lu iiansri.niiaoáii N-i-i f.-staJ.,
os olhos procuravam qualquer
coisa, s'in parada, aflitos, nu-
ma «ri.síedad*» crescente e Já lu-
dU'íitvavel

Margarida, vrtcê está uspe-
ra:ido altíuétn*

Kla voltava a ,1 Não. distrai-
ra-se olhando a porta Imperar
a ctu**en se todos íá estavam

N 'o cütiscguia interessar-se
pelas conversas, Litivir ate u fim. ü^ /v^v-^» *t-% *

Eslã me escutando, Murga- S~ v_ .«a-
rida? Falo com você. acorda'

Inuí il mente pimurava Jax
uma juMtiicativa ("uniu expli-
car aquilo'' Nem ela própria aa-
tii.i

Uma imit". ao voíiar de um
pa.-se.o, entrou tio quarto cho-
ranclo Na ma.níia .-v^uini*-*.
diunii' dns olhos iiH'!::".;-is que
interrogam cheios (\* su rure-ia,
ai:ida n-io souber ri'sji>j:u't*r a
I ruão daquele clioro. daquela
aiuíiisl-ii .1 envolvê-la nus mo-
mentos (vu qu-* devia c^a-r rnai.**
feliz, Por que essa setis tcão de
abandoti.) ju^tatiicnt;* quando
estavam tod.is em r^dor. por
que e.-_>*n instabilidade fjue não a
deixava serena em parte aifu-
ma'' Passou a tarde de um do-
mimio preparando-se, os olhos
preocupados com o relógio á es-
pera. Di* repente, lembrou-se de
que niniíiiom viria buscá-la. que
não marríira encjntro .

Kiti-.s ¦ Ora' com» fora se ea-
querer de que Pedro estava pre-
.so* Ficara es(ierando como cos-
Mimava esperai naquelas tardes
ja longínquas. O hábito, sim.
puro hábii-o! "Tolice, e preciso
reagir, ía/er alguma coisa! An-

^<.^„uv...^'- ÍU~< ,~-<L•—€>-«-. I-»—"-JW.
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tempo a loi Quer me vt'r, mar-
e:i eneinlru, mas p.r^e** que
vem mui.*» (ku i bii|;:tç:-iíi \n\v-
quf fica aborrecida « ifiupo !*u
d'.', olha paia tudo quanto é lado,
ireiHis íia»í> mini r"in ft ci»b*ea
nem sei onde. nunca responde
quando pergunto. Quem nosta.
não rii7! :'.--sím ,)\ deslsli.

KJa pi:a .siou Q;*i* i-un, boba*
([om rieie, amava-o, *lni. mui só
que aiKl.iVii muito .a!*is.i.*'ii so
l.SÜO.

II' nia-ts -i ia- Sfiílliiam !»'l*i
rua deserta So Margarida fala-
v;i enquanto o companheiro
ouvia Quando *« culoti ele exa-
mimm-ii com íMimcw d "mo-

irtclanieii'- V. "n^eluiM riiulu
Marí;i'ida. qu.' cuuracado!

Vucr f^ ;. qu?» riem o P^dro!
Iíínal*!*"1 i .i( Pedro!

t mi t m re 'or l.«* -i ra-o
¦ mm n-idi- co i u >¦ «vam

,-,,-,,-¦, ,,, UJ-.-.-J, ],.
y. íi*>v*« ui-;! o---- mi.ííi

o^ -f «v-Y^wj)-^^

Um anrÕQrofo de I.içia Fagunde* — Fim do ¦ymto -O Comtria"

E se amasse1 Um namorado Dtirant- a((íiu»t dias. sentiu-
era o que fallava para dLslrai- se absoluta.*i'*nti» feliz, Sim era
la, afa.-itir o seu i»ensamenio de amor que e.stava precisando'"duquilo" Um namorado rií«i-
nho, bonito.

Rnl asiii-sMiou-.se eom a ideta.
Dentre os que a procuravam
eom Insisti'"icia., eseolheu um
Junto.-! sai-.im da fabricü. íuiVoh
f;i/i;»rii demora-Ins pa.-i.se! os

Agora, tudo haveria de correr
bem

M;'s o moco começou a n*
afastar desconfiado, esquivo
Al1 ubrir-se:

-- Marííitidia, vo-e ;»ao '-•'.usli
infftiiii* d-" mini, e.-::,-i" p:.'rd'*ndo

LÚCIO CARDOSO E "OS
COMEDIANTES" - mia
Lou anri-nox, toílu.i Tfd? çu?

gostai-tui ú:? \totri ieaho e vi-
vejais condenadim a espera'-,
"em s;'t'ij)re recomnrnadamen-
te. pela.-i temporadas c.tranyei-
ras, em tudo o que "Ov Cnme-
diarites" nos trouxeram, não só
de já positivo, como ri*.? promex-
sa pcfa os próximos anos, ron-
tanto tfuf o publico Inteligente
(Lo pah e os poder?,*; públicas
saibam voviinuar a lhes for-
necer o auxilio de q'ie vão po-
dem p'¦,'¦¦!¦;• u1 ir. Louter/to-nox
no cr,forço úcr.^:' mnnnifia* San-
t,i /ííí.w, alma dr todo r--*e l>;i-
bolha J-mro-.Lo e pwo cm bvn
do ycrr'*'7-*;.>!,*..¦) t-atm. e louve-
nio-ri')'; cm lo(f,\s ok que com
cie. cano trm Ar^ic':) FiUio ou
nm Zirinhiiuiki. pm» iãn r/l-
r.ar.íiiertc colnhoravrla vo fa-
ba 'Im comum [.ovvmno-vo^
em índ'):; m au>\ tf.' nina forma
ou d" outra, pariu-inaram der,.<a
tr»ir,.,,r,,ir, ti},, \nilh',;,/,- e tão
d incuti ¦¦','. principalmente ven-¦v-pç iv.ur>..'ias o!urff< q>;o tanta-'.
Vf:e$ t/u.-; emociona rum com
sua a c ¦'»-',-')/f.'iV;e*-{ interpretações.
F.iiHi;;:in-n„s na /<¦;,_- rsi-iií/wi-ílos—d-n-ri—fm.hrre;"; vrrrirmai.t -qne ¦
tanto Tc'cvo dcom â temnora-
da. ri'oswo¦!and';> n/n poifo a
n.OfHt critica l/tr.rdriu do moras-
mo em t/ne habitualmente vire.
!,ourrmi)-nwi cm tudo ir.-.o ma-,
que m. r.sja permitido aqui um
aplauso foda imperial á vovt.h-
huição tia:ida pvh.i "O Fsca-
ro" de f.acui Cardoso no tittees-
io dot ComediütltçK.

Rem -víi*' oue a nrntot "O £'¦;-
•¦favo" não '.ojradou. e. enlre
CV.Í.Í, a pci.oa-i que m.ereeem
atero-foi Bem ;¦•/ ijnv ouf.ro.-t
ainda eaUio iniUvixos, muitus

deieit ta'1-''' chocados pela ei-
franheza do espetáculo qne ti-
vera/n diante dot olho*, v.ro
contraste a tudo o que estavam
habituado-: ¦¦ rondderar como
teatro legitima e autêntico.
Bem sei que. eo lado desaes,
tatnbcm se encor-fram alguns
ingênuos fbeociamente apega-
dou a 7ião ser que preconceito
de nçúo e desenfreada movi-
wevto em cena' ruia-t cabeça*
ficaram de tal forma desnor-
tendas qne vão seria de admi-
rnr que amanhã vo* prupur.ex-
s#m ap?r'-"-i!er nm F.^ip-1 <'n<
pulos; pela*, montanhas da
A lica.

th. Oo- '.* \h'
importância <;uc « rcorereniu -
can O" "O Fscfíif.y teve para
LiÓm.-í nur.. lÁivrcmo-v.Oi puis
em Lhcíii Cardoso que nos. con-
se.quitt dar, a par de um e^neíó-
raio ti'*' verdadeiro, de aníênti-
co teatro, unia imuyem tào je-
/(.,.», tão viva e tào rica desse
mundo de criação que vire nas
páuinas do.**.- xeu.\ urand"* ro-
mnncee,, dente o.s dias ".apda-.mi
He "A l,v. rui fiuh-Solo" afé e-ive
iriesqueciTcT "moirierito ~ 

du 
~sun.

obra, renre:<"v'fd'¦> peia rece.n ¦
te vublícarão de "bi.it.* Perdi-
rfns-*.

Afjradccomos a Lncio Cardn-
so a hon-.ilidade com que, at'a-
rés da* interpretações de t,iil<a
Uayeto Leite San-:, de Watter
Amêndola e de Littette Htiono,
recriou peta nós o mando r.a-
turno que estava na ma ima-
ginaçâü. Agradeçamos a dãdi-
va inealim a vel, m a.i sobret '.tâo,
aprendamos a lição de abtatuta
infefpicfcd'' l! ler ária de qnem
íoií/ítí deu prezar o sucesso ime-

d>u''\ afrontando a meompre-
en.-iãt) e a indiferença de tanto*.
pe'a fidelidade ao sen sen/f-
mento mm.* profundo, a sua vi-
são do mundo

Que falem os despeitados e
ax de má fé, que levantem sua*
ubfeçõe.i oh eterna* "difíceis"
dos nossos cenáculü.i, que recta-
mem à vontade o.s que pen.ttím
seguindo urna velha e ríeeadev-
te fórmula parisiense, que a
teatro e o lutiur confortável on-
de se rui alente e despreocupa-
demente fazer a digestão de um
ln.m j 'fitar.

"Ü Encrava" venceu Iodas aa
criticas e Lúcio Cajdoso irão
ton como duvidar do valor da
sun obra. Quem cou.seqiie mui
dar. tia recriação do palco, uma
ima a em tão forte e, sobretudo
tão *cmilitante àquela que jã
tínhamos formado ern tios mes-
mos como resultado das im-
pressões e vi.sõe.s provocadas
pela leitura de ttvros como "A
Ai/.-; no subsolo", "Mãos Va-
sius", O Desconhecido" c "Dias
Perdidos", quem con seque ser
tão poderosamente ele próprio
ao longo de três atos de um
drama, pode ter absoluta ecrte-
za que sua honestidade e seu
tralxillio foram recompensados.
Porque, não obstante possíveis
pequenos defeitos de composi-
cão, criou alguma roisa de real-
mente viço, de muito grande
mesmo. Criou, no caso, alguma
coisa que se incorpora perfeita-
mente ao resto da sua obra, at-
numa coisa que vai figurar ao
lado do grande livro que "Dias
Perdidos" é, e de "A Luz no
Sab-Solo", em que, mais do
que nutoa, insisto em ver o
non*) maior romance.

O Miui-o ImviieNMl-;**
Ks\t zanuurla Mariianda?

O nue foi ni"* eu tW*

!.**inbroii-s»' entito <\f que ha-
via cenle p^rto Kii".irou-n
inexpressiva mente. Vm estra-
nliíi.

Nada. nú» me fez nada
niiix va-sp embora. Por favor,
va embora.

F*k ainda quis dizer qualquer
roisa. mi.*! arrependeu-se e. com
um movimento de ombros, deu
»s coat-ítji e af3stou-se

Ou pa-s-sos foram-se rtistan-
ci-indo O silêncio voltou.

Devagarinho, ela pôs-se a ea-
nimbar, niuito rente ã p^-de.
Sntiu aquela mãa erande e
fort*» a enliteá-ia com tenura.
"Mai ca ri.ia. e nreelso *• fim dar
a> five.s . "

Sen1 *ií aqui 'e ombro ^i*'.^t'.;<>
a ;iur*;ará-la ntmi •••.'>¦ to r'e iu.s-
lit.tiva (iroteçüo- "Poii-.o e:n vn-
*ó pe,'.-:o cm no.-^.iis riUin-í que

vrdo lião-d*» cr>':-icei* como bichou
de.-;anipar;tiio.< e infelizes Não
f;ile Mf.or.i rm fc.st*i.s Vair.n>
euiiver.-.-.i.-. pr-vL-o tio S"H au-
xill.. ."

\'u rua deserta l'i',n'i tun Ins-
tant'* íiiiíivei, a escutar. Xo rui-
dos abafado.-, iwí-^ií p'M\lid!"-*. e
falas tndi.stinli,^ o v,ii'd irazia.
Soluçandj roi.v,i;-:ivani',n*'. a-
iierlou o rosto entn* a.s nuio..
Pedro não voltar»» mais Sentiu
que ele nâ<> voltar*» nnnr-i nnis

E vieram as dias *> I >\spe-
rada procura. Ov.de estariam
aqueles homens qu-* trouxeram
a, notícia? Par? ondo o teri un

'VfduV

T'>da gente estranhou:
--- Mas você n oj disse que Pe-

dro estava solto?
Eia não re?,tK>n.íi*i. Lsul.ju-.se,

fn»iu rias an'i;;is, dos conlieei-
dos. Nada mais .conseijuiii mte-
i***s.s:'i-la. Atiiui;'1-' eonve-c i,i e fi-
.sionomias eram estranhas como
se tivesse sido, rie ri-pente.
l-ranspcirtn.du para um oulro
mundo, onde ninguém con se-
íiiiia c.tendêTa e onde a-nin-
ííueni mnis poderia ^mai

Falava-m-lhc. mas. <^e rtvjpun-
dia, era lacônica, distraída, por-
que o pensamento pstuva per-
dido lá atrás O olhar ene voado
nunca mai.s esteve nresente
DFf.cuidfiu-se naus roupa.1;, nn
rrabulho. em tudo. Como nãó se
importava. cur\ os outro.s. om
outros não se importaram mais
com ela

Uma tarde, na fabrira, fal-
-;eou o pé ao de.seer uma esc a-
da. E rolou

Keenbrando ivs sentidos, viu
muita {•ente cm red.r, mu'los
olhos fixos nela. QuL> fníar, ma.'
nào conseguiu. So podia ouvir
vozes que cochichavam ennlu-
sas. Dentre iodas, uma se d->ta-
cava Pioou-ihe um começo df
frase;

— Kl.' nii.i quis <iui- v n|i,.|„,.
.se. mas eu in.skti.

t>f|;ois, aqui-la .,in,s:i.,a,i „,
Miar snndD uriaitiula lM,, „fundo de um bur^iro e^ein.
niu». não era um buraco, a^.i ,era uma nuvem era uma 

"mi

vem branca de algodão e ti;..; s
qu.' Slllillicimi. nus doucis Tvi> mi-dii, nuis ni-ltm-, pm,,,, r,
.'»uo1o. M*is esi.iva tão -jnsiu,.,,
Seiiliu-se mais s"-»-.ii*n ,-ot' •
olhos nue em *e<'rir n acoaifi.:
nh;1 vam. tiidn orna n ri:;:,!,
também ti re'i'*:mt os tnrts-Mii-.V
e ab'»tidono!'-s-'

Quando desoerl ,.n, ia esi.lv<
iinqucli' (iiTirin ovv-r,l»aii,, ,
i-iiii r.imprMii ila trnli ri-,-!..
nada .-obre ein

Ho)e lá esta ínelhor7fMln
nao e''

Tenlou restKMidcr, ma.s so
lúb.o-i mover:».**! Ai dor."- c
n:Í».s',*as também j.i es!;iv, ,
d*';'í r1 :i*. N.!o ce ¦¦•,?. ra*n i'-,.,..

V ,]!:¦,-.-„ o ,*...,!, ..„¦-„ a -,.
nela. Mar;;ar'da ;'b";.a o< <r>-
fj.ijij.-*,^ . I-.. , ,,;,..-;, !a ,.,,
va com o r.f.**á:-ti. nue paic.M
não aeab.ir mais Re trouxe--.-^.*
é.<\v,u '. 

. Tanla s-t'e! A'*i' sc p--
rirovollasie Cri"i p -dro ¦<•:,-
lii*--,,'-!,i .sj.jiirn, ,-„m p.,1,.,
ee-isnri.i ludu. Puderra a<e en- .
In. S:'b!a tanta coisa1 Havei ,*.
di' Ira/iT ;'.,.,ia ...j-midiila, a,,,-,'nr-lhe o , braço nnqiifl*- -if.-: ,
de carinho e prritet-.io; **r*rf:¦-
quíeiiutia. não deixarei qyp Ds»
fa.eam mal. não íi^ontece:*:- ua*
da eu e.stou aqui'.

Poderia alé levar-lhe fl.ju-,-,
Uni cansaeu intenso prusincj.

a Jã nem queria mais a"u.i
Mentia sono. !a dormir afina;
P^rtro nlí.sava-lhe os eabelns
b"m devr».«arinho. b^m devivr.i-
rinhn...

E, --'íbitjjnenie. com;t se t:v¦¦*.-
se sido sacudida com violênc t.
p^ti^meccu arrepüiihando a> ro-
ber'as. fiaria aquilo a mnrtc

Reafíiu. Nlui. não queria in-ir-
r-.r! Pedro nào tinha clif-*.*a'1 -
r-le ninda não ^l.iv;i ali. ¦¦!¦.-¦
pcícisn esperar q>,i" <'!e v=i:t.:.-*
s". "ra nreeisn . Pó.v-se a "¦¦¦
eular. Que silênrio! A.s vu----
d'js fií-i.s ['.*i;:vii!ti t.io <umi(i,.-
Reiiatn mesmo e]er- nue se a';.,
tavam ou ela qiif* estava, c.i*¦.."•.
vi"/ mais, se afastando?

fi.iou o olhar na parede '*-.
verdi-ada. Aleyrou-se. K la*.,
vivendo, eslava vivendo, sim! .\
paiod'* ainda est va lã, v t^I -
Nílo fecharia os olhos pyia q:;
a parede ficasse, para que a (¦>.¦.'
nilo fujiisse. Kstcva vivendo, e; .
pieci-*.u vigiar bem,.. Depreda.
Irmã. ius janela! E'.^tá ciitraii-
do neblina no quiulo!..,

A proci.-isão ía indo. lá loier*
Fita ptv-eiso eorre-r pura ai.-i.i
çu-la. Só que o vertido era l.»¦.-
comprido; Mais um pouco (|*;
coitc.s.s.'. mr.!.s uni poiicu... Ah
p;:dia ver ai;ur:i o meniiio t1 ¦¦
mar:tu i*;j:ío. Se nào estiv** ..**
tr.:> ea!L-;ad*.t! Espera. esniM.i*'
ARora o menino volton-s". I,;-
dro! Kia Pedro! Tini ia caclM
pretos, mas o rosto era dc I'-'
dro, caminhava (Je custa-;. *¦'
,sans!!P dn lesta a s;* inis!ur:ip
co mas lagrimas. Pedro! nã=
chore, eu ia vou indo. and" i^1 -¦
devagar, eu estou cunharia1 S-
pudesse apagar a v da que •¦ i
na fn-nte? Nem podia vé-lo d;*
reito. . Pedro, espera, e-sp*-
ra!...

A luz forte da chama cobriu -
lhe os olhos. Num esforço,
estava tão cansada! num >••¦
forco desesperado, sopiou o pa-
vio.

Colocando a vela. na mesa. ft
Irmã puxou O lençol subir o
rosto de Margarida. Depois, sem
pres-sa. afagou-se paia ir avl-
sar o médico.

Nos .seus olhos serenos traiu-
pajeciam promessaa de céti.


